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Renovando  a  V.  Ex.a  minhas  felicitações,  pela  bem  me-- 
recida  prova  de  confiança,  que  recebeu  do- Governe1  Impe- 
rial ,  guando  o  encarregou  de  assumir,  a  administração  desta- 
Província,'  de  que  fui-  dispensado  ;  cumpro  ao  niésmo  tem- 
po com  a  obrigação  preseriptá  pelo  Avisp  de  11  de  Marca'* 
de  1848  de  informar -a  Y.  Ex.a  do  estado'  dos  Negócios  Pú- 
blicos, occor ridos  posteriormente  ao  Relatório  ,  que  apre-- 
sentei  á-Àssemblea  Legislativa  Provincial  nodiaiv  de  Junho 1 
do  anno- passado. 

TRÀNQUILLIDABE  PUBLICA . 

À  índole  pacifica  do  povo  Goyano  naõ  se  desmentiti  no  > 
periodo  ,  que  se  conta  daquella  data  para  diante :  . com  tudo, 
cousas  appareceraõ  enl ires  diversos  pontos,  qiíe,  supposto^ 
naõ  fossem -de  grande  importância  ,  sempre-  íizeTao  N  com  • 
mais,  m  menos  rasaôy  algoma  imprcssaQ  mo^eiílaneano^- 
espirilos  habituados  ao^socegò  proverbial  Provmcr*. 

£m  -  9T'de  Maio  do  armo  passado  forassassmado  em  uma 
<fes*fs~  fazendas  perto  da  T.llà^  de  Flores  o  Tenente  Coronel 
A^tJio  de- Sousa  Ramos,  um :.dos  homens  in^s  proeminen- 
tes- do  Município ,  .sendo  os  assassinos  deus  -^f^^' 
assateiados :  anteriormente  r  á  cen-tar  do  mer  ^de  Janeiro, . 
tinháô  Pávido  mais  tres  assassínios  em*  o  M—o  . 
dous  dos  quaes  foraõ  condidos  ^Bislriclo-  da  Posse,,, 
oàdl  comldores^de  gado  - 
S  Acoberto  vestias  da  exisiencm 
Svaô  seus  camaradas  enr  wna  exploração  (que  ifinal  - 
M  sem  resultado)  em  quas^esperaffoõ  v  quê  a^taçao,  que  ; 
^t^SvTimiilí  rigorosa ,  Ihès  ^itbsse-jpoder^porlar 
oSto-  do^^^  :t^m  em  d,as  de^evereiro  ; 

uSô  os  indío  Canoeiros  assassinado  seis  pessôas  em  un,^ 


(*) 

1e>  últimos  fockos  tinha  attrahido.a  alleneao  das  aulhoriíh- 
,dps  daqueila  Villa:  mas.com  o  aparecimento  do  primeiro 
,deixarao-se  alterrar  por  tal  maneira,  ^que-cheguei  a  suppor 
o  \lunicipio  pivsles  á  conflagrar- se.  ^Segundo  a  parlecipaeaó, 
mie  á  tal  respeito  me  dirigiu  o  respectivo  Juiz  Municipal ,  e 
Delegado -de  .Policia.,  oilo  tinhaõ  sido  m  assassinatos  per- 
,polrados  mV  Distneto  da  Ptese^.  oierreno  apenas  examinado 
pelos  boiadeiros  era  um  descoberto  diamantino  .para  onde 
estiva  affluirruV grande  numero  de iorasléiros,  que  tinhaõ 
ciàcorrido  para  oaugmenio  do  numero  daquell es  crimes : 
€  os  Canoeiros  tendo  descido  da  Chapada  dos  Veadeiros-para 
■o  valle  do  Purunã,  já  vagavaô  á  menos  debate  .legoas  da- 
.iTuella  Villa ;  em  consequência  do  que,  muitas  pessoas  ale- 
in  «risadas -já  -Unhão  abandonado  os  seus  domicílios  e  tra- 
Jj  iihos.  Esta  .exposição  obrigou-rae  a  ordenar  a  o  Dr  .  Juiz  de 
Dinilo  Chefe  cie  Policia,  que  .parisse  immediatamente  para 
,alli ,  acompanhado  ;pela  maior  forca  de  linha.,  de  que  enlaê 
:pude  dispor,  a  fim' de  executar  as  instrucções,  que  V.  Ex.a 
•poderá >  ver  noofficio ;  quetfbe  dirigi  com  data- de  16  de  Ju- 
lho :  o -tendo  este  ilagis Irado  desempenhado  essa  còmmissaõ 
*Cí>m  o  zelo ,  que  naõ  Wá  desconhecido  de  V.  Ex.a ;  commu- 
mWiu-me  afinal  ,  quanto  aoiorreno  diamantino,,  e  ao  gran- 
de numero  de  assassinais,  o  -mesmo.,  que  já  ácaaa  fica 
mencionado,  e a  respeito- -da  incursão  dos  selvagens.,  que 
mm  oo  menos  ouviu  ialUr  de  cousa  ,  que  com  isso  se  pa- 
recesse. .-Se-  V.£xa  qukHrinteirar-se  mais  aprofundadamen- 
te destas  informações,  <encontral-as-Jiá.nos<oflicios  do  sobre- 
dito Chefe  de  l\)líoia  datados  de  Si  de  Agosto,  «e*  deOu- 
ítubro  do  anno  passado. 

Eis  um  fado,  que  naõ  mereceria  as -honras  de  uma  men- 
fCaõ  especial.,  se  naõ  tivesse  dado  ;motwò  á  esse  movimento 
•de  força  publica  ,_.e  ao  comparecimento  da  1.*  aumoridade 
~ poTíciaí  õmWii  ponto  Temoío  dãTVovincia.  Por  isto  julguei- 
ane  obrigado  a, consignai  o;  e  lambem  para  prevenir  a  V. 
£x.a  acerca  do  vater,  que  deva  dar  á  ceUas  represcnlaçõog 
«exageradas. 

Èrn  Junho  do  anno  passado  occorren  na  Villa  ia  JPalma 
íim  acGonteckaento  de  natureza  ura  pouco  muis  seria,  em 
íCOjjsequeDcia  do  qifal  recebi  varias  representações  coitíra  e 
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«rro^imónto  publico,  e  particular  do  aclnal  Juiz-dti  Dycíto' 
<la  respectiva  Comarca  (a  do  Porto  Imperial);  sobre' samndô- 
entro  as  ditas  representações  *iraa  do  ontaô  Delegado  de  Po- 
licia-lo Termo ,  e ainda hoje  Tenente  CuroneKommandante 
•do  Batalhão 'de  .toardas^ôionaes,  em  qus ,  depois  itej  dirigir 
á  aquiílj  Magistrado  diversas  recriminações  destituídas  de 
prova,  didu*avn.,  que,  por  occ.Tsiaô  de  lhe  serem  apresen- 
tadas duas  Portarias  doiluiz  de  Direi  to'  (eAijos  ODjectos  naõ 
fdeclarava.,  mas  -que,,  depois  ÍÀii  informado,  vcrsavaõ  sobre 
inegocios  do  responsabilidade]  se  «aspéi^ra  á  ponito  de7 al- 
tear as  vozes  na  rua;  e  vendo-se  mediatamente,  cei/Cado 
áé  homens-  armados ,  dispostos,  ao  que  -elle  determinasse  , 
■significara  a  estes  ,  (pie  tudo  cessaria,  retirando-se  ò sobre- 
dito .Juiz  de  Direito  para  a  Villa  de  Natividade:.  —  e  ainda 
^ccrese^va  — qwé  escrevera .  ao  ComnwidariieMo;  Desta-  v. 
^amento  «stàeionaifo  m  povoação  do  Espirito  Santo  do  Pei- 
•xe ,  para  que  naõ  prestasse  nm  auxilio- de  íb^ça  requisitado 
wio  mesmo  luiz  de  Direito;  e  fora  obedecido.  — Viz  ouvir 
*òJjí'z  de  Direito  sobreis  mcrepações, que  lhe  craõ  -dm-. 
:gidas ;  e  todo  -este  negocio  já  sé  acha  su&mettido  ao  conhe- 
cimento do  Governo  Imperial;,  entwtanto  entendi,  qiiè; devia 
ríícauíelkr  o  precedeis  te  perigoso:  de  (âeixar  a  1 . \aiithoridade 
■de  uma  Comarca  exposta  aos  caprichos  de^uilquer,  que  se 
lembrasse  "<ie  in^rdhe^ondkçõ'es -sobre  o  logar,  em  que 
deveria  residi*.  Derhilti  o  Delegado  iurlHilerUo:  puz^a  dis- 
posição imracdiata  do  Juiz  dé  Direito  â  IWca  da  i  *  Compa- 
nhia de  Pedestres  existente  na  Comarca;  e  com  estas  medi- 
das creio,  que  as  coadas  da  P-alma  voltarão  ao  estado  nor- 
"mal;  porque  até  o  moirien*<\  em  que  deixei  a  administração, 
naõ  recebi  aotina  ^m  eonHrario. 

Nos  meus  ollkios  n.0fi  «8,  e  50  do  í*  de  Agosto  do^nn© 
-passado,  n."  W  de  31  do  mesmo  me*_e  asno,  ^2_le 
de  Marco  do  corrente  dirigidos  iio  Exm.  Sr.Mmistro  da 
•luslica ,  íneoatrará  V.  Ex.a  mais  detalhadas  informares  so- 
•bre  ísse  arcontecimenlo,  >e  a  opinião,  que  a  tal  respeito  lor- 
taei  ,  quando,  o-exraz  ao  toverno  imperial.        „  ; 

i)  terceiro  facto  mais  notável  leve  logar  na  \  dia  Formosa 
da  Imperatriz,  onde.  á  12  de  Janeiro  próximo  penetrou 
«ente  Savier  da  Silva ,  vindo  da  Província  de  Minas  Germes, 


A  frente  dé  um  séquito  armado ,  *m*  <wh  dopo.s  de  fttev. 
rar  os  pacíficos  habitanles,  e  authoridad^,  .dmg.cse  a  la- 
fenda  <fenomma«la-  -  Pequenino  -«  roubou.uma  porcao  de  ■ 
escravos,  que  alli  exisliaò  .env.f oder  de  «m  dopnsrtano,- de- 
sequestodos  pnr. parte  ;to  *a«iria  ProTmcml;  c 
C  ellcs- Lwu  ao  território  da  sobred.ta  Prov.mm.  k- 
^unSidaV.ser  esse-  homem,  ji  afamado  por  outros  ex- 
Ss  Xter.  sido-  indigitado;  com©.  mandan'e<dí>  assassin;»- 
Kent^^»>™  «amos  , , du  V dia  de  *rores-,e  de» 
tazòrno  seu^q^Tum»  dos-  executores  d» mesmo  assassi- 
creio  que  muito"  coritóbu.o  para,  aumentar  ■  o-  terror- 
?nsniradò  pela.  sua-  presença.  Por  officuv  áe  2*  do  mesmo» 
mez  de JaSeiro  Par4ipou  'me  o-Jui* Mumcpal  e  Delegado* 
«VPolieia^  Termo  preferido  ancmU  emento.  Logo  que- 
dairiivc  cínlíecimcnto  fiz  marear  para  alk  m  deslaca- 
raenio  de  llpracas  do  Corpo  Fixo ,  recommendando-a-aquek 
U  aXiéàe,>e  pudesse,  como  lhe  cumpna  sobre* 
i  Mo  crimW^e;  e já '  M  infemadov  e-quecom  a.pres«n- ■ 
ca  da  fo^Lha-seieslabefecido  o.wpietr.iwm^MMnqu^- 
íidade  publkr  assim  como,  que-  jn. -a,  ^K8Uça>>Uaha  curo* 
prido  com  o  seu  dever,  quantcá-orgaoisacacdo  summario  • 
por  mim ■. recommendado*       .r^;  ;-  ' 

SEGURANÇA  l?íDI¥IDUÀt;  E  DE  PT.dPRIEIXADEI 

Avrelacaõ  n.°  tinteirará  à  V.  fo.*  dos  cmnes  ocçomio^ 
na  Província-,  que  chegarão  ao  mm  conhecimento-  desUe»; 
if  de  Junho  do  anno>assado  até'  esta  data.  Ah.  appi-recenv. 
19  assassinatos,  uma  tentativa  de  morte,  A  IcrmicmU*.  e 
1- roubo  de  escravos,  ao  todo  iâi  No  relatório,  que  -i 

—. ranle  a  Assemblea  Provincial ,  .fazia  menção  "clfr^sa^- 
iialos  ,  e  a-  tentativas ,  afora  alguns  roubos  ■.ns.gmbcM.les 

■  ..commetlidos-no  reciniho  d'esta  (ilade:  relera  porem  otse  - 
var,  que  a  resenha,  que  entaô  fi7/  ccmprehendia.  somei  o 
orpérko  decorrido  de  ^  de-Ainho  de  1851  até  a  data  da ; 
•apresentação  do-mesmo-  relatório,  quando  a  relação  j 
apresento'  faz  -  menção  de  oito  criiw»  commeltidos-  <iesue  . 
•fc;de Janeiro. até  23  deJunlio  de  1853,  .que  naoforao^ 
iaáuidos ;  e  se  attendei-sé  ainda,  1  que  no.  período ,  a  48» 

-  ^  ) 


P) 

«rttence  esl»  exposição /.houve.. da  parle  das  aulhomladss 
sollioitiule  cm  iazerem..as  commurneaçoes,  que  lhes 

melhorou-,  w 

?rnos  naô  peiorou  nesta  parte  o  estado  da  4V©vincia.  As  • 
n  u^as  aue  concorrem  para  o  a  p  pareci  mento  4ií  tantos crt- 
™pT  as> mesmas,  infdúmente  nicimliecidas , e existentes ehi 
íodo'o  império,  Aitaô  àe  longos  tempos;  naô  me  era  pos- 
Ta  falto  da  -necessária  ca  pactue,  combatel-as  em  uma 
l  l^inistracaõ  dé  duseseis  rae/ies:  sirva-rae  isto  de  desculpa 
'ffffS  attingido  i  um  fim,  cjue  to  a  tfei*  do  mais  - 
;  hábil  administrador. 

.  .    '     '  '     -  :  .    ■  • 

INCURSÃO  BÔS  SELVAGENS,  CATECIJESK. 

i  Prm-ioeia  fuiasi  esteve  isenta  da  perseguição,  que  cos- 
tuma soffrer  'do  Guieiro,  porque  i  este  «sfrçuo  apenas  e- 
iTde  rèfwir  á  -V.  Exv*  o  aeeom:nettime,ító,  q«e  esse  mdio 
'Smr  fr7  m  noite  áèSft  de  A^slo  áttma  commeUva,  que- 
3/ dest  Sffie%.  Pr^id^^p^íina  ^z.^., 
*£eres  aue  dercriao  ser  remeitidt*  para  o  i  sumia ,  a„- 
irnfeítiStordo  qual-resílt,.  a  f^S^ 
sores,  e o ficarem .fmd^ams pessoas 
.incursão  de  woseçpenaa  p«»co  fa f^£Snck 

-■•gama  ítteacaô  i»r  ter  appar^ido^a  W  legou «s^.  _ . 

'  :^aq„elle  l^iktPO»to, 
aissem  os  seus  autlwires.  E^-e  f  wcHt('^"*,  F™;oSubde- 
L ,  os  habiUiries  da  l«a  As 

legado  «ffi^me.igl*^^^^--  , 

,çaô  de  guerra  ptf  Mima*  ^  ^ *  «iosUesço- 

prompla  a  «piorar  as  ma«*s  ^ox.raas  P     ^  indi(^ 

<kiaò  freq^Btes  wdicos.  8  1  bras  d^otvôra, 

.  Kemcfe  betara  esse  fim  «/^laa,  Wmde 
e- 16  de  :  o  resultado  dfJ^0]S  foiBXm/  * 

Mormaç^partku^ 

•e  ultimamente  recebi  do  mei™0^ubXr^nt-iraò  oêdiado, 
rMades,  e  tabilaiAs  i«^<*m£^ffij?™& 
que  lbsse  estacionado  ma  %Sèss4r 

il  da  Fremia ,  ^«SÍSS»-- 
átodosdeuma  distruiçao  ímmuiente.  ror  es«P= 


.       -  (  8;1 

^crecoHM-se  desta  Capílal  «  Ajudante ;d*a.'  Companhi* 
le  'Pedestres ,  que  deixava.  òeonuHando:  <ii*  ftasuho  1*  opol- 
dina ,  e  infoimava-me, '  que'  os  indicio»;  da,  presença  fos  Ín- 
dios tkihaõ  desa  aparecido  per  a^selle  rad'«n  e  esla  circuns- 
tancia,  a  dê  ser  escasso,  a  foiça ,  q.we  guarnece  a^rovmeia, 
e  o  receio-  de  ser.  iUudido  por  mm  mm  pepFesenlacao  exa- 
gerada ,  aconselharão  me<  a  aguardar  novas  informações  para 
entaõ  tomar.  um& 

acha-se"na  pasta,  do  expáhénte-  e  V.       poderá  resolver 
sobre  ellar  come  entender  mais  ac?r^.    .       ,      .  4 

Â  respeito  da  Gaiechese  sinto-me  ímpossiLilifedo  (te  sub- 
ministrar  iflfenoMçêcs  %1:  Es,*,  tirante  toda  a  mmha  ad, 
miíiistracaõ  esteve  (e.centims»)  »  directoria  eeíal  dos  índios 
exercidainterinamente  pelo  Im^Cmml  Joaquim  da Ro 
cha  Maia  „  que  apesar  de>ío  o  zelbv  cem.  que  cestuma  de- 
sempenhar as-funceões,  de  que  se  encarregaria  maispodê 
Gon^esuir  dos  seus  subordinados ,  que  o  eoadj cassem  a  exe- 
cutar o  ReguTíimento  n,°  m  de  M  de  Julio  de  1^5.  À.ift-. 
dã  á  pouco ,  exigiialo  è'èlle  esteai  mentes  s^e  o  estado- 
dos  aldeamentos  para  sefém  transmittidí»s  a0  Governo  im- 
perial, respondeu-mé ,  como  T.  Exra  poderá  ver  da  copia, 
do  seu  officio  de  2&  de  Jkineiw ,  que  se  acha  na  Secaria, 
enviando  ura  ouIeo  officio  do  Missionaria  de  Pedro  Monso- 
em  que  dizia,  que  antériermáíte  lhe  havia  rcmeltído as  in- 
formações, que  selliciUiVii  acerca  das  Aldeãs  sob  sua  direc- 
ção ;  e'que  se  esse  seu.  primeiro  ofíteio  naõ  estivesse  entregue  r. 
íhe  avisasse  para  mandar.-  outro-:  edos  outro*  Missionários- 
nem  ao  menos  apresentou  communieíiçõesillusoriasrcomoebta.- 

Em  9:  de-No^eaièro  da<  anno  passado  exigi  do  Comman- 
dante  do  Presidio  Jariuaria ,  que  colligisse  es  dadós  ^  que^ 
,ppdesse  paca-  informar  aPresidencia  acerca  do  n.°  de  aldeãs,.  - 
população,,  industria,  e-  propensão  das  liibus»  do  Araguaya^- 
para  renunciarem, á  vida  » rrante.  "Esse  OfficiaFacaba  de  che- 
gar á  esta  Capital ;  e  talve^.aí^reea  á,V,  Ex/  alguma  cousa i 
de  satisfatório  nesta  parte:..  «  nfift> 

,0'Governo  la^riat  concedeu  um  credita  de  5:000 wv1 
jféis-,,  para  despesas  com*  a  cateehese  e  civilisaçaô  dos-  ipo> 
genas,  ordenando,  por;  kàso  da  Secretaria  distado  dos  He** 
godos  dó  Império  de  2T;. de, Julho  do  anno  .passado ,  que 


l«s*  raírica.-se  pagasse  a  côngrua  do  40OWO0- réis ,  craeTew- 
ee  o  Missionário  d&  Saô  Joaquim.cle,lamimbti.  Por  cinta  dos-;  * 
2:600??  róis,,  restantes  apenas  me  recordo  de  ler  mandado.- 
fornecer,  alguns  poucos  brindes  requisitados  para  a  mesma 
•nldóa  de  JainimWu  e  sol  li  citados  pessoalmente  de  mim  por 
uns  pobres  Índios  velhos  da  do  Carretão.  Das .  outras-aldéas- 
nunca  recebi  reclamação  alguma.  Duve  .por  tanto  existir  na 
Tesouraria  umtsaldo  do  dito  credito  talvez  superior  12:000^ 
reis. 

AD5I JXISTR A CÃO  DA  JUSTIÇA  ,  E  POLICIA. 

Até  o  momento  ,  em  que  larguei  a  administração  da  Pro- 
víncia, naõ  havia  alteração  no  pessoal  dos  Magistrados,  que-  - 
règiaõ  as- Comarcas  da  Capital ,  Santa  Cruz,  Maranh;  õ ,  Por- 
to Imperial,  e  Carolina;,  e  todos  estavaõ  em  exercício,  ex- 
cepção- feita  d  pequena  interrupção ,  que  teveV.  Ex.a  ao  vir 
<&  sua  Comarca  para  assumir  a  "honrosa  Commissaq ,-.  de  que 
foi  encarregado  pelo  Governo  Imperial.  Década -um  d'esles 
meus  collegas  recebi  a  mais  efficaz  cooperação  no  desempe- 
.   nho  djs  fuhceòes,  de  que  estive  incumbido ;  e  é  com  a  maior  . 
satisfação. ,  ifie  aqui. apresento  um  testemunho  do  sín*  'e;o  -re- 
conhecimento ,  que  por/iáse  motivo  lhes  devo ,  pedindo  a 4 
Y.  Ex.\  se  digne  de  Receitar  benigna  a  parte,,  que  por  mui 
justos  títulos  lhe  compele;      '  ^ 

;0_  Bacharel  Emiliano  Fagundes  Yarella  nomeado  Juiz  de- 
Direito  da  Comarca  do  Paranabiba  ,_tomou  posse  do  seu  em- 
prego em  13"  de  Fevereiro  d!esle  anno,  e  entrou  em  exèWi-  . 

.    cio  a  4~de  Março;,  enfermando  porem  logo  depois,  sollicitou  ; 
lima  licença,  que  lhe  foi  concedida,  para  ir  à  Corte  t*atar 
da  sua  saúde;  ,e  naõ  cheguei  a  ter  conheci  me  to  da  data,  em; 

 que ■  prfnfipinii^i.ffDsarL.d,ella:.       '  _^   

Por;  Decreto  de  6  dè  Outubro-do  anno  passado  Houve  Sua •  7 
Hágestade  o  Imperador  por  bem  Remover  me  da  Comarca  de* 
Cavalcante  para  a  de  Saô  JPrancisco  na  Provinck  da  Bahia,, 
e  Nomear  para  aquellá  ,  por Decreto  de  28  do  mesmo  mez  ao  - 
BtfcnareT  José  Antonio  d'01ireira  e  Silva,  qne  foi  depois  remo- 
vido para  a  Comarca  de  Alegrete  na  Provincia  dò  Rio  Gránde  ■ 
do  Sul,  sendo  nomeado  emkeu  lugar  o  .Bacharel  Olegário» 
Herculano  de  Aquino  e  Castro ,  que  ainda  naõ  se  a^entom- 
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■a  rivisiiõ-  aas Comarcas  do  Jiaranliaõ,  Santa  Cruz  eTa- 
•ra.vihiba,  naò  me  parece  a  mais .«onvemontó  .para  íacd.tar 
?™  òja  nsliça ,  que  tanto  depende  da  presença  dos  um- 
wTilriáos,  que  níellas  ex«tem::  a  J  ^  contem  enco 
•cos  ai:vM'<     .  i        .    ,  j      sendo  esles-scparados, 

falé  d^  directas,  .po»  que  se, correspondem 

1 rocio  de  duas  Agencias  do  Correio  da>omarca  de  S  Cruz. 

|u  tonava  propor  a  Assemblea  Província  ,  queallerasse 
eVí  tóaõ ,  ibrmaudo  uma  Comarca  com.os.Muineipios.de  S. 
w  Trahiràs,  e  Pilar,  onlra  com  os  de  Meia-ponte  f  Corum- 
yfÚ  Mhuzia  e  Formosa  da  imperatriz ,  ea3.a  com  os-de 
fcáS  S^uí  e  Cataiaô ,  V  Exporem  dará  a  esta 
•Hrnha  idéa  a  importância,  que  entender   que  .merece. 
-  Os  luares  de  Juiz  Municipal  e  de  Ôrphaos  da  Província  t 
.coPlinuaò  a  estar  va»os,  .menos  o  (Tesla  -^pital,  em  que 
-fo  reconduzido  por  Decreto  de     de  Julho  do  anno(passado. 
o  Bacharel  José  Uodrigues Cardim,  que  eritrou^ni  exercício 
•  : "-■ais  Mareo  deste  aiino.  ireste  Bacharel.. ^ue?  :segundo  o 

:  kiso  do  meu  Predecessor ,  Motce.u-.cw;bppra/o^-OTprego 
lluranle-o  primeiro  qualri.nnio,  .naò  len^o.outrq  juizo  a  lazer 
'   relativo  ^.0  tempo ,  que  comigo  jrcrw.-.e  nem V, 
;Cessita  'da  rainha  opinião  i  seu  despeito ,  quando .çoiihece  o 

laò  de"  perto.  v      iS         •  -ji. 

A"  representação,  que  annunciei  á /Ássemhlea  Provinc  al 
frt  suhmeitido  ao  Governo  Imperial  para  decretar ,  que  lo- 
dos os  lermos  de  cada  Comarca  .fossem  reunidos  -sob  a  ju- 
crisdiccaõ  de  um  só.íuiz  Municipal  ede-Orphuòs,  como  meio 
«lu  tornar  mais  appetocidos  os  Lugares,  e  -do  serem  mais 
íbem  desempenhadas'  as  >respeclivas  iuneçoes,  ainda  .nao  101 

— -_^arid^  m 
\  consideração:  assim,  com  excepção  de  um  único  xnffi 
íicaô  anula  .as  impor  lautas  atribuições.,  «que  .a  Lei  de  <í  ae 
Dezembro  de  18U  conferio  á  esta  judicatura  ,  contiadas  aos 
substitutos  Irigos.  A  maneira,  porque  estes  empregados 
cumprem,  com  os  seus  deveres,  é  geralmente  sentida  no  mi- 
nério; ifesta  Província  porem  existe  uma  causa  especial 
,que  parece ,  que  os  convida  á  serem  ainda  mais  omissos ,  e 
pmi  sor  o  direito  de  vitaliciedade ,  que  se  lhes  tem  eonce*- 


dt).  Termo  há,  em  que  o  Juiz  de  Órfãos  serve  á  perto  de-- 
tinte  annos ,  e  accumula  as-  funcções  de  Municipal'  desde; 
«ue  sépoz  em  execução  a  lei  da  reforma  judiciam; , -outros- 
Juizes  conlnò  o  seu  exercício  •  naõ  interrompido  dèsdè  a  ex- 
ecução da  mesma  Lei.;  e  muito  raro  será  aquelle ,  que  naç 
tenha  de  terminar  agora  o  seu  segundo  quatrierinio.  lao 
diuturno  serviço  naõ  pode  deixar  dè  ter  fatigados  homens, 
«ue  tenv  necessidade  de  appliear-se  á  outros  trabalhos-  para. 
sustentarem  os  seus  legítimos  interesses;  e  ainda  que  eu 
forme  dè  todos-  ornais  honroso  conceito,  com  todo,  como' 
entendo ,  que  d'esse  cançaço  naõ  pode  deixar  dè  resultar 
prejuizo  á  causa  publica,  julguei   que  me  cumpria  con- 
aenaf  aqui  esta  reflexão,  á  fim  de  que,  se  aV  Ex.  pa- 
recer acertada,  possa  ser  tomada  em-  consideração,  visto 
que  aproxima-se  o  -proso.,  em  que  a  Presidência  íeai  de  pro- 
ceder- á  nomeação  dos  novos  substitutos-.  . 

Deixo  um  Termo  de  menos  ,  o  do  Julgado  da ^onceiçao, 
gue  S«ppriu.i  em  virtude  do  artigo  :Vt  da  Lev  de  3.  de  De- 
z^bro-de  l«f  r,  por  A«o  de  23  de  Fevere.ro  próximo , 
ffi  réu.  i&o  do  Munidp.o  da  Palma  .por  terem- 
■  S  aSo  somente  v-inte  esete  Jur.«dí»M  u Uu^r^fi-' 
SçIf2|wo  foi;  commumeado  pelo  Imi  deDireito  da 

^M^m^^dèn -  í a  6: crmW  V.Ex',  que  du- 
JftSStó?"*»*  jul^dos  perante  o  Jury  em  toda  . 
XSoleréos-centen^ 

creio,  que  P«*Í2K  a  circunstancia  de- 
differença   poder- ^  eC™  odo  o  anno  dè  1853, 

terem  estado  senv  Juiz,  <le  wtmw commocaô ... 

as  Comarcas  £  gfB&S  \* 

poraje  passou.  uo juw      processo  de  errme 

do  mesmo  f^f^^VuVKto  ccUmnado  ,  coma," 
dfe^respousabiudade ,  em  que  iui  y  , 
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^V.  Fx  *  verá  do  relatório  n.°  7. 

í)o  estado  das  Cadêas  da  Província conhecido  em  parte 
*  por  V.  Ex.a,  informará  á  V.  Rx.a  o  -relatório  á  tal ; respeito 
apresentado  pelo  Dr.  Chefe  de  Põl ició ,  <que  junto  sob  n.°':8. 

Por  communicacaõ  dn  Oflidal  'Maior  da  Secretaria  cTEs- 
tado  dos  Aexocios  da  Justiça  tive  conhecimento, :  de  que  por 
]Vcrf  to  cie  3  de  Fevereiro  d 'este  anno  fòra  declarado  espe- 
cial oLogar  de  Chefe  de  Polícia  desta  Provinda ;  como  po- 
rem me  naõ  parecesse  a  mesma  communicaçaò  sufficiente 
para  por  ella  fazer  obra.,  nenhuma,  providencia  tomei  para 
a  execuçaõ  (Preferido  Decreto-;  e  assim  deixei,  como  achei 
essa  Repartição"  «dirigida  pelo  Juiz  de  Direito  da 'Comarca  da 
Capital  o  Bacharel  Joaõ  'Bonifacio  Gomes  de 'Siqueira  ;  em 
<<[uem  sempre  encontrei  o  mais  acurado  zelo  pelo  serviço 

fpijfiliCO.  * 

;  0  mappa  n  .°  9  mostrará  à  V.  Ex.a  a-àclual  divisão  civil 
judiciaria  ,  o  ecclesiaslica  da  .Provinda.* 

IFORÇA.  PUBHCA  -GUARDA  NACIONAL. 

•Quando  -entrei  em  exercício.,  ainda  o  meu  'Predecessor 
nao  tiiiha  reunido  os  trabalhes  dos  Conselhos  o>  Revista  da 
c<|u<il:fjcacaõ  da  Guarda  Racionai  'de  qualquer  das  Comarcas 
•<la  rovmcia  para  propor  a  sua  reor*anisácaô  na  forma  das 
Jnslrucçoes  de «25  de -Outubro  de .1850.  Algum  tempo  de-. 
;po]s-oLtive  completar,  os  que  eraò  relativos  á  Comarca  do 
Taranuhyna.,  a  quenaô  pude  dar  andamento  em^onsequen- 
*cia  de-oecupaçoes  mais  urgentes.;  e  só  muito  depois  me, 
tfOTao  -entrepues,  ^os  que  pcríeneiaô  as  Comarcas  de  ^Santa 
<truz,e  Porto  Iuipena [viando  eu.,  já  convencido,  de^que 
%™  Mha  f  gessaria  capacidade  para  administrar  uma 
^mcia.  havia  Tesneitomen^  soIlidMo ^.Sua-te- 
tode-o  Imperador  a  Graça  da  minha  exeneracaõ.  Dado  esse 
!í£  ^  lima  reorganlsacaõ,,. 

tó*n     S0Im  ?'SGU  em',t0  sob  aadminisiracâodaoutro 

f01V,a?uò >  PH«e  .deixei  á  V.  Ex;a  esta 
idflíf  S^  T,0r-m  gnn0Sa  Pelos  gr«^es  benedeios,  que 

íhiõ  Efi WT  íVmf™'  Da  Coma™  Carolina 
iaííao  iodos  os  trabalhos-:  da  de  Cayalcante  faltaô,  os  que 


rsaõ  relalivns  no  Município  de  Flores;  o  da  do  Maranhão 
f,llaõos«'a  Legião  de  Mciaponln,  c  a  rclacaõ  nominal  dos 
Oííiciars  da  Uyvtò  de  Saò  Jose.  e  Trahirás.  Os  trabalhos 
pertencentes  á  Comarca  da  Capiíarianjhera  estaõ  completos; 
mas  nestes  ha  uma  complicação,  e vem  a  ser, -(jue  o  Muni- 
cípio de  Pilar,  qtie  pela  Lei  Provincial  n.°  1  de  H  de  Julho 
de  1852  passou  a  fazer  parte  da  Comarca*  do  Maranhão; 
.continuou  a  ter  d. sua  Guarda  Nacional,  dependente  da  Le- 
gião desla  Cidade. 

Nas  qualificações  receladas  r.olei  uma  exageração  exces- 
siva de  Guardas- alistados:  o  que  altribuo  ao  desejo  immo- 
derado,  que  se  iem  desenvolvido  no  nosso  paiz  pela  acq-ui- 
siçao  de  Postos,  com  çrande  provei-lo  da  vaidade,. e  maior 
prejuízo  do  sen  iço  publico.  'Para  neulralisar  esta  tendência,' 
que  naõ  posso  deixar  de  chamar  perniciosa,  e  conseguir 
depois  aLslamentos  exactos,  e regulares,  eu  períendia  naõ' 
propor  a  reorganisacaõ ,  se  naõ  com  o  máximo  da  força  mar- 
cado pelos  .artigos  29  e30  da  Lei  para  cada  Corpo  ;  mas' 
y.  E\\a  obrará,  como-jdgar  ma  is  a  cer  tado .  ~ 

Creio  ,  que  Ioda  .a  Guarda  Nacional  da  Província  está' 
•desarmada , '  porque  ainda  á  pouco,  por  occasiaõ  de  satisía- 
zer  á  um  Ayiso  do  Ministério  da  Justiça,  que  exigia  infor- 
tnações  acerca  da  dislríLuiiçaõ  de  armamento  -feita  para  este 
ramo  do  serviço  posteriormente  áLei  dê  19  de*  Setembro  .de  ' 
1850,  naõ  encontrei,  nem  na  Secretaria  do  Governo,  nem 
noArmasem  de  Artigos  Micos,  esclarecimento,  algum  re-v 
laiivo,  quer  á  esta  epoeha,  quer  á  anterior.  Tendo  tocado- 
nesta  espécie,  devo  aqui  informar  á  V.  Ex*  (por  falta  de: 
Vgar  mais  apropriado)  que  alem  das  vinte  armas,  que  já* 
tl.sse,  forneci  ao  Subdelegado  do  Bisfricto  de  Santa  Rita, 
remetti  mais  trinta  espingardas  com  baionetas  para  a  Villa 
--^òj^fmi^isfosi^õ  .4WuK--4e.Dk-áto./laTCS4^tÍYaJI(D- 
«íarca  para  auxiliar  is  diligencias  da  justiça:;  assim  como, 
que,  quando  exercia  as func-çôes  de  Juiz  Direito  da  Comarca 
de  Cavalcante',  recebi  para  o  mesmo  fim  vinte  armas  com 
baionetas,  e  pederneiras,  vinte  correames,  e  diftentos  car- 
tuxos embalados  ,  que ,  rctirando-me -para  esta  Capital  dei- 
xei entregues  ,  ao,  Tenente  Coronel  Manoel  José  Taveira.  Tal- 
?m  eoiLvenlia  sõllicitar-se  do  Governo  Imperial  authorisacae, 
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para  que  todo  esse  armamento  fique  definitivamente  des- 
tinado para  o  serviço  da  Guarda  Nacional. 

couro  fixo. 

Por  Aviso  da  Secretaria  dT.stado  dos  Negocio»  da  Guerra* 
de  1$  de  Junho  do  an  no  passado  ordenou  se,  que  fossem- 
agradas  cincoen-ta  praças  de  pret  ao  estado  completo  des- 
-  te  Corpo   Quando  larguei  a  administração  demonstrava  o- 
'  manpa \  que  este  augmenfco  estava  inteirado ,  mas  na  reali- 
dader  existiaõ  somente  trinta  e  seis  praças   sendo  asxjua- 
torze,  resto  de  um  contingente^que  marchou  a  muitos  an~ 
hos  em  auxilio  da  Província  de  Matto  (írosso ,  eqaer  quan- 
do entrei  em  exercício,  já  achei  figurando  nos  mappas  como 
.praças  adregadas  ao  Corpo,  e  destacadas  naquetla  Provin- 
"  cia  *  Por  oííicio  de  20.  de  Setembro  do  anno  passado  pedi 
ao  Exnj.0  'Sr.  Ministro  da  Guerra  para  serem  essas  praças 
desligadas  da  guarnição  desta  Pnmncia,  passando  á  ser 
consideradas  naquella  como  parte  d«*m  ruías,  que  para 
ali  deveriaò  ser  remettidos  em  virtude,  do  Aviso,  de  7  de  Ja- 
neiro de  1&53-  -  . , 

Creio,  que  por  ca»sa-  da  má  exposição  do  meu  pedido, 
S.  Ex.a  tomous-o  em  um  sen-lido  diverso  daquelle,  que  eu- 
tive  em  mente r  pois  que  Fesporídeu  por  Aviso  de  Í8  de- 
iNovembro,  permiuiudo/qiif'  l<»ssem  reinettiáas  as-  praças,, 
de  que  trato,  para  á  Província  de  Mait<>  Grosso,  se  naõ  fi- 
'  zessem  falta  ao  serviço  d,su*.  V  V.  Lx  a  compete  agora  jul- 
gar implicitamente  concedida  a  aulhonsaçaõ  ,  que  sollicitei,. 
ou  sollicitar  outra  denovo,*st'imiido  entender,  que  convém, 
dar,  ou* deixar  de  dar  andamento  á  esl«  negocio. 

O  Corpo  acha-se  com  direito  á  mais  de  um  semestre  de* 
fardameuto  vencido r  assim  como  á  diversos  artigos  de  equi- 
pamento „  para  os  quaes  em  devido  tempo  foraõ  expedidos 
os  competentes  pedidos;  naõ  obstante  o  que-  apresentasse 
nas.  occasiòes  solemues  com  ©  necessário  asseio  e  lusimenio,. 
louvores  ao  esmero,,  com  que  o  muito  honrado  Cemmandan- 
te,  e  sua  digna  Oííicialidade  se  desvelai)  pelo  bem  estar 
dos  seus  Soldados..  . 
Qs  pontos ,  que  íicaô  guarnecidos  por  destacamenlos  do» 
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«mesmo  Corpo,  saó  como  Y.  Ex.u  verá  dos  mappas ^respecti- 
vos, Villa  Formosa  da  Imperatriz,  porto  do  Tocantins,  Villa 
do  Pilar,  e  Saò  Joaquim  áe  Jamimbú. 

V&ra  o  eslabi-lecimento  do  1.°,  já  dei  arasaõ  aY.  Ex.a 
sob T-jrligo  liíanquillidade  publica:  oi"  é  iiidispensaTel 

'  -cará  proteger  as  commuiúearòes  entre  o  sul  e  norte 'da  Pro- 
víncia; 0  'J."  tem  por  íim  rebater  incursões  dos  selvagens ; 
eo  4.°'  proteger  u  nascente  povoação,  em  que  foi col locado. 
Acbaò-se  mais  algumas  praças  na  Villa  do  Catalão  para  ser- 
viço quenar>  é  desconhecido  de  V.  Ex.\  pois  que  para  ali 
seguirão  da  Villa  de  Bonvfim,  onde  estiverao  ásua  ímme- 

'di  ttr  disposição.        "  .  . 

Funccionou  no  devido  tempo  a  Commissao  líomeada  para 
"■ranvnar  osOíliciaes,  «ifficiaes  Inferiores,  e  Cadetes  em 
«ecuoaõ  do  Regulamento  n.°  772  de  31  de  Marco  de  Sal; 
«  o  resultado  dos  seus  trabalhos  foi.  opportuiiamente  trans- 
inittido  á  .respectiva  Secretaria  d' Estado-. 


'  PEDESTRES. 

A  í  *  €empanbw  ^e  Pedestres  aquartelada  na  Povoação 
do  Espirito  Santo  do  Peixe-,  Município  da  Palma  fornece 
Ocamente  ár  Villa  d*  Porto  Imperial,  Aldeã  de  Pedro 
iffonso,  e  ^marca  da  Carolina.  Quando  assumi  a  ato- 
nistracào  estava  cómmandada  interinamente  pelo  Amdan-  . 
te  contra  (juem  recebi  queixas  de  caracter  seno ,  que  me 
ÍnbSraS  de  empregado  com  -ntagem  ^servjço >  to 
•do  todavia  a  .coutei  la  de  nenhuma  medida  ornará  ^ur^ 
peVo  antes  deouvibo;  o  qu,  naô  pude 
ín.mlo,  em  que  larguei  o  exício.  í^ra  — and  U  d 
Activamente  foi  nomeado  o  Capitão  d^d^^fS 
íoaõ  Leiic  <ie  Azeredojoil^ 

rTo  seu  destino.cm  dias  de  ^^^^^Sb 
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faltarão  á  esta  Companhia  cinco  praças,  que  providenciei- 
para  serem  preenchidas  com  recrutas  tirados  das' duas  Co- 
marcas, que  saô  por  dia  guarnecidas.. 

A  2.*  .Companhia  foi  primilivanienle  destinada  para  gu ar» 
nocer  os  Presídios-  fundados  para  favorecer  a  navegação  do 
rio  Araguaya:  lendo  porem  o  Governo  imperial  ordenado- 
por  Aviso-  da  Secretaria-  (F listado  dos  Negócios  do  Imperiu 
de  10  de  Agosto- do anno -passado,  q-ue  fosse  retirada  fTaquel- 
le  serviço  para  ser*  empregada  em  rebater  as  incursões  d<? 
Çanoeiro  nas  margens  do  Maranhão :  err*  virtude  das  ordens  ^ 
que  expedi  para  a  execução  do  referido  Aviso,  chegou  ella 
á  esta  Capital  na  véspera  d&dia,  em  que  V,  Ex.*  assumiu 
a  administração^  Quando  tratar  da? navegação  fluvial,  terei 
a  honra  de  expor  a  V.  Ex.a;  qual  era  a  maneira,  por  que- 
eu  perlendia  usar  da  faculdade  concedida,  pelo  referido  Avi- 
so á  Presidência  acerca-  do  emprego  desta  fortov. 

A  esta  Companhia  remeta  também  um- semestre  de  farda- 
mento e  soldo,  para  Iodas  as  praças,  até*  o  ultimo  deSetem- 
Lro  do  an-no  passado,  e  paia  as  que  eslavaé destacadas  ne&- 
pontos  mais  próximos  até  o  tdtimo  de  ftezenibro  do  mesmo  - 
anno.  Segundo  o  ultimo  mappa ,  que  tôetói\  ^ataílo íjo- 1.° 
de  Agostcf  ullimo,  feltavaô  seis  pràcas  para  cornÉetar  a  sua 
força,  por  conta  das  <pjaes  deixai  aígiiná-  r'ecriifâs  ;  adidos 
ao  Corpo  Fixo,  niosconi  a  intencaô  de  dardes  o  dèstinb ,  que 
exporei  a  V.  Ex.a  sob  h  artigo  — recrdUimentoV!  ^'  ' 

A  ambas  estas  Companhias  dew  se  mais  de^urn  acno  de- 
krdaniento,.  que  segundo  o  novo  Regulamento  n.°  [ffidè 
Ih  delevereiro  do  anno  passado,  deve  ser  "fornecido  pela 
heparlicao  do  Quartel  .Mestre  General  r  mediante  pedidos  eirc 
torma  apresentados  pdrfs  respectivos €ommandante&:  e  co- 
J^sej^  para  evitar,  .que- 

■Wboraados  chegassem*  a- ficar  inteiramente  desfardadòs,  de- 
Jincreyne  a  requisitar  dfrEx.-  Snr.  Ministro  da  Guerra,, 
por  omcio  d«  18  de  Março  próximo ,  q»e -independente  dos 
mesmos  pedidos  se  dignasse  de  ordenar  a  remessa  de  um; 

*d  d^ik       ameíUo  Para  cada  uma  Por  conta  da  refe" 


.utÍmetto. 

Para  cumprir  o  Decreto' n.°  1089  de  i4:de  Dezembro-dè- 
1852,  segundo  foi  determinado  pclò  Aviso  do  Ministério  dar 
ferra  de  7  de  Janeiro- do anno*  passado ,  .  fiz  p  hs  diversas,. 
Freguezias  da  Província  a  distribuição,  de  que  V.  L\;a  teve, 
conhecimento,  ."pelo"  Acto  de  14  dê  Abril  do  mesmo  anuo, 
cuja  execução  incumbi  aos  Juizes  de  Direito  das- Comarcas. 
Durante  os  deus  prinveiros  mezes  concedidos  para  a  apre- 
sentação dos  voluntários  ,:só  as^Freguezias da  6omarea  da  Ca- 
pital aproveitarão  o  favor  dé  completar  por  este  meio  o 
numero*  que  lhes  foi  distribwdo , .  o  fòraò  muito  raros  .os 
que  se  apresentarão  por  parte  de -outras  Freguezias:.  nos  qua- 
tro mezes  seguintes  foi  o  recrutainento- geralmente  feito  com 
frouxidão-,  excepeaõ  feita  da  Comarca  de  Cavaltante ,.  de  on- 
de apenas-  ftcaraõ  faltando  dous  reeruta* ; :  e  tendo  em  prin- 
eijios  .de  Janeiro  expedido -na  fortim  do  liegulamenlo  novas 
ordens  para  a  condusaõ.  dréste  serviço, .  tiverao*  ellas  de  >.er/ 
suspensas  por  virtude  da  Lei  de  ífl  de  Agosto  dè  1 816,  em 
consequência  <ia>  eleições  prinwrus-,  que  devem,  de  ter  lo- 
gar  na  Província  no  dia  28 :do  corrente-.:  * 

ô  J  uiz.  de  Direito  •  (tá  Comarca  do  Porto  imperial  coininii- 
nicou-me;'.q»e  em  •  èi<-s-  de  Janeiro  pertertdk  fazer  seguir 
para  esta  tfapítal  os  rewulas ,  de  cuja  aprehensaô- tinha  sido 
encarregado;,  mas  é  já: decorrido  tanto  tempo  depois  que 
recebi  aquelía  coittinuuieiíeaô,  sem  que  ao  menos  appareça 
noticia  dá  aprexiniaçaô  d W^s  homens ,  que  bem  se  deve 
recear,  ou  alguma  evasão-,  cm -caminho,  ou  outra  contrarie-, 
dáde  mais-  seria,  promovida  pela  perturbação,-  emque  tem- 
estado  uma  parle  da  mesma  Comarca..  _ 
— Hepresentando-me  o  Juiz  de  Direito  da  Comarca  da  Caro- 
lina, a  diííícuMade,  que  encontraria  em  reiaetter  recrutas^ 
de taõ  longa  distancia  para  esta  Capital,  ©rdenei-lhe ,  que 
entregasse  os  sete,  qae  lhe  foraò  distribBidos- ao  Comman-- 
dante  da  11a  Companhia  de  Pedestres  para  assentardes  r 
jfaça  na  mesma  Compauhb -r.  toneionaado,  logo  que  tivesse ^ 
conhecimento  v.  de  que- assim;  se  tinha  feilo^.  manckr  passar; 
#araro:Corpo  Fixò^outros  tantos,,  dòssque  já  disse,  quealk 
tinha  destinados  para  "preencher  a  2,*  Companhia;  e  coma» 


,e<ta  devia  fiw  em  .corrlaclo.  com  aguella^segundo  o^«r-  . 

-vi  o  euuro  nrrlendiaempregàl-a,  seria  enlao  íacíl  fazer 
^sar.  pakum^o  excesso  das  praçâs.da  outra.  \.  Ex:fc 

Ít>raÍiliberaráaesterespe.U>,xCO^  entender 
'  O  mappa  n.°  :10  mostrará  a  ^.;£x.;  quantos  voluntários 
è  recrutas  estão  com  praça  ,  e  quantos  fa\taò  i:para  completar 

<o  numerei,  .eoi  que  .iòi  quolisada  .a  tfrovincja. 

AEMASEM  DE  ARTIGOS  BELtIGOS. 

Este  Es1ãl)èkcirn('Tito.occupa  uma  parle  do  edifício  do 
Quartel  do  Corpo  Fixo,  a  qual  naò  ofierece  siifliçiente  acr 
,iomniod.ae-iô.:para  os  divcrsos,<3l)ject^v  que  se^achao  em 
ôrre-cadacaò.  Ô  s«u  encarnado,  o  .Tenenlejo Justado  Maior  - 
' de  ^ a  Clâsso ,  Angelo  Josó-da  Silva,  éomi^flicial ,  em  quem 
Y  Exa  encontrará  todo  ojselo  e  diligencLa  pelo  Xiel  cunv 
íprimeiito  dos  seus  . deveres.  IVlo  mappa  n:°  11  conhecera 
\V.  Ex.a  os  objectos  ,  que  existem  arrecadados.,  os  que  ialtao^ 
,e  aquClles,  cujo  forneci  mento  CQnYÍr4;repjiisitarf:ser 

fOBRAS  PliBLIGAS.  ,  ';       '  ,     i  7 

O  Governo  Imperial  attendeo  á.uma;  ^s/^í&. argentes, 
mecissidades,  que  sentia  a  Província  Mra  tdar  impulso  aos 
:seus  melhoramentos  rnateriaes,,  .eoncedendo-.lhe ,  segundo 
communkou  á'Presidencia  : por  Aviso  de  6  de  J unho, do  anno 
•passado ,  -um  ivM\  Engenheiro  na  pessoa  de  Mons.r  Er- 
nesto Vallée.,  que  outrora  dirigiu  os  trabalhos  da  Xompa- 
pánhia  de  Mineração  do  Rio  Maranhão,  presta ndo-se  então 
generosamente  a  desempenhar  á  bem  da  mesma  ^°yDC^ 
as  commissões ,  que  se  lhe  .enearregavao  ínlierentes  a  aua 
profissão.  Este  empregado,  depois  de  nomeado,  foi  díslra- 
vhido  para  examinar  -os  terrenos -carboníferos  da  Previne  a 
de  Santa  Catharina ,  èm  consequência  do  qne  somente  se 
.apresentou  li 'esta  Cidade  a  Í5  de  Fevereiro  próximo;  e  no 
decurso  Oestes  dous  mezes  dedicou-se  .ao  .levantamento  oe 
'  .  algumas  plantas ,  e  orçamentos ;  e  foi  com  oulras^que  me 
jfbmeceu  ainda  antes  do  seu  engajamento,  que  fiz  exccuUr 
^ajriôs  trabalhos  ,  de  flue  passo  á  dar  conta  á5^.  .Ex.a 


v  Antes  de  tratar  desta  matéria  devo  informar  a  V.  £i. 
que  a  Provi n cia  naõ  se  ressente  tanto  da  falta  de  renda  (que** 
naõ  pode  ser  mais  escassa)  para  promover  os  seus  melhora-- 
mentos,,  como  dos  meios  de empregar  com  proveito  n'esle-' 
ramo  dè  serviço  os  seus  minguados  recursos.  Parece,  que 
#uma  mania,  ifue  grassa"  por  toda  a  parte  reclamar  di-  i 
iiheiro  para  obras ,  que  se  dizem  indispensáveis;  e  apenas- 
este  se  concede ,  deixa-se  de  empregar.,  porque  faUaô  mate-, 
rínes  ou  officiaes-  mediúnicos ,  ou  simpl ices  operários;  ou-, 
ttiora  naçla  mais  se  diz,,,  e  nem  por.  Lslo  tem  a  obra  melhor - 
andamento;:  e  «até  chegasse  a*sollícilar  dinheiro.,  tendo- se- 
a'franqoesá.  de-ipftlarar,  que  naõ  ha  quem  queira  encarrè- , 
gar-se  àe  administrar:  o  seu  emprega.  Pede  todavia  a  justiça,  , 
que  eu  declare,  que  encontrei  excepções  muito  honrosas 
em  algumas  das-  obras ,  que  mandei- escutar,  das  quaesv 

adiante  tratarei» 

'  Tive    mihba  disppsicaõ'  créditos  concodfdòs-  para  obras, 
publicas^  geròes;,  para  provinciais  auxiliadas  pelo  Thesouro, 
e  para  pr^tótó^á/priàineiité.taes^:  os  1  ^consistirão  éna^ 
S:000^r)0{rréís  -  (^stina  ;()s  p,íra^  mt'lk)ra!nento  da  navega-  * 
çaô  fluvial'  e  de-  tdV^TO;  réis-augmentádM«pois  ci-m 
ÁÒOflOÓír gfe. para  obras  militares ; : oslos'%aô,  de &G'V> • 
réis  c&%f^^>s<rW« -^Bi8<i  o>>  Ministério  do-fóvpeno-  de  3. de 
IterôBr^^^  &  se  <mstóem  tf  es  • 

pontes  soBre  os-  rii  •>  —  Bugr>  s- — la  e-lrada-de  Jaragua,. 
Afmas  no:  iUuniciKio  de-  Mviap'.n4e;  e  corroo,  que  atravessa 
arVilli  ;  dò  Catalão  t.  e  áè  mim  réis  v  por  Aviso  da .  mesma 
tteparlicaõ  de  ll:de.ÀgM©  do- anuo  passado ;  para  auxiliar, , 
em  geral  , .  as  obras ,  que  tivessem  por.  íiiamelhorar  os. meios , 
dè  communiGacaô :  os  9?  teõ  de  3:«r  reis  decretos  * 

4852,  que  regétt  o  exercício  do  armo  passaao*,  e  de  l*U0t^- 


 ,.que  rege»   

réis  da  que  vigora  rio  exercício  corrente. 

Naõ  pude  dar- a  devida-  applicaçuõ  á  quantia  ^concedida, 
pára  melhoramento  da  navegação  em  consequenm  da  ialta, 
-  qoie:  já  indiquei ; ,  d*  Engenheiro;  e  apenas  dislrahi  uma; pe- 
quena somnui  para  pãgar o  transporte  de  alguns  in,stmmen:,; 
Í>s,.que  conduziu^  mesmo-  Engenhe^,, e  acquisicao;|e^ 
odxòsC;  que  elfe  aqui  mandou  construir. .  « 


•  (30.) 

Tor  coiita  do  credito  para  obras  militares  :  íizeraõ  se  m 
fllespital  Regimental  os  trabalhos  .necessários  para  a  aeeom-v 
mio  .aeaò  ilt»s  Otíiciaes  enfermos.;  *e  depois  que  se  apresentou 
o  Engenheiro,  iinandei  levantar  ^planta,  e  wçamento  para 
os  r<  paros ,  e  construccaò  ^defUtn  nwH)  -rancho ,  de  que  ne- 
-  cessitava  o  quartel  <lo'to'po  Fixo,  assim  tcomo  dos  que  exi- 
gia o  parque  de  aililheria  e  o  edifício  da  casa  ida  ;fK)lYora..; 
•e  encarreguei  da  execução  dos  .priiaeiros  ao  Comniandante 
do  referido  Corpo.,  e  da  dos  segundos  ao.Encarregado  dos 
artigos  beilieos. 

Km  um  -relatório ,  que  o  sobredito  'Gommandarite  apre- 
senlou-me  ;para -ser  iransmi Ilido  ao  Ministério  -da  Guena., 
.«cerca  do'  estado  do  Quartel ,  e-suas  dependências.,  indicava 
-a  necessidade  de^ser  edííkado  utn  novo  Hospital  'Regimen- 
tai, ou  de  se  Jazerem -melhoramentos  muito  consideráveis 
jio  existente.  JDando.andamento-.ao  referido  relatório,  expuz 
.ao  Exm.°  Sr.  .Ministro  jespeciivo,  que  tomaria  enveonside- 
iraçaô  este  negocio.,  quando  chegasse  a  Província  o  Enge- 
nheiro, for  quem  esperava :  o  que  tendo-se  ípalisado,  or- 
denei ,  que  se  procedesse  uos  examea,  e-tEabalkos  'árespeito; 
eo  n  esmo  ^Ei  geriheiro,  tu.do  ouvido;  a  opinião -dos  Cirtir- 
•giõps  do  Corpo ,  decidio  se  }<'los  metlioTameiitos  do  adtuai 
-ed:fc'.o.,  .apresentando  nesta  conformidade  a, ífilanla  ,  -  e  or^ 
çameiilo  na.importancia  de^:3^$M)'rclsi,  que  deixei  na 
posta  do  expediente.  .Em  virtude  .de .requisição-  desta  Presi- 
dência áeib  de  marco  de  $#49  -concedeo-se  uni  credito  de 
3:884^600  réis  para  uma  obra  idêntica.,  por  conta  do  qual, 
se  tiispendeu  a  quantia  de  i:07fefíK)  réis  eom  a  compra 
de  malf  riaes,  segundo  communieou-me -o  Engenheiro- em 
•oííicio  de. 22 de h arco  próximo:  eu  ia  tratar  de  averiguar 
a  existência  d- esses  materiacs,  e  seu  ^alor,  -para  abater  na 
—imrKtrtaTrcia  d-aquello  on;aiiienR);  e  sulliiitai'  do  Governo 
Impirial  aulhorisaçaô  pr.ra  mandar  executar  a  obra  ,  e  o 
•credito  eoi  respondente ;  quando  fui  dislrahido' por  trabalhos 
mais  urgentes  em  consequência  da  . noticia  da  aproxima  che- 
gada deÇ  Ex.r:  por  isto.,  bem-á  meu  pesar,  leguei  a  V.  Ex:8 
mais  este  trabalho  encetado  ,  em  que  V.  Ex.8  proseguirà^ 
eeonfprme  entender. 

JÈlo  .credito  que  foi  concedido  com  fim  especial  .mandá 


•jnilcmnisar  a  Provedoria  de  Fazenda  Provincial  dc  3flf»00fl 
réis,  que  meu  Predecessor  havia  mandado  adiantar  pra  ft 
ponte  da  Villa  de  Catalão ;  -e  -encarreguei  ao  Engenheiro; 
de  quem  ji  fatiei,  -que  então  ainda  se-aduiva  -ao  serviço  da 
•Compaiíhia  de  mineração-,  de  proceder  aos  exames  -e  orça-' 
mei  tes  dos  trabaHiosi fazeisse  -sobre  as  dos  rios— Bugres,- 
è  Almas  — ;  e-coaio  este  «formasse,  «me  as. pontes  exis» 
tentes,  soffrwido  alguns  reparos,  fjue  indicou  fMariaò  em 
estado  de -servir  por  tnai^  quatro  ou  cinco  annos  pelo  me- 
nos •  ébraeei  >este  alvitre  economia ,  em  consequência  do 
qual  apenas  teve.se  de  dispender»4W Iréis  com  -a  lAe 
11 09000  réis  com  a  2.",  ri-síando  um  saklo*  2:!(,gít|00 
j-éis  Eslas  obras  foraõ  executadas  de  uma  maneira  ssUs.ac- 
ria'a  1  f  debaixo  <ia  «ckninislraçaõ  do  fapitaõ  Tristão 'da 
•Cunha  Moraes,  e4«tóma  fpan  a  cpial  }a  toba sido  con- 
cedido  vm  au*i%  pela  ltonda  Piwmcral)  sob  a  do Ih- 
4uiz  de  Direito  da  Ijomaren  4o Maranhão,  Quanto  é.  da-VilIa- 
ile- Catalão,  cuia  execução  seme  informa, ,  que  mwrto  deixou 
f dSw^-tecpedi-  «x.W4e w»a  ordem  á  Camara  Municipal, 
I  quem  M  «kd i&da  para  mandar  prestar  as  s«as  contas, 

e  Sto£deS«I^  «  «ed'*»  para  amfli9 

-^s  to^bfcTs;!Tfera1   «anda  «as  se-; 

aruinles-.  DenW.  IMfrlto  das  Pedras  ,  2.  do  ísiciry,  no 
f un  cioia  *^a  Gidade,  3*  do  Pary,  V  «obre  o  Rio  das 
ÍteP no  Mumcipio  dc  Jaraguá:  na  estrada,  .que  «pe 
ISa  ultima  Villa  para  o  norte  4a  l^inca  foi  reparada  ,  5. 
^  outra  qw  «Bte«teet)Bio  das  Almas:  mandei  reparar 
Ss  6  «'aTo  Rosario  sobre-o  Corroo  ^«^tX 
t  e  Saô  José  deloc-anlins:  concedi  nm  supprrmento  de  301» 
tós  natí  7  '   a  do  ribeirão  das  Almas,  m  Mumcipio^de 

fav-Ce  mandei  «instruir,     a  do  -Bio terra ,  no 

^.ayaicanie^  n^u^    .    fíp1       ^ «  fl      ^0  <jos  Bugres 

SÍJS  os  trabalhos  relativos  «  todas,  menos 
Acliao  st  çonumu  j  encarregado  o  Padre  Ma-- 

stríssrAs  av*.  ****** 


èflefto :  da  f '."  acha-sfr  incumbida  uma  Còmmissaõ  composta 
do  Vigário  BenicioJhonrm  de  Bàslos ,  Tenente  Coronel  João* 
Cbrisostomo  Marques  de- Oliveira ,.  e-Aíajor  Manoel  da  Si] r». 
Bocha  Vidal ;  esta  tenv  lambem-  prom pt-n  o  maierial , .  c  luta- 
com  a  mesma  folia  de  Oíííeraes-  mechanicos-:  e  a  &a  confiada 
aos  cuidados  .do Tenente  Coronel  Manoel  JoséTaveira,  que",' 
segundo  a  uUiiM.cmninimicaçaõ,  qu-vtive,  lutava  igualmen- 
te com  a  diííicaldade  proveniente  da  iaTta  de  Ofliciaesy  creh\. 
que  estará  concluída,  ou  o  ficará' em  breve,  porque  confio 
inteiramente  no  zelo  ,  e- diligencias-,  com  qwe  este  Cidadão» 
costuma  desémf  enharquãlquer  serviço,  deqac  se  encarregue-. 

Da  distribuição,;  qm  fiz-  deste  ulíiino  credito,  resta  um. 
saldo  de  pouco-  mftis-de -3:85^^00  réis ,  quereunido  ao  an- 
tecedente  íica  depositai! o  na /F-hesotrru ria  de*  Fazenda,  por- 
authorisaçaõ  do^  Jii-nistóo-com^etente';  e  deixou  dé  ser  apro- 
veitado, porque  tendo- eu. entendida,  qae •  <ie veria  dstribu- 
il-o  equilkivamenle  portodá  a  Provim  ia.,  exijíi  para  esse  fim.- 
das  diversas  Camaras  MHhid-p:Hís  rinfern^òes  ,  q^esò  che- 
garão ao  meu  r/inbe<  imanto*  depois  de  e*pÍFado'VV  s"em(  &lre 
addicinal  do  esei-cicio,  á  que  prlr  noia  o  rí^ittólGreditó.'  (Ioi»qK 
porem  sol  lie- lei.  do  Governo  Imperial  a  c>on&>s$áfr;<ios  referi- 
dos saldos; em-  etrnuiiuaçaf*  do-  airxi?^ ^»e*!^w  apresta* 
este  ramo  do.  s^rv-iejo*  provincial ,  ettt&xim' tt''tfbtàgaçrô2  d'£- 
«tfpor  á      Ex.a  o  resultado  das  so&rHd-ptosf  Mnfrftâii^ôes,'  á- 
íim  de  que,  obti<1os<os.mi'ios-  p< -ssè! Hunter-- excitar*  essas  y\ 
ou  outras  obras,  qu^  julgar  imus  vantajosas. 

A  Camara  de  Corainbá-iiidiemi  á  fo\<  v  do  seta  Mfanieipiò-,  • 
a- constou  cçaõ  de.  tre&  pontes  r  è"  saber-,  sobre  o  rio  Ga  pi  vai  y 
"^na  estrada  de  BòmSmv  sobre  o  ribeirão  <•< mambas-,  e  rio- 
úr>  ouro  na  de  Santa  fíuzk-, .  e- mvWi#)raj»entos  na  estrada 
<leMeiafon!ei.  orçando  todas  estas-  obras  em  6 M#489  réis: 
a- do  Bomfím  duas  pontes  frobre-  os-  rios  vermelho ,  e  Lava-- 
pés,  nas  duas  extremidades  duTíTIãs  maiOiíãyTõbrê~õ"^ 
nos  do  Peixe,  e  Gerobatiíba,  na- r  Strada  d -esta  Cidade ,  ou- 
tras duas  sobre  os-tws ■  Pfracaí^ttba  e fios  Patos,,  na  estra- 
da de  Santa  Luzia,, re&tabeMciment^  das-  dos  rios — Meia- 
ponte,  Caldas  e  SouzinWav.na  estrada-  da  Freguezia  de  Cam-:- 
pinas  para  esta  Capital1,,  e  melhoramentos  para  a  mesma?* 
«sfcada-*-,  orçando  tudo  em  réis.  Á  respeito  âo.  ma=- 


.  {«) 

icómcnlo  de  uma  parte- destas  ohras poderá*.  fe.« tfra 
Snacaò.  que  me  deu  o  Engenheiro  em  .offic.o  deS  Ue 
C  reiro  proiimo.  A  Camara  «e  Sairta  l.wja  radicou  lam- 

« .do  outra  -sobre  o  ribeirão  Tarmwrá ,  orçada*  -eml  COCíOOO 
t&t  . rS-Sanla  Cruz  «ma  ponte  ^orrtfc^  ^' 
Sà  sobre  «  Meiaponte ,  a  msm  <pie  *h  lombrad  rela  Ca- 
™1  do  «ortftn» ;  «  naô  apresentem  orçamento :  a  de  Pilar 

ete  S  «  orçadas  em  WlW  réis  na  «strada  aue  com-  • 
JÍiu  K  VHk  com  osla feital',  «ma  ««Inda  de  Me.*- 
S  oreada  om  W0(W  «is ,  cinco  ira  estrada  de  Trah.-  „ 
VZ   e^SnftTpara  atravessar  o  rio  Maranhão ,  .  por  13» 
rós'  w,la  de  Crixás,  «uma  canôa  pta*  ™d£»£. 

fé'  X;    n^s  P^òs  r  do  Ouro  e SanU-Jh eresa 
Si  151^00  réis  ;  «ommaado  lado  «m  <^ré'^0£. 

«alta, fovaUe-  morto,  #0 ,f^%^ 

cousa ,  que  se  possa  **n^a  f^to  aqJSlas  das  indi-  1 

cadas.obrus,  q^e  «^'^ '<StraiPBW'  reclamado  por 
para  occoner  ao  melbora» maio  _u. g«*mc  » e  a  deA 
Umas  das  nossas  es  r adas  Eesld_ «  «  1^  ^  esli)J 

4o,  em  que  se  acha  «™XSe?Wi^<B  exà*  • 
o -logar  das  Calçadas, .mandei  P«££i0  1(mlft  .  e  0rça-  - 
mes°sobre.  ella-,  -  n-cefc  ^gg»»0  .  T  . .  ^ 

mento  dos  ««s^tí^Cttinha  Moraes  a f™«  , 
«ha.  obtido  doCaprtao  Tristão  da  limaa  ^aâo* lJ10r- 
nle.,se.encearregar .de  «çcutato*,  quanao 
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ticia  da:  próxima  chegada  <h  V.  Ex.',  entendi ,  que  deveria 
substar,  para  que  V.  'Kx/  deliberasse  à  este-  respeito  corci. 
mais  acerto ;  Passando  a  tra tá*  dos-  credi  tos»  Previ nciaes, 
informo  á  V.  Ex.";  qniè  a  maior  despesa-,  que  aulhorisei  pois 
conta  da  do  anno' passado-,  foi  a  do  pagamento  de  uma  con* 
signa^õ- concedi  ii*  por '-deHberaeoõ  dad^esidencia de  l,°  d* 
Agosto  de  ISiSfcá  lavor  da;  ígrefa.  Matriz  da  ¥illa.de  Nativa 
•dade,  cujos  trabalhos  ftcaraõ  Gonjeluidos ,..  e  de  uns-  reparos- 
feitos  na  ponte  dá €araoe& aTestâ«Cidade-;:  iiasô  chegando  tu do- 
á  3í)0#.3OO  réis:  e  que'  por  conta  do-CEodito  do  corrente  exer- 
cício .  foi  a  de  1520  5 1T)  réis-  coni  alguns-  concertos,,  que 
muito  reclamada  a Ciiafariz. do*  largado  Quartel.  È  para  que 
%  Ex.a  naõ  sí1/ susçp*rehen  la  dá  n^quinhez.,  comqjUeprcK 
cedi  n  i  applicaçafc  d:  estes  (reditos^  dévo  declarar: Mie ,  que; 
3iunca  cqmçretócfâ  ^  coroo*  «hw- l^miici^  sobrecarregada- 
<íoqi  uma  divida  passwa  de-  mais*,,  e-urna  receita;  de-menos« 
de-50:000$*:)09  réis  podesse.  dispendes  comi  obsas  cfuanliass. 
çonsiderarais  eapi«i^aeaò«.!ao?sèUà  -acti^o-r  por  isto  s<;m|HV  con*: 
siderei  aquelles-xredilos  conb  o?  caracter-  0^^91,11^.^  e. naè» 
fiz.  despesa  por  conta  d  ei  les ,  se  m&r  ^n.$fe  j u]^iei 4  iiidis^ 
j>ensav*íl  para  g&veiur.  omça  niaioc.  "f.1^ ' ; 'lv [' :\ 

Gamara  M^niêinol  «Testa Cidade .  tkpjfeseú^-rsi^st  11^ 
cessidadi)  dê  se:inandar. -proceder  na-.Cadèa  a  reparos,  que*j 
seguaéo,--  o>  orçamealftv'{fyiB  p^ra  esse  ími  nie  apresentou  ^ 
dbviTiaõ- andur  poK.-|)6Kfco.d^-  ré&  Encarreguei  ao  for.** 
'  < Chefe  (h  Policia,  de  fczer,-  executar,  esta  obra,,  para  o  que  foi— 
lhe  fornecida  a.  quantia  corré>pond(5iite ;.  mas  ellè  confo»». 
maado-se  depois  com  a  opinião  d»  Engenheira  (que  naô  foi: 
ouvido  previamenie  porque  âmK  mò  se  tinha  aposentado) 
julgou,,T^que  eraã-poE  ora  dispensaveis-os-peparos  mais-dts- 
peridiosos,.  limitanoVse-  a  mandar  fazer  uns  que  naô  che- 
garão a  importância  de  $^90  réis;  e  tendo  o  seu  alvitre- 
recebido,  a.  minha  .  a|groyaçaãí,;folo  saldo,  restituidò  á  Pro^- 
vedoria  Provincial.  ' 

A  Gadôa  de  Meiapont^  achava-se  em  um  estado  quasi  in- 
fietyiyel;  mas  segundo  me  informou,  o  Juiz,  de  Direito  da? 
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respectiva  Comarca ,  está  sendo  radicalmente  reparada ,  oife 
antes  reedificada  à  expensas  do  prestante  cidadáõ,  Major 
Joaquim  da  Costa  Teixeira.,  á  cujo  patriotismo  minto  devo 
aquelle  MuniQipio.  k  respeito  das  €adéas<  dos  tres .  Munici* 
pios  da; -Comarca  de  V.  Ex  pedi  esclarecimentos  ás  Cama- 
ras respectivas  ,  para-  manda»  faze*  alguns  reparos  ,  delato 
neççssitaõ  as  de  Bomfim,  e  Santa  Luzia ,  nada  providenci- 
ando-quanto  a  de  Santa  Cruz  r  por  estar  informado,  que nad3-" 
admitte  se  nao  «roa  reedifieaçao  eomgftta. 

Os  que  annunciei  áJfôsémblea  Prevuaciál,-  tMa  mandado/ 
fazer  sobre  a  Cad£a  de  'fraairas  per  eonta  do  credito  dè  185^ 
achaõ-sè  quasi  teEminados ,  segundo  participou  o  encarregai 
do,  Capiíaò  Aaaastaeid  Rodrigues  de  oliveira.  - 

A  Camara  de  Cavalgante  fez  um-  pedida,,  puryv,  e  simples; 
de  500^K)0:>éis  paru  obras  na  Cadêa  dessa  Vtl^ r  ao,  qual: 
naõ  pude-  attender  por  cansa  mesmo  dá  simplicidade ,  comi 
que  foi  feito;  reserv«»feroè:  para.  temal-o  em  consideração. 
depeis  de ouvido '.o  Enge»neiro  da^Previncia,  áquem  per- 
.t^n'diVtóeV^sè^r^ara:  e  norte  por  motivo  de  serviço,  de 
que"-ma&%ía^  cpnla  á  Ex.* 

As  Camaras  das  ¥illas"F«rcnòsa  dá- Imperatriz,  e  Flores, 
também  *sdliritaraêr  a  f/tí»  réis,  e*a  2,a  80C5?  réis 
pára  a  edificação  dkCadlas  nos  seus  Mumcipios.  Estas  .re- 
preséntaeoes;paFeeiaô-ine-  dignas-  de  serMtendida^com  pre-  - 
ferènctf  1lrquaesj'ueè  outras-  ^èMe^e-nero porque  ambos^s 
Municípios  vem  consequência  da^suas  posições  geographi- 
cas,  muito- neçessitaõ  desle  me-io  indispensaver  de  auxiliar 
aaccaõ  -da  justiça,  .eol*  tem  além- disto  á  seu  favor  a  c«v 
eunstanem  (fe-ser  amv  dos  que  mais  contribuem  para  a 
receita,  provincial.  ;  ..  '  ^ . 

-    Finalmente  a  Camara  da  Carolina  pediu  um  suppnment^ 
de  tm- réis,  para  com  o  prodadfr  de  uma^subscripçao^ 
qúêTa ;a^r  ent«mdao»do  itemctpio,  lèwá  efi^" 
al^umas  obrasV'  que  ainda  fclttó  para  o  acabamento  da  Ca- 
dôa -da mesma  Villa;  e  eu  entendendo, 
recusar  animação  á  esies  rasgos-  de  ptotfWjJH^. 
prestar  a  quantia  pedida ,  logo.  ^»^^tÉ^ 
pcaõ,  e  com  0  proSucto  d'ella  pr. nci piasse  ^I^amento, 
alobra,  cuja  administração  encarreguei  ao  Br.  Xuiz  de 
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teito  da  Comarca.  N  . 

ilGREJAS. 

* 

HaTendo  .a íCaraaf a  Municipal  d'esla  Cidade  representado 
tamberii ,  <qiie  a  Caflíeêral  araeacava  ruina  eai  al guinas  par- 
tas do  seu  edifício^  apenas  o  ftogeatae»©'  desembaraçou-se 
«de  alguns  serviços  »ais  urgentes  em  que  t^e  de  cuidar,, 
logo  depois  da  áfa  .áiegaia ,  ordeneiííhe ,  que  passasse  a 
examinar,  o  .referido  odiâçio,  pana  kiforlmar-me,  dó  que  con- 
feria fazer:se  para  .reparal-o;  sendo  amtnlra  mteneaõ  man- 
dar execu&.  ae.dbm  radicadas,  por*cQn4a  da 
íázenda  í^iaéiali,  se  a despesa  'fosse  eompàtrvel  :com  o 
j  esjado  dos  seus  cofres.,  <oh  soMiçiíar  para  este  fim  um  au-i 
xil ió  de"Governo.  Geral cor vencido ,  de  cpie  naõ  recusaria 
spccorrèr , ao  primeiro  Tempío  *k  tòoeese  de  uma  Provinda 
pobre.  Se, .o  JingeBheiro  -«istáa  áiaõ ,apreseriiou  a  JLx.a  o 
seu  traWhp;.  ;wô  deixará  4e  &él-o  em  breve* .  =e  entaõ 
Y.  Ex.a  procederá,,  como  julgar  ^eom-eatente.  rt 

igarjo  sda  Fifeguesia  <\e  Trafoira^ 
d£0es>òr;tmaRdc^  : 
4e  i85^  jiara i  occorrer  a^tepai*^ 
Jesus  dà  mesma  Villa,  communko^^ 
tmhMõ  sidojretacdad<)s  por  Mta^  cl^^ 
mas  (jue  íjá^sla^ao^ènoetados ,  «éfô^ioo..^ 
da  Paschoa  aproxime .passada.  XU-Í  V"'  -^''^ 

.Igual  quantia.,  que  do  4»esmo  «eFedllQ-  YôLjeoQTOdítda  a , 
favor  da  f^eíla  .de  AguàqueMe,  sendo  coutada -ao  Padre 
Daniel  JoseUò  Amáral,  já  4eve  a  devida  appik&çaô  <3om  o': 
product©  de  urna  «íbscrípcaô  promovida  entre  os -habitantes  * 
do  AmúaJ,  £raaièOdetO($  réis  gefierosameme  dispendidos 
pelo  zeloso  administrador..  Os  reparos,  de  crúe  necessitada  : 
^MajM^la-na%H^^  coitcluidos ;  è  eu  nae — 7 

posso  deixar ..deánvocar .a  benevolência  -de  V.  Ex/ ,  para  que, 
.quando  possa  içonceder  jâgum  auxílio  á  ofcras  d  esta  c  a  tu-  ' 
resa  ,  ieiAa-«;lemten^  .dos  ilrabitantes 

/leste  Arreai;  ;que  naq  esperao  some»te  peias  milhas  do 
CQfre  Provincial  pára  cuidarem  da  reedificacaõ  daCapelià, 
yaõ  render  seus  cultos  ao  Altíssimo.  ' 
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NAVEGAÇÃO  KLUVIAIÍ. 

Fsta  Proviacia  ,  corno.  V.  Ex.'  muito  tem  ?abe  .  é  banha* 
da  "por  tires  rios  conslàbra-veis,  qu>i  cnrrenuein.direceòesop^ 
gostas ,.  ór  Paraná  para  ò;  sul  ,,  e  o- Tocantins  r  e  Ai-aguayá= 
.  para  o  norte.  O  l.]  apeais  navegado-  por  alguns  négocian-- 
'fes  déGuiabái  no»  espaço,  que  -fica.  entre  as  confluencias  do- 
Tietê,  e  Rào~  Parado,  naõ  merece  por  o©i  in&portancia;  oS.6* 
frequentado  de  longa  data  desde'  a  swa-  fo^no  occeano  até 
(haõ  ha  rmiitos»  anrios)  ã  povoação  de*  Aguaquente,  chegai 
•Mojè  comja  sihi  navegação comente-  á  Villa.  da/Palnia ;  e  (> 
t.9  principiou.  &  ser  explorado*  entre  as  proximidades  d' esta. 
Capital  „  è-ó  oeeeano  no  an*io>  de  em* diante;  A  opinião* 
publica:  desta-,  mesma.  Capital  manifestou-se  com- muito  en- 
thusiásmo  á.  favor  da^navegacaâ  dó  ultimo,,  considerando-a 
eomo  O'ifteio  mm  próprio-  de  desenvolver  a*  píosperidadè 
da  Provincial  e  o  teverno  Imperial  seaipre-solfôito»  em  pro- 
mover-b?;;l>èW^  hesitou  ea*  conceder"  todos  os  - . 
auxílios^ <^£:16|^fp^  r^pisitados  para  aquelle  fim^.mas.; 
eui  lén^  ojifer^p^v  áte  anies.de' ser  encarsegado-da-àí-. 
mitiistiifcíppf  f|^'a^Wrttágêíis  especadas-  d'esta<  nevegaçaõ 
.  xsm^ãi^^%:  jfô^éêao  i$átf  cresciaõ'  o»  m^ios»  prestados- 
para!  Ézéffe^p^iMflf-nè^  pu*le  compasFtilbar  semelhante 
enthusia^rm)^  e.ipwi>(liO  tive  deoriíittir  \vm  rvpiniaõ  á  res- 
peito, èiitentffctutó 

eé  darse-  in^tíJsiv  á..est^-  negoa>,  pkas  coiisidecáçoes,.  que  • 
T. •  fcx.*  teríra  tóiklaíiè*  dè^roíittir-me ,  queaqui  Feprodusa.  ' 

Esta  Cidadã  está  s\í\mâi  a  igual  dislatida.  de^ pontos,  em 
que  pode  principiar  a  siiu  cotnfnunicaçaõ'  com»  a  Cidade  dê- r 
B'iem-  por  (palcgier  fevias JFuviaes,.  &  .togoay*,  oalo- 
eanlins,.  com?  a- difiereaça  r  que  este,,  por  st  r  e~pek»  atllu- 
entes  adk-se  em?  contacto  mais,  ou:  menos-  p^amo  comv. 
todas  ás^  povoações  r  dè  (|ue- secomipõe  a;Pr^winefav  eaquel- 
le  naò  pode  aproveitar  a  nciihwmi  outK»>  se  naõ  á>esta  mes- 
ma Cídanie.  tfaõ  ha  dctvkia ,.  quse  o  Araguaja,  da  sua  con- 
fluência, no  Tocantins  -paw  cima  t.  otfèíeee  cantparativamente 
menor  numero  de  obstáculos  naturaes  para  ser  navegado,  ; -■• 
roas  está '  vantagem  desapparece  pckialta  de  população  nas 
suas  margens  ,  pára  prestar  aos  navegantes  'os  soccorxos  ia*- 


dispensáveis  em  uma  .ílongu  viagem.  Procurou-se  remover 
<€sle  inconveniente.,  creantlose  em  wirlude  de  Aviso  da  Se- 
•f  rolaria  (PEstado  dos  Negócios  do  Império  de  29  de  Janeiro 
*fe  IcSJí)  Presídios,  a  que  se  deu  -regulamento  pelo  Decreto 
*i.°  750  depile  Janeiro  de  l#51;;  <e  resultado  ifoi.,  que  á 
ultima  especulação  commercíd  tentada  depois  do  eslabele- 
mento  de  ires  Presidias  soffreu  um  prejuiso  considerável  do 
-capital.,  quando  á  .primeira  feita  ao  tempo  ,  ^em  que  o  rio 
estava  inteiramente  deserto,  deixou  -soffrivel  duero.  íSese 
tratasse  de  explorar  o  Araguaya  á  «nica  expensa  desinteresses 
particulares ,  eu  r  V  teria.,  qàe  ;applaudir  o  patriotismo  dos 
cidadãos.,  qp  se  'esforçassem  por  conseguir  >um  beneficio 
?para  a  tolidàde,  ^ué  habilaõ;  mas*iaô  pude  achar  justo, 
que  por  interesse  puramente  local  se  sacrificarem  som- 
JHas  consideráveis  do  f  liesoero,  -se  dtóhissem  inutilmente 
■forças,  que  rpodiaõ  ser  emprepdas  com  rndhor  proveito 
publico  ,  e  se-pirofeurasse  disseminar  a  população  4aô  escassa 
.da  Província :  quando  exibia  um  outro  me,o*  de  beneficiar 
.a  toda  a  .froviíicia  sem  .prejuiso  dos  in terès;se54a locaiidade 
predilecta.  V  1       •/    '  ' 

Já  disse ,  que  <?sfa  Cidade  demorai  igiial '  distancia  de 
pontos.,  .em  que  pode  encetar  a  ^cQ^mutiica^  com  « 
■oeceapo.,  mio  pelo  Araguaya.,  eèmo  fâfíl^)â&iCuiri  qoial 
porsi.,  e  pelos  <seus  áffiueníes  aeha-se em  mais  ,  W  menos 
contacto  mm  todas  as  povoações.,  dè  que  se  compõe  a  Pro- 
víncia: entendi  por  tanto,  rçue  nao  fcavia ,  que  hesitar  na 
•escolha,  quando  seíraUva  de  applicar  os  .meios  ^coRcedidos 
m\o  Governo-,  à  beneficio  dê-los,  ou  de  uma  parte  muito 
'iimitacta  ;  e^ollicitei,  que  fossem  empregados  os  àmiiios 
prestados  para- o  desenvolvimento  da  navegação  fluvial  (por 
ora)  exclttsivamente  -em  trahalbos-sobre  o  foeafrtins^W- 
ccmsiderar  que,  :se  os  simpfc  -esforços  dos  -empreende- 
dores habitantes  das  suas  margens  bastaras  para  explorar- 
•Hic  o  carso  a*é  ao  território  do  Município  contíguo  ao  da 
U-pital ,  naô  texaria  de loraár-se  francamente  navegarei 
reeebend®  o  impulso  da  acçaõ  poderosa  d©  Governo.  E  tam- 
bém me  pareceu  .que  era  este  o  caminho  próprio  para  al- 
<cançar-se com  mais  >restesa  e  facilidade  a  navegação  d® 
toguaja,  pela  râsaõ,  que  V.  Ex/Terá  ainda  a  paciência 
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dé  attendet. 

A  população  agglomerada*  na  margem  esqurrda  do  To- 
cantins taça  vistas  scxbre  a  esquerda,  onde  se  encontrão* 
•os  férteis  campos  de  Aroaro  leite  infestados  pebfiroz  e 
i!udaz.  Canoeiro:  empregando-se  a  Ia  Companhia  dè  Pedes- 
tres ,  que  nenhum  serviço  nresí ou  nos  Presídios  do  Araguaya; 
em  rebater  as  incursões  d'este  índio;  á  proporção  ,  que  se 
forem  desbíesiando  esses  campos,  nao  deixaráõ*  <de  ser  apro- 
veitados  por  meio  da  venda  das  terras ,  e  formar-se-hao  po- 
voações, que  se  vaô  estendendo,  até  que  cm  épocha,  tal- 
vez naõ  mm  remota  alcancem  a  margem  direita  do  mesmo 
Araguaya ;  e  como  o  seu  curso  é  <quasi  dt-sempedido,  con- 
?eguir-se-y  o.desidcrafuTn  da  sua  navegação,  sem  os  sacri- 
fícios pecuniários,  que  ora  se  fazem,  sem  disseminar- se  a 
população,,  e  tendo-se  extirpado  o  cancro  do  Caaoeiro. 
.  íbraõ  pouco  mais  ou  menos,  estas  as  observações ,  que 
submetíi  ao  inverno  Imperial  em  officio  de  21  de  Marco  do 
anno  passado  ,  é  que  deraõ  logar  á  expedir-se  o.  Aviso  da 
Secretaria  WE&adó  "<íos  Negocií  s  do  Império  dc  KVde  Agostò 
do  mesmo  anno ,  pelo  qual  se  determinou,  que.  se  retiras- 
•sem  os  i*#le|tres'  aos  PÍésidios,  que  estavaõ  ereados  no  Ara- 
guaya  e  se ^ni|#(^ésfe  o  Engenheiro  engajado  para  o  ser- 
viço da  PfoVrncià'  em' dirigir  trabalhos  tendentes  ao  melhb- 
famen  to1  dá  navegação  do  Tocantins,  servindo  paTa  este  fina 
acredito  anteriormente  concedido  á  favor  do  Araguaya. 

.0  citado  Aviso  prescreve  a~maneira  porque  se  devem  exe- 
cutar os  trabalhos  sobre  o  rio,  e  o  modo,  porque  kaõ  de 
ser  empregados  os  Pedestres  no  novo  serviço,  para  quesaõ 
destinados;  ordenando,  pelaque  diz  respeito  a  \l.a  parte-, 
Cfue  sejaõ  os  trabalbos  .começados  do  ponto  do  Capim- puva 
provimn  3Í  pçjn  CifaAh  pra  hnWn ,  ou  da  confluência  do 
Para nâa  para  cima,  de  modo  que,  quanto  antes  venha  a 
ser  a  nayegi^aõ  acima  das  Villas  do  Porto  Imperial  e  Pal- 
ma, um  facto  regular,  como  a  Cjue  subsiste  desses  pon- 
tos pára  baixo,  enquanto  a  '2.*,  que  se  distribuaó  os  Pedes- 
tres em  (líslacarneníos  fixes,  estabelecidos  em  certos  e  dé- 
t  rminados  pontos,  para  formarem  núcleos  de  povoações-, 
regidas,  quanto  for  admissível ,  pelo  Regulamento  promiíl- 
ígadò  fará  os  Presídios  do  Araguaya:  pcrmiUiftdo  porem  4 
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Frcsíffcncía  a  liberdade  âe  aparta r-se  dassuns  disposições; 
LibèrJòxfé-de  que  mio- me  pude- aproveitar,  devo  ao  menos- 
expor  á  V,  Ex..8,  quaes  as  vistas  ,  qise-  Unka  acerca -da  sua' 
execução. 

Principiando.-  pelo  empseg©  dos  Pedesères-,  darei  á  V.  Ex.a, 
que , .  visto'  eonao  a  â.*  Cwápaflhia  feidia  de  ikav  em  contacto 
com  a  i.a'  para  se*ems  áçptiçudafr  ao- raesmo^  serviço-,  o  meu 
primeiro  pensamento  foi  pedk.ao  Governo  imperial  ,  queas- 
reunissem.  era-  wmsò  £orp@  com  a  organisaeaòv  que  julgasse 
mais  adaptada  ,.  facilitando  d  "esfaimai  acçaõ  da  Residência 
tanto  na  transnaissaõ das  suas  obténs-,  como  a  respeito  da 
íiscal isaçaõ  dW.  âseiplina ,  e  distmbiãdeaõ'  dos dinheiros  públi- 
cos: e  quanto  a  eolto$aõ  dfcs  destacamentos ,  parecia-me, 
q,ue '  naô  eraó  vantajosas,  nem*  a.  estaèiíidade  recoromenda- 
nem  as  Validades  indicaite  no  Aviso'.  O1  fover no  Im- 
perial julgoui  o-  território  de  Amaro-  fcéik»,  raas.  rcresmas  con- 
vicções do  das  margens  dà' Ara^ajav  qut^naõ  poderá*)  attra- 
bir  população  ainda  á  casto  ,  ée  conshjeçaveis  sa^ificios,  e 
por  isto  ordeno»,  qp&  ali  se  Feproíl^sem  os.^Fesidios ; 
quando  pelo  contrario  os  habi tates  .dp;  toda ,a íVqrándasó 
aspiraõ  á  que  se-  desinfestem  .essei •i>ilj»s-iç^foa  das  incur- 
sões dos  selvagens  r  para  oceu  pal-os, sem'  del^a^Para  con- 
seguir-se  este-  fim:.isaái.  seria  menos  pFj^rio  r  *d^  que  o  Sol- 
dado estaccionario  v  pai  defamilia,.  e- proprietário  r  por  tanto» 
nesta  parte-  eu*  peBtendia  aptwiíar  a fecutéade concedida 
pelo.  Aviso,  para  apaflar-rae  da  sua  stricta  execução ,.  solliei- 
tando  a  apppo\tacaè  do  Governo  para?  um  outro  plano ,  que 
vinha  á  ser:. 

Estabellecer  m  VilTa  do  Pifar  o  quartel*  da  Companhia, 
eu  Corpo,,  se  fosse  authopisada sm  creaçaò;  e  partindo  deste 
ponto  formar  duas  linhas,  de  destacamentos»,  uma  seguindo 
a  direcção  dfc  Oeste  atè  a  margem  do- Araguaia ,.  outra  es- 
tendendo^se  para  o^norle  ale  aproximar-sedo  prolongamento, 
da  que  viesse  na  dfoecçaè  de  aocle  á.  sul  r  fomada°por  pra- 
ças da --f."  Compunhb: 

Para  formar  a?  \m\m  dfe-  Osste ,  coltocar  tmr  destacamen  to> 
ao  Arraial  de  Crixas,  e-  eompletal-a.  com,  o  do  Corpo  Fixo- 
cstacionado  em  Salinas, 

Paca.  formar  a  do  norte,  collocal-os:  em  Genipapo Amar 
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to  Leite,  e  Descoberto.  Os  pontos  a  occu par  com  praças  dá 
1.'  ompanhia,  senão  determinados  por  informares  do  En- 
genheiro. .  * 

Empregar  os  destacamentos  assim  collocados  em  bater  cons- 
tantemente as  rnattas ,  os  da  linha  de  Oeste,  na  direcção 
do  sul,  eos  da  do  norte  na  directo  dei'esle,  até  á  mar- 
ina doTocanstins,  procurando  encontrar  osindios,  e  nao 
aggredmdo-os  mas  repelliado  vigorosamente  os  seus  ataques, 
a  fim  de,  ou  convencei- os  das  nossas  disposições  pacificas,' 
ou  obngal-os  pelo  terror  a  -abandonar  essas  porções  de  ter- 
ritório, e  proseguir  até  impelid  os  para  alem  do  Araguaya. 

i\a  parle  relativa  aos  trabalhos  sobre  o  Tocantins  tam- 
bém pertendia  pedir  licença  para  apartar-me  da  doctrina  do 

"  Aviso.  O  pensamento do  Governo  Imperial,  ordenando  o 
começo  immediato  dos  trabalhos  de  drs^bsirucçaô  doCapim- 
puva  para  baixo,  ou  da  confluência  do  Paranãa  para  cima, 

-    revela-se  no  desejo  maniatado,  de  que  a  navegação  desle': 
ponto  em  diante  seja  quanto  antes  um  factovregular",  como  é 
\  dahi  até  ao^Qçeanòv  é  para  realisal-ofwrecia-me,  que  o  meio 
mais  adôq;uadò  m  ^jt-bcèJer  cora  mais  precaução ,  do  que 
se  •podériíi^aedtfzir'1  à^leraíòs "do  Aviso.  Por  tanto  ten- 
cionava ^d^iiaterf ^'Èngenheirò ,  que  na  estação  que" 
principii^pasB^ssè'^  e^rar  Crio  da  confluência  do  Para-- 
*iãa  para'  cíifá-,  'SõMáMlo  o ,  levantando  a  carta  hydrogra- 
phica  'ddi:síu:ciiifôor,€im  que  viesse  apontado  com  exactidão" 
cada  ura  dos  obstáculos,  que  encontrasse ,  e  apresentando ' 
uma  iníbrmacaõ  minuciosa  acerca  de  cada  um  com  o  orca- 
mento  da  despesa  a  fazer-se  para  removel-os,  a  fim  de  co- 
nhecer se  antes  de  tudo  qual  a  importância  total  da  obra  , 
qual  o  tempo  necessário  para  terminal-a.,  equal  a  quantia 
•a  coneeder-se  annualmente  para  o  seu  andamento.  * 
Naô  tenho  a  presumpçaõde  suppor,  que  gosasse  da  in-  '' 
?aTI ibllidade,  quer l^icftãnõ^  tio  Governo  Imprial,  qiie 
relirnsse-  a  suaaUençaô  doAraguaya  para  applkfal-a  ao  To- 
cantins, quer  na  maneira ,  porque  pertendia  executar  as  or- 
dens expedidas  á  tal  nspeilo,  sendo  porem  ínc<  nleslaveK  : 
que. a  ravegataõ  de  um  d'est<s  rios  é  a  questão  vital,  de 
que  depende  o  futuro  da  Província:;  a  illustrada  inlelligencia 
deT.  Ex.*  =naõ  deixará  de.dccidir:S.e^ela  .que  for  mais  van- 
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Iáj0!?a,  ededav-lhe  o  detido  impulso-,  para  que  a  mesma  Pro:- 
orneia  lucre  da  sua  administração  ornais  relevante  beneficio. 

ÂSSOCÍAÇAÕ  COMMERCIAR  DO  ARAGITAYA. 

.  A  Companhia ^encorporada  pela  Decreto  n.°  79$  de  25 
de  Junlro  de  18:51  ymm  promover  o  eomraercio  desta  Pro* 
yincia  com  a  do  Pará  por  meio-  da?  navegação  ào  Araguaya, 
dissolveu-se;  T)  que  sò"  me  constou  por  uma  forma  acçiden- 
tal ,  naò  obstante  ser  a  Fazenda  Provincial  interessada  em 
algumas  d!as  suas  acções  compradas  em* virtude  da  Lei  n.°  11 
de  7  de  Junho  de  *8f>0. 

«  Tendo-se-  retirado  para  a  Corte  sem  rommiinicar-me  cousa 
alguma  a  pessoa  nomeada  pelo  meo  Predecessor  para  ex- 
ercer pela  Fazenda  Provincial  todos  os  direitos,  e  obriça- 
çoes  de  accionista ,  fiquei  surprdiendrdb,  quando  soube  por 
alheio  do  Provedor  da  mesma  Fazenda,  que  um« encarre- 
gado do  ex-fWelor  da  Campanfcia  o  convidava  para  man- 
dar receber  o  que  na  divisa*  e  parti íha  do  h n<K  social  coú'. 
Dera  as  aeeoes  da  sua  Repartição-;  e  entaô  é  quèiui  infor-. 
raado,  que  aquetle  gerente  fizera '^^v^reilnia^- "éhi  'àiiè  ■ 
ficou i  assentada  a  dissokçaô  da  Cómptóbia,:  e  em  que  se 
«eculw,  que -fhjsse  disfribuido  aos.keionistas  (í  activo  li- 
fmido  da  associação ,  composto,  prmwpá^n^ dos  géneros 
importados,  avaliados  petos  preços  dò-  mercado'  dista  Ci- 
dade Lm  solução  ao  sobredito  oílici©  nomeei  ao  próprio 
Frovedor  para  m reer  as  fanceée»  abandonadas ,  aulbori- 
sando-o  para  áhenar  os  objectos  dístribnidos  por  conta  das^ 
acções,  que  passava  a  sepn  sentar,  segundo  o  valor  dos  qnaes- 
sofína  cada  acção  a  prejuiso  de  mais  de  10  por  cento  Deve- 
se  porem  notar  que  Itnàe  sido  repartido  propoFcionalmerile- 

-whisr-e-Bacrse  to^eonsêgmdo,  q„&  estas,  -  e  aquelle 
poderem  ser  comprehendidas  na  alienação  feita,  apesar  de 
ser.  ?dmjUid<>  o- pagamento,  por  eompensaeaÂ  com  dividas- 
«as  Ftaen*  MW;  veioo  p^uiso-  real  a  ser 
o  |  mais  dte»  por  cento*,  mio  se  contando  com  o  que  naò> 

%l4ÍA!í*'a.  !jp.soffPer  o  comprador ..para  se  desfazer/  dos  géneros* 

ri"  ^terioradosu. 


,    Os  barcos,  que  partirão  para  esta  especulação  errrfS* 
de  Março  de  1852,  cliegaraõ  de  volta  ao  porto  do  Presidio* 
Leopoldina  em.  17  de  Julho  do  anno ,  passado.  0  encarre- 
gado dé  dirigir  a  expediçaõ'  foi  um  cidadão,  a  aiia  intelli- 
gencia ,  probidade ,  e  actividade  toda  esta  Capital  faz  jpstiça : 
q  Director  da  Companhia-  foi  um  dos  mais  respeitáveis  . ne- 
gociantes^ da  Província ,  e  seu  "primeiro  Representante  na 
Assenrblea  Gerai  Legislativa;  e  todavia,  depois  dè  ter  oGo- 
verno  dispendido  muitos--  eoníos  de  réis  com  o  Araguaya,  o-- 
resultado,  quer  , quanto  aos  lucros,  quer  quanto  ao  tempo  ■■ 
da  viagem4,  foi ,  o  que  deixo  dito :  entretanto  que  a  primeira 
especulação  preparada;em  1847-  com  os  meios,,  que  já  ofe- 
rece a  navegação  do  Tocantins ,  sem  o  menor  sacrifício  dqs 
cofres  públicos ,  mõ  consumiu  tanto  tempo ,  e  deixou  aK.. 
gum.  interesse. 

hospital':  de  caridade: 

.  0\líòsr^aJu1è;.§áQ  Fedro  (rÁlcawfâra  desta  Cidade  é  o/ 
H4iico.  ^^el^im^P^  cle.Caridade  existente  >hv-fóda  a  -Pro- 
vincia.  í^n|fí^  25  de  Janeiro  dc\ 

1 8Í5i .  ^;'j%^^'^^èwín^  pelo  Regula  m*n  to  Provincial 
n.°  1 1  dê '5ç=  de-tâjuH^feR- . de  184&;  na<  forma  do  qual  foi  a- 
sua  iaiJ.miai^a^è! icmifkda  áama  fónta  de  cinco  membros. 
Esta  Juntai  .'<p»4  com  peqpjna-.  alteração  serve  desde  a  pro- 
mulgação-!^^ disvelad^  por  melhorar 
a  sorte  do  esta-ÍH>!eciineiito,  qi.  &  lhe  foi  confiado ; .  e  princi- 
palmente' por  aiiacinen  tarifo*  <>  patriouionior  que  no  decurso 
de  cinco  anii^scoiisegwu^  ievnr  de-  M  á  33;O0C$  réis*  co- 
mo V.  Ex.a  wrá  do -Batoco  n.°  12  4>cs'aiío  florecenle  do 
mesmo  patrimoitií»  permútiu-me  propor  o  anno  passado  'á 
Assemblea  í^ovincial ,  que  cerceasse  um  terce*  da  dotação, , 
que~1ne  xõflWfôã  injusto, . 
porque-  acharido^se  muito  limitadas  ,  os  recursos  financeiros - 
da  Província,  os  do  estabelecimento  ,,  pelo  contrario  tem 
cr-escido,  :como  se  «vidência  do- citado  Balança,  combinado ; 
com  o  antecedente. 

Parece,  que  ã  Junta  administrativa  dominada  do  pensa- 
mento suggeridò  pelo  Regulamento  de.  ediítóar  um  novo 
Hospital  ^tem-se  dedicado  a  accumular  capitães  >  talvez.  conV 


dflgnm  sacrifício  (lo  fim  essencial  «da  instituição.  Naõ  censuro 
,  inteiramente  a  gloria,  á  que  aspiraõ  os  seus  membros;  mas 
entendo ,  que  -se  em  lagar  de  encararem  fixamente  para 
■.esse  futuro.,  .que  atada  está  muito  »refnoto  /  tratassem  de 
cdiGçar  pcw  ora  .um  decertle  cemitério  ><ktra- muros ,  presta- 
.  riaõ  um  relevante.  se?viço  á  sakbridade  da  Capital,  dimi- 
nuindo assim  o  numero  dos  enfermos. pobres.,  que-saô  obri- 
gados a  soecQiw,  e.empregariaò  «ma  farWdo  capital ,  que 
íiíJministraõ  , um  pouco  mais  prod  activamente ,  do  que  com 
àcquisrçaõ  de  apólices-:  e  n'este  «sentido  tiriím  a  íntennaõ  de 
••F°.por  alguma  .cousa  á  Asseoiblea  ifVovixicial  =jia  ;sua  pri- 
meira reunião. 

Do  mappa  n;*  13  .consta. o.  movimento  dô^ospitáLno^nno' 
próximo  passada. 

Nò  mappa  n.°  1 1  apresento .  a  Vv  Ex:*  <o  resultado  da  vac- 
inação praticada  na  Província  no  anuo. passado,  contende 
."33  indivíduos  i  elos  quaes  somente  6/fíver:aõ  a^aecraa  re- 
galar. Desde  4852  tem  se  deíxadc^por  falta  Ae  ^fa,  é> 
propagar  .com  regularidade  .este.  pivsej^atfev  e  o-pequerio 
resultado,  ?que  appareee  no  mappa;^pi^:.casu^en{ev 
segundo  iiatoma.-o^ommissario  Vacdaador,  do  pus  de  uma 
lamina   de^aô  forno  *igor,  que  traiis^ittido  para  outros 
indivíduos,,  ja  naõ  aproveitou.  Entre  ^ntowge,  que  se 
4omem  provjdendas,  para  que  a,  vacdnaèaô ;*pja  uma  rea- 
lidade.; pois  que  ainda  Jiapouce  escajwu  a  Província  de  ser 
VLCtima  do  -flagello  das  bexigas ,  que  chegou^íó o  Município 
•de  Catalão,  .onde,  perante  V.  Ek.a  íuiáníormado,  qKe Gu- 
isou a  morte  de  d  «as  pessoas  Tendo  a  experiência  mostra- 
do, que  o  fluido  remettido  da  Okle  em  laminas   ou  mes- 
mo em  tubos  capillares,  che^Jj&tai^^ 
-nerado;  recomnaenelei  poFéssa  occasiaõ  ^•Gommissario  • 
-quejndiccisse  a  Directoria  Geral  algum,  meio  mais  -segure 
<ie  efiect^ras^uasrromessas;  e  elleasseverou^me,  gue  assim 
*.Unha  Qumpxido.  ¥.  E*-  iomará  á  este  ^poíto^edid^s 
ínais  profícuas.  . 

J        CAMARAS  MUXICIPAES. 

^  Camaras  Municipaes  naõ  se  distinguem  (safe  algunia 


^cepçaô)  das  de  outras  Proviríeis  ,  que  taõ  justas  censurai 
tem  merecido  pela.  maneira,,  porque  desemperihao  as  fo? 
jprtjntes» funcçoev.que  M  foraè  confiadas  pela  L*do  1  - 
i^tubia-de  e  este  taf>  conWii€Ído  da  exacíidaò> 
d  esta,  proposição ,  que  nem  me  attrevo  a  affirmar  a  V  Ex  a 

que  todas  elias^ celebrem aíinualmenle-as'  quatro  Sessões  or- 
dinárias; •   

Aler^das- aUriKtiieões  íwcadas-  peto  Lei  orgânica ,  as 
desta- I  rovmcia-  tem-mais  as  obrigações  apresentar  as  suas- 
Góntas  na&rma  preseripta.  pela  Ler  Provkreial  r*°  27'de  í  .° 
de  Agosto-  ck;L835v  ecte  m\hv  aimu&lmente  á-Presidencia 
para  levar  ao  conhecime*  da  Assemblea  um  refatorio  de- 
monstrativo díis-i^eeessidádes-dos  seus -  lua iri pios ,  com  aé- 
especificações-  indicadas n a «  r>:°  7  de  20  do  .kinhc-de  1846. 

Até  o  diar  em-q*ie  entreguei  &•  administração*  á!V\  Ex.a 
íinhaõ  eumpri#^com;amba*  essas  obrigacõesV  as? Amaras* 
de  Corumbá^:  fàvafcante ,  e-  Natividade ; .  eôm  ^primeira  so- 
mente-às*  ÇunjílLijzia ,  e  Curolte;;:e  as  d«>  Flores  ve  Por- 
to  Imperiái./  tíiife  mbeiírdo  os  orçamentos  cfó  anno  pas- 
sado icòmllál  relátdafeent^,  que  foraõ're^bidos-miiitos--Diézes « 

Existem  creadas  36"  Cadeiras  éí  instrucçaõ  primaria  •pant.V 
o  sexo  masculino é     nara;  o  feminino  :  a ■•  Hwtrircçaô  se- 
cundaria acba-se-  imitada.     awlas-d^  Lyc^)  desta  Cidade , 
depois  da  execução  da  Lei  I^mHneial":  ri?0  7  de  ^  dé  Agosto ' 
do  anuo • -.passado ,  qlre  supprirmu-  as-Cadeiras  avulsas  de  lín- 
gua latina  das  Vil&s  dfrO«tòfá<»- ,  Rftmfrn  .^Mx (h-irlnde.  O ' ' 
ensino  primário  regô-se  pelo  '■Re£nilaine*T'ío»,déf,tO  de  Abril  - ' 
de  18Í7V  eoLycêo  pela  Lei  fà7  àe  M\xo- dt  ■ 

A  Província  naõ  tèm-  coibido  da  rnstrucçaõ  primaria  um1  . 
fructó  correspondente  aos  sacriírcios  feitos  comt  este  ramo  de  • 
serviço :  o  que  altribuo;  talvez  que  erradamente  ,  em; parte'' 
a  disseminação ,  e  ao  habito  de  isolamento,.-  que  preíòmina  ^ 
na  população  ,  e  em  parté^ao  excesso ,  cem  que  seâttendeu* 
á  es.tà  ,necessi(J4de  vpubjíca.- . J)'<i  •  primeiro ; : inwnTenkirfe-  re*r-  ; 
auifa ,  que ,  aindajn^do^ 
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?mero  dealumnos,  soja  sempre  pequeno  o  aproveitamento 
ípõr  falta  <Je  frequência :  c  do  segundo ,  que  naõ  abundando 
-fi  pessoal  suitteientemente  habilitado  para  preencher  tantas 
Cadeiras  v  nem  chegando  a-renda  provincial  .para  , pagar  em 
dia  os  .ténues  vencimentos  de  tantos  empregados,  ;tenbaõ 
eslessido,  salvas  a] gumas: .'excepções :•  honrosas ,  naô  só  pouco 
aptos,  como  omissos  no  cumprimento  dos -seus  deveres. 
INaõ  descubrindo  remédio,  se  naô  o  dotempo  para  -comba- 
ter aquélle  mal,  entendi,  que  o  meio  'mais  adequado  de 
remover  ;o  .ultimo  em  pa<>;ar  regularmente  aos  "Professores ; 
:e  foi  por  isto,  que  licitei,  .e  obtive  da.Assemblea,  que 
sem  supprimjrumadas  Cadeiras  creadas.;  reduzisse  ii  9:000^ 
réis  o.Gredito  concedido  para  este  a-amo  desserviço;  com- 
pro niette.n.(^  aconservar  pelo  menos  uma  aulâ  em"  ex- 
ercício çm  cada  Município.  Debaixo  d  'estas  vistas  removi  o 
Professor  .de Orixás  .para  .a  'Villa  de  frahiras,  .e  nomeando 
•m  para  preencher  á  Cadeira. de  J  arapuá,  demilli  a  Profes- 
sora da  mesma  -VilJa ,  ,,que  -segundo  .comnuinicou-me  o  I)e- 
riegado  -da  Jnslrucçaòfrinwrià,. havia  abando nado ,o seu. em- 
prego, '-lambem  naò  nomeei  um  só  Professor  vilalicio,  naô 
:só  para  -poder  preencher :. maior  numero, de  Cadeiras,;  como 
para  livrar  a  admmislraçaô  de  embaraces,  ,quarido  se  pro- 
ponha ^fazer  .alguma  -reforma  indispensável  neste  impor- 
tante objecto,  ^lomappan-  tDcoi^çtó^.;^/.quaesas 
-Cadeiras..,  que  ficaõ  preenchidas  .por  Municípios,  .quacs  as 
vagas  e  qua<>s  <iquel ias  para  cujo  preenchimento  íwàõ  ex- 
cedidas ^sord.ms.;  .quanto  se  despendeaciualmente  com  os 
respectivos  Ikoíessore*,;  -e  o  numero  de  meninos  de  ambos 
,os  se*os  .matriculados  o.anno  passado. 
4        Cadeiras  supprimidas  de  limma  latina ,  •somente  cs- 
,tavat)-occupadas?  4  do  Somíroi,  -vitalícia ,  :e.a  de-Calalaõ  in- 
:terinameníe.,  cujos  Professores  aohao~se  íempre£ados  nas  de 
primeiras  letras  das  «mesmas.  Yillas. 
As  Telaçô(!sn,Vl6i€in/^  mostraô  o  multado  dosiraba- 
m.  fím  ^o.mao  tectivo  .passado ,  e,o  numero 
f    ^m  WtinwMm  nas suas.diversas  atilas, jio corren- 
te. A  diirerença  tuò  considerável ,  que  se  nota  entre  0  nu- 

2™J°J?  e  matriculados,  indiea, 

çue  este;  Lstabellecimçitfo  também  Decessita  de  alguma  re- 


forma  para  melhor  preencher  o  fim  da  suamstiluicaõ;  qual- 
quer parem  que  e  la  seja  parece-me,  que  deve  ser  s uhordi^ 
nadaiidea  capital  4efiizeMe  do  mesmo  Estabelecimento 
um  l;em  rebelo  utupafo ,  que  «fferrça  aos  pais  de  famílias 
dos  diversos  pontos  da  Província  um  meio  sUro  de  alcan- 
çarem para  seus : filhos  aproveitado  lauto  literário,  coma 
moral.  Estando  a  renda provinciat  muito  longe  de  checar 
•para  oocom-r  .as  despesas  ,  que  teria  deacarroiar  a  execu- 
ção desta  nica  pedi  ao  (Jover™  Imperial ,  -que  taõsollicito  se 
tem  mostrado  em  promover  -a  educação  -do  Clero ,  em  cerai 
que ,  allendendow)  estado  do  d^sla  Diocese,  cm  particu- 
lar, fundasse  nesta  Cidade  iim  Seniinario,  ao  qual  se  do- 
veriao  reunir  as  Ca  do  iras  doiyceo:  e  se  a  minha  fopresen-- 
taçaõ  for  deferida,  conseguido^o  meio  de  crear-se  o  inter- 
nato, terá  V.  fcx  a  a  oc-casiaò  mais  .apropriada  de  pôr  em 
•pratica  qualquer  reforma  nas  matérias  do -ensino. 

.  Para  dar  execução  á  uma  ordem  4o  Ministério  da  Fazenda, 
•'■que  mandou  Temo  ver  as  aulas  do  mesmo  lycco  da  parte, 
■que  oceupaô  no-ediíiok)  da  Thesouraria  autliorisei  o  arren- 
damento de  lima  casa  -na  rua  do  Carmo  pertencente  ao  Bri- 
gadeiro Mippe  AíttoDio  ^ard^so,  com  a  condicçaõ  defazer- 
3he  o  proprietário  os  reparos  e  .accoiamodações  convenientes 
+\o  serviço,  para  que  era  destina  (ia;  epor  naõ  se  lerem  ain- 
*la  concluído  os  kaMlhos ,  naò  deixo  cumprida  .a -sobredita 
ordena. 

TYPOGfiJtóPHU  PR0VIKCIA3L. 

.Sendo  este  cstahollecimenlo  o  único.,  tio  seu  género,  que 
existe  em  Ioda  a  Província,,  V.  £x  a  eomprehenderá  a  neces- 
sidade, indeclinável.,  qu^-corre— por  conta  da  Administração  . 
Provincial  de  carregar  com  o -ónus  da  sua  acepisioaõ ,  e -con- 
servação. 

Pelo  artigo  H  da  lei  de  orçamento  vigeníe  conhecerá 
V..Ex.%^u<i  lo  numero  dos  seus  empregados.,  eos  vencimen- 
tos,que  percehe  cada  um. 

Os  operários,  parece,  que  atrusaõ  um  porco  dacireuns* 
lancia  de  serem  lambem  os  únicos  na  sua  especialidade ,  de* 
«empenfuaJo  o  trabalho,  que  lhes  compete  com  tal  vagar, 
«gue  indica  assiduidade  menos  ,  que  ordinária.  O  axmo  pa&- 
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s&tifoâfttno  pòrdèscuTpaa  necessidade  de  empregarem- se  cm: 
outros  serviços ,  por  falta  dèpagamentò  dos  seus  ordenados; 
m<as*este  anno  tem  sido  pagofr etmdia.;  e  nem  por,  isto  tcra-se 
mostrada  muito  mais -  adi  vos ; 

A  Assemblea^  Provincial  melhorou  alguma  cousa'  a  sorte ' 
dos  mesmos  empregados*,  cedéndod lies  pelo  artigo  56  da  U£ 
eitada  o«rendimento*  da*  Typograpliia'.,  (fue*  deixej-{>s  di^tri- 
i)uir  na  proporção  dos  respectivos- ordenados;'  eprodusiu 
segundo;uma  conta,  que  me  foi  apresentada 93#M)Q  réis- 
d'esdc  a:proanilgaçaõ  da  Lei  aíèodia  2.0  do  mez.  passado.. 

SECRETARIA.  DG)k  GOVERJíOl 

Em  quasF  todW  tempo-  cfêt  minfta  atlminrstraçaõ  fôraé  as 
íuncções  dfe  Secretario  exercidas  pelo  officiál  Maior  Bento  José 
Bereira ,  ear  quem-  sempre  descobri  a  maior- assiduidade , 
e  zelo  pelb  serviço,  i<  respeito-  dbs-  outros  empregados-,  per- 
;gfiUjfr;  V>,  Ex.a;  qiie  me  iteífeao  juâzo1  iFaT^oravel qu«  fiz  no 
relatório  apresentado  éA^sernsblea  í^^nefaty  a^qi^al  nadai 
tenho  á  aecreseeniar  v-  nwmnesiBò,  /<gia^to-ào'  ao^uíaerito  de 
expedientèv  que-  naõ  consegui  dei^ç-^diár,..!  ^  •  ) 

Em  fins'  do-anno passado>cmieef^ 
sem  ordenados  que?  ficou.  perceberi<fó;p^  C(>H()bora'dor  no- 
meado. parasubstiluilMh  A?  licefiça- ácfel-se  tVxwiiid^  (Fèsde 
muito  ,  sem^que  esse  empregado -fizesse  a  menor  commu- 
iiicaçaô,.  mostrando- assim^  que-  naõ- deslava  continuar  as 
servir,  mas  eu,  tendo  á  esse  •'tempo  solicitado  a  minha  de- 
missão, enteaidi  -,.  qpe  fèvia?  deixar  ao*  mvu  Successor  o  di- 
reito de  preencher,  esta.  vaga  pela  maneira.,  que  julgasse  mais- 
vantajosa^  :  — — '  '   

GORREIOr 

.0  servieo<dò£oi$eiò*  fòz^se  por  duas  líhhaspriàcipaes  umas 
chamada  do  Sul ,.  pela.  qual- se  communica  a.  Província  com* 
a  Corte ,  segue  tres^vezes  \m.  mez  d 'esta  Cidadeaté  a  Vill  a  de 
Catalão,  onde  sfcençòiitóe®^^^  -Minas  Gera  es; 

a  outra ,  a  do  .Norte , .  excede- se  -  mensalmente  com  direccaõ 
á  Villa  do  Porto  imperial'1,  donde  prolonga- se  pela  viafkh- 
^mL  da  Tocaattri^até^a r&trolma;  crestas  ftahas  'des£reodemi-; 
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se  outras  secun ciarias ,  que  levaô  á  correspondência  aos  pon- 
tos restantes  da  Província.  A  l/íuncciona  com  soíTrivel  re- 
gularidade; mas  tendo-íse-nie  observado  V  .que  .a  :sua  direc- 
■çnó  naó  era  a  melhor  para  conseguir  mais  rápidas  commur 
Tiicnçòes  com  a  Capital  do  -Império;  e  que  se  estas  passassem 
a  ler  l-ogar-^ek  Provkcia  de  Sa-õ  P^iilo ,  fazendo-se  a  troça 
das  ninllasiia  YLILa  da  Uberava,  .haveria  uma  diminuição  de 
dez  dias.,  ou  mais  u  o  tempo,  que  ora  se -consome  pára  ef- 
fectuar-se  ti  correspondência  enire  esta,  e  aquella'  Capital:, 
pedi  ao  Sr.  Deputado  Antoeio  de  Pádua  fhwj,  qiiando  á 
-pouco  partia  para  ir  tomar  assento  na  respectiva  Camara, 
que  procurasse  habilitar  se  para  me  for&eoer  uma  informa- 
çaõ  exacta  acerba  da  direcção  mais ^conveniente,' ^uè  sed£ 
wia  dar  a  «iiudauça  indicada,  á  fina  de qw  e<u  podesse 
:súbmetter  -este  negocio  a©  conhecimento  do  JGoverno  Impe- 
rial ;  e  tendo  recebido  á  minha  exoneração  triles  da  referida: 
jnformaçaõ,  entendi ,  <jue  naõ  devia  caíar  esta  oceurrencia , 
Tisto  que  -a  Méa  V.  que  se.  me  linha  sugerido,  poderá  ser: 
Tantajosi.  •  :'í  !:  1  ' :; 

.. .  À- .  1      ^'N^te^^âà^òffre  dos  estafetas  uma  parte  das. 
iiiíu,cuMaes,i!'  '^e^S^ao  consignadas  no  relatório  'apre-, 
seníado.  ao  meia :Wç&§wMr'zo  encetar  a  sua  administração. 
<)jiandc5 r  Wrr(èiVêííi'fe^M     era  este.  serviço  feito  pordòus, 
•que  partàaò  desta  eifpitalpara  a  Villa  de  Cavalcante,  onde 
troçarão  .'ás^tôállàs '  «òm:otitros.,.  <pie  as  conduzlao ;  ao  Porto 
Imperial ,  Vencendo  cada  ura  dos  l  l$#2Q0  rós  por  viagem.; 
'quer  a  fizessem  rápida,  «q-uer  retardada  ;  oque quer  diíer,  que 
-a", rapidez  nu&ca  *se  dava.  Por  offkio  de  l  de  Outubro  do , 
-anno  passado  ,  dirigido  ao  Administrador  Geral ,  ordenei 
fpie  -as  maias  passassem  'a  ser  condusidas  por  um  estafeta 
.  isolado,  que  partissem  no  mesmo  dia,  *im  <i  aqui ,  outra 
«do  Porto»  Imperial,  e  se  encontrassem  em  Cavalcante  no  fim 
«de  quarloze  dias  de  marcha,,  regressando  em  igual  praso  aos 
pontos  das  partidas;  que  aquelles,  que  fkessem  a  viagem 
nos  prasos  marcados  percebessem  30#000  réis,,  eos  que  ex- 
cedessem <fiia'quer  cousa ,  recebessem  os  T9#200  réis  do  cos- 
*um(l\  c  fossem  despedidos  do  serviço.  Esta  medida  surlni 
•o  desejado  effeito  nas  viagens  daq-ui  para  Cavalcante,  mà&\ 
^winca  d  ali  jmra  o  Porta  Imperial ,  aj)esar  de  serem!  iguaes 


•  MO). 

as  distancias ;  pelo  que  propoz?me.  o  Administrador  o  expe- 
diente de  fazer  seguir  a  mesmo-  estatela, ..que*  partisse  d'esla 
Cidade até  ao  Porto  fm^perial.,.  percebendo'  ou  605)100  réis 
se  alli  cliegasseenr'28 dijs,.  e- regressasse  em  outros  tantos, 
ou  do  contrario-  soffrendO'  a  proporcionada  reducçaõ-:  expe- 
diente, que  tendo  uierccidO:  a  minha  approvaçaõ  erecebido 
principio-  d«  execução-,.,  nao-  sei  ,.,  se '  .corresponderá  a  nossa 
expectativa  ,  porque,  quando  cessou a  rninlta  adminislraçaõ, 
ainla  naõ  era  decorrido  tempo  suííieiente  para  ajuizar-se. 

Uma  linha  dè  Correio  mensal  para  commnnicar- a  Capital 
com  a  maior-  parte  da  Província  ,  é  taõ  suííieiente  r  que  V. 
Ex.a  naô  deixará,  de  reconhecer  a  necessidade-  d«  sol  licitar 
do  Governo  Imperial?  a  creaçaâ  d&  mais-  outra  ;  e  eu  per- 
tendia  fazel-o ,  mas  depois-que  conseguisse- regular  a  marcha- 
dosestafetas  v  sem  o  que- receava  ver  duplic:ir-se- a.  despesa»/ 
e  naõ  colher  vantagem  o  serviço; 

Tèraiinmdb  esfcí  artigo  ,  permi.lta  V.  Vx*  ,  que  faça  jus- 
tiça ai  zelo,  e  actividade-,  com  que  .  o<  Mminislrador  Geral  - 
desempenhou,  durante  a<mhlia;  adfliiiiis^çaô^;.; as-iuiiccôes 
do  seu:  emprego,,  mostrando-se  sempre  solTicilp  era,  firmar, 
o  conceito,  e- regularisat  a aadameiítOt^.í^^giã ,  que- 
dirige.  .  *      , . 

Por  ordem-  circuíar  <le de  Fevereiro  próximo  exigiu-- 
se  a  remessa  das  infomuicões  presiTiplas  pelo  §  i.°  das  Ins- 
liucções  di«  W  de  Dezembro  de  l STvl  acerca  doestado  das* 
Tesourarias-  reorganiktdás  pelo  ÍVcreto  n.°  870  de  22  de 
Novembro  do  mesmo  anno:  Se  o  digno-  hispçctor  da  destas  r. 
Província  ainda  naõ  enviou ;  por  intermédio  de  V.  Ex.a  as- 
-ijiie,  lhe  comoele  remi-tter.  naõ  deixará -d'ft  fazei- oj)iyvejnen-_ 
te;  e  o  seu  tnballio  instruirá  a  V.  Ex.a  melhorado  que  tudo, 
quanto  eu.  lhe  pndesse-  dizer  á  tal  respeito.. 

Segundo  o  ultimo  Balanço^  de  qiu»  tive  conhecimento  exis- 
tiaô  nos  cofres  em.3Í:  dé  llareo47:806«HM réis  ,  saldo  de. 
duas  remessas  recebidas  do  Thesouro  em  dias  de  Fevereiro 
naimportancia  dê  90:000^)00,  e  de  outras  quantias- ante- 
riormente recolhidas  por  saques ,  ou  arrecadações  pouco* 
avultadas.  No  decurso  -  dò  corrente  anuo  financeiro  fui  ohri?- 


gado  a  aulliorisar  alguns  cTesses  saques  com  o  agio  dê  ci'nc<J» 
por  cento,  quando  depois  de  ler  mandado  suspender  por' 
Ires  mezes  os  pagamentos  aos  empregados  civis ,  e  ròlilares- 
inaelivos,  e  de  já  ir  faltando  na  Thes<>uraria  com  que  pa- 
gar á  tropa-  da  guarnição,  chegou  á  esta  Cidade  sem  trazer 
cousa  alguma  a  pessoa,  por  quem  a  rHeci  pada  mente  havia 
sollicitado  (h  Corte  uma  parle  do  supprimenlo,,  que  como 
disse  real i-sou- se  em  Fevereiro. 

Dos \  créditos  abertos  nesta  Repartição  pelos  diversos  Mi- 
mistérios-  acFiaô-se  excedidos : : 

O  de  fíOOO^OOO  réis  concedido  pelo  Ministério  da  Guerra' 
para;  recrutamento,  e  engajamento,  porque  naõ  era  possível, 
que  com  taõ  diminuta  quantia  se  podesse  executar  o  Regu- 
lamento n,°  1089  de  I  I  de  Dezembro  de  1851,  Logo  no- 
principio  do  anno  íina-nceiro  o  Inspector  commu-nicou-me, 
que  o  mesmo  credito  -se  acha,va  e&gotudo,  e  tive  de  ordenar- 
Ihe,  que  centinrusse  a  fazer  sok  minha  responsabilidade  a 
despesa  necessária  com  tfsíe  ramo  de  serviço ;  o  qae  levei 
ad  cotthecimeirto  do-Kx.m<>  Sr.  Ministro  respectivo,  sollicitanda 
a  sua  approvaçaó,  que" naõ  tive  a  fortuna  de  receber. 
.  O  do  í:090#000  réis  para  dvversas*despesas ,  e  eventuaes 
do  mesmo-  Ministério,  parece  também  excetlido,  tanto  que 
já :  mandei >  pagar  sob  m in  ha  responsabilidade  as  despesas 
dq  transporte  de  uma  íorea,  que  marchou;  ;m  deligencia  á 
Comarca  de  Santa  Cruz:.  .<•  com  a  eonduceaô  de  unsobjectos, 
que  aqui  existkò  p^rteaeeutes  á PFovuií-ia  de  Saõ  Paulo, 
andando  uma  e  outra  ^segundo  me  recordo,  por  menos  de1 
300$ réis;  mas  este  excesso  provem-  da -com  pra  de  dez  bes- 
tas i  .qae  mandei  eífectuar  para  transportar  ao  Município  da 
Palma,  fardamento,  equipamento,  e  armamento  para  a  l.a 
XltopyapMajã^^  as  quaes  or.lt •nef  aoJuiz  de  Di-' 

rei  to  respectivo,  que  alienasse  em  basta  publica ;  ■  ©•  por  fanto ' 
desapparecerá  de  facto,  quando-  reverter  aos  cofres  a  impor- 
tância, desta  alienação,- que ■■  conto  como  certa,  pois  que  já  ^ 
trve  -comifiuíiicaeaõ'  do  mesmo  Juiz  de  Direito,  de  que  havia 
recebido  seis  das  ditas  bèslas  v  e  que  receberia  as  outras , 
logo  que  regressassem1  dé  uma  viagem  feilá  á  Villa  do  Porto  * 
Imperial  em  continuação  do  serviço,  para  que  foraõ  com*- 
jradas. . 
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lYaõ  recebi  da  Thesonr.iria  reclamação  alguma  a>resr,&H, 

«tento  dos  P^i«Ji06  do  Arnwaya-  mas  suppoaho,  que  na5 
deuara  de  dar-se  alguma  deficiência ,  perqaa,  Wndo  d'a  H 
oue  se  dedirou  «mento  das  Meações  dos  Cominai 
dardos  dos-  res  Msiâm,  e  dos  soldos,  de  dons  d'élles,  oue 
f8?  T",,!n/es  ^Guarda  «aeioníU ;  -par  «mtadopaucoret 
*mto  l.ve-de  ordenar  despesas  <iaais  avuHadas.com  arelirada 
•dos  mesmos  Presídios.  "  "=«i<tua 

_í  . aspeito  descréditos  concedidos  pelos  dous  sdbreditos 
.Ministérios  para  obras,  já  informei  a Vfc-inolomr  coirt 
J^tenteve  quanto  «os  mais  ,  -como  nenhuma  rep^cnlacaõ 
ueceb,  da  Reparto.,  .por  ondeie  dispendem,  «cio  poder 
.afErmar,  que  naò  cstaé  excedidas.       -  uui"Juer 

ÍEEQVEDQMA  DE  FAZENDA  PROTIXCm. 

_  A  Repartição,  cujo  nome  fica  indicado,  foi  creada  péla 
**«  dKeá  dB  se'«mbro  de  1837  para  ^iè  fmS 
^trdnnr  e  escnplurar  a  ren  la  hm$né*V£m& 

.Agosto  de  rtfe2,  é  obrigado  á  anwsbn#  tfWsMWvrrt 
«es  dodiadamsUdlaçaõ  àí^  S  ™ 
relatório,  em  que  d?  conta  do  estado  "da  ádminSô  V 

onereciao  as  Leis   Regulamentos,  •«  inslruecôes  lemlentes 

t^!?da  •«•Propondo  as  adidas.,  que  L74 

■necessárias  para  íemovel-os.  ■  '    J  ° 

O  actual  .Provedor,  moço  inteligente,  o  todo  Arin  ilo 
•solhatude  .pela  sorte  da Kepartk^  q„ é  lhe  S  SÍ 
.aocamppr.com  esse  dover, „aõ  deuari  do  desemp  n  ò 
de  maneira,  <p,e  habilite  M.Ex^tJ^^^ 

W.ço  :  debaixo  pois  desta  coarócaô  pos„>  r *&r 2 

Jnncj^ando  a  servir,  encontrei  a  "Provedoria  sobrecarre- 
«afk  .de  uma  d.vida  passiva  calculada  em  6O.:0(KMO0 f®- 


com  uma  activa  do  igual  importância,  c  arcndà  annuaí 
orçada  em,  40:000$  róis :  sendo  para  notar  se ,  que  o  pas- 
sivo, que  deve  ser  todo  pago,  naò  tendo  sido  liquidado  èmp 
forma  ,  pode  ainda  apresentar  algum  execsso», m treta n to- 
que a-  dívida  activa  é  incontestavelmente  sujeito  &  insol vá* 
bilidades;  e  assim  é  com  a.  sua  minguada,  receita-,  que  a* 
iVovincia  deve  contar  para  occorrer  as  despesas  correntes., 
è  á  uma. parte  d'.aquel!e  pagamento-.  Pareceria-acertado,  que= 
©mitaes  apuros  se  tratasse  de  crear  no  vos~  impostos,  ou  der 
melhorar  o  systema  de  contritoçães  adoptado,  subordinan- 
do o  expediente  preferido  áunia  vigilante  íisealisaçaõ  das 
rendas- arrecadadas,  e á  mais  rigorosa  economia?::  a  í.1  me- 
dida' porem:  era  impralivel  em  uma  Provinda,  pobre,  e  j/i: 
.  sobrecarregada  de  tributos,  e  a. Ia,  quenaõ  pode  deixarr 
"de  ser  -acceita  para  o -futuro,  tornavà-se  perigosa  em  uma > 
ércunstancia.  critica  r.em  que  qualquer  resultado' me  nos  con- 
forme com;  o  previsto-,  aggravaria  o  mar,  q®&  se  tentasso 
remediar  :  - pr^r-- tanto  julguei  ,  mm  prudente  cingir-rne  aos  - 
meios  -  secundários. ",  Deposiiando  a  mais  completa .  confiança 
no  l|rqyedòr,  .jám;^is  lhe;reciisei  uma  só  medida  reclamada 
4bem-  oV-fiscalisaç*?,, ,  e  arrecadação :  c-erciei ;  quanto  pude 
as  despesas  decretadas  pela  b;i  d^OrçaraeiLtO'  do  anno  pas- 
sado ; .  e  ob&ê/da  Ássemblea ,  qwe  decrete  para  as-  d'esla  . 
uma  quantia  in£<  rí©r  4  «k  receita  jw-esMimiffa. . 
f  Segundo,  infiu-iviacaã^ verbal  ,  que  <>bfe  do  Provedor  a  di- 
vida passiva  •  dkmnuiu  o  uiiut>  fvassade  em  5H)00$  réis,  pou- 
co mais,  ,  o»,  menos.  Ksle  amm  pouco  se  teuí  amortisado» 
pela  rasaõ,  que  expenderei  no  artigo  seguinte.  - 
-  Um- dos çFa-ndiíS: embaraços,  com  que  lutava-  a- Provedo- 
ria, era-  o  "de  ter  de  pa^ar -confusamente ,  e  à  proporção, 
qu_e  arrecadava  qaalquer  quantia  á  eu^regiufo^qut^stavaô^. 
uns  com  mais  de  dou*  annws ,  e  outros  com  menos  de  mai 
de  atraso  nos  seus- vencimentos;  e  este  deixei- removido  ,  or- 
denando ;  que  -do-4-.°  deJáneiro  em  diante  pagasse  em  dia  as 
despesas  próprias  dó  corrente  exereieio  -  e  procexlesse  á  res- 
peito das  anteriores  naò  pagas,  peb  maneiro,  qw  referirei.. 
Estes-  pagamentos-  fòraò  feitos  coma  devida  rfgularidrde  du- 
rante a  .minha  administração,  ainda  que  para  conclmbos- 
fosse  necessário  coiitrabir:se  na  caixa  do  deposito ,  .de  que  li&i 


( tl ) 

«retrçao-no  artigo -obras  publicas-- um  pequetío  emprés- 
timo., .para  cuja  indemnisaçaô  assaverou-me  o  Provedor  mie 
.«tinha  dinheiro  prompto  em  Còiiectorias  .próximas  d  esta  Ca- 
pilai. 

.  Nuõ  duvido ,  que  as  minhas  distas  fossem  a-carihadas  na 
-direcção.,  que  dei  aos  negócios  desta  Repa riioaõ ;  estou  do^ 
•rern  convencido ,  que  delias  naô*esultaraò  dificuldades  para 
fquaesquer.  melhoramentos.,  q«ie  W.  fc*  em  prebenda  á  beni 
iúe  uma  das  mais  ?palpitanies  necessidades  da  'Provinda 


JEXECUíiO  -DE  LEtS  P&ÔVINCIAES. 


Das  LcHs  promulgadas  anUinrmente  ao  an  no  passado  a«urii- 
*ca,  queuao  unha  recebido  execução  era' a  Resolução  n  °16  de 
:3I  de  Julho  de  d^,  q«c  «levou  á  Cathegoriá  de 'Villa  o 
Arraial  da  ;Boa -visia ,  da  Comarca  da  Carolina.  Era^deSe^ 
•lembro  ulli  mo  ordenei  á  Camara  do  Município,  de  mie  era 
«lesligada  ;a  ,nova  Villa.,  que  fizesse  proceder  á  eleicaõ  dos- 
:seus  Vereadores.,  e  aos,aetos  sub*eq«entes  da  sna.instóhcaõ, 
•<;:creio.  qye  ja .esiara  âinccionando  mais  esta:  ílunicípalida- 
•f  da  Rroíi-ucia  po^ue<em>9  de  Desenlbro  ^roe i&dpik 

>ã*  «  e,  deÂ«?SÍ0  áo  anno  passado  ;pf%s  aiaiffos 

4o,  e  53  e  «eus  §§  .coacedeu  á  Pr,siáencta  dhklis  autL 
Jisaçoes  para  execução  dasquaes  devo  informar  á'CEx'a  as 
ipravidencias.,  que  .tea1>o  tomado 

Pelo  artigo  4$,  a  authorisaçaò  de  fazer  arrematar  a  divi- 

testei  mais  conveniente. 

.A  este  respe,  to, consultei  a  opinião  do  P*otfedor  mie  «tinis- 
tou-m  a  em  offkSo  4e:30  de  Marco  f  roxi mo   e  S  m 

J-fÍ4^"^-?^8  nan4ar  W  •«  dWáa  «passi- 

PfS?  ?n°  P?!,U'm0  Per,n,,°  d0  artigo- 1'mvedoriâ 
<í».ií.a?enda-do  relatório,  que  li  peraate  a  Assembiea  aa 


•(45) 

^abertura  da  sua  Sessaõ  do  anno  passado  e  debaixo  d'é#a 
inteligência  ordenei,  corto  já  disse  anteriormente,  que  com 
a  receba  -arrecadada  se  pagassem ,  em  primeiro  ltígar  as  d«s- 
pesas  'do  exercido  ^orreme,  *  com  -os  saldos  existentes  no 
•■fim  dé  cada  írimcstre,  se  amortisasse  ^a  divida  por  prioridade 
de  dotas;  naô  -en brando  n  lateralidade  «ff  dividas ,  que 
pòdèssem -ser  pagas  por  meio -de  compensação  directa  com 
-os  devedores  da  frenda  ProvinoiaK  nem  -as  q*ie  foraõ  ex- 
ceptuadas com  favor  pelo  artigo  58  da  sobredita  Lei.-  M 
fim  doi.°  iranesÍTe  naõsepode  ter ^4nartisa<>aõ  alguma; 
rnas  no  decurso  d'ell-e,  Miíoimou-iiíe  o  Prov^xíor,  que  a£ 
gumas  oompensaçõej>se>é^  que  «té  algum 

pagamento  de  divida  íavorecida.  Pode-se  pôr  íanio  dizer; 
que  sempre  iiouve  -tal,  ou  qual  amortisaçaò. 

Pelo  §  4.°  —-.a  iazer  uma  reforma  total  aia  adtójistràeaôi 
da  Fazenda  Provincial ,  *  pòk  logo  em  execiicaê,  sénd» 
depois  submetida  4  approvaçaõ  da  Assemblea.  — ■  k  impor- 
íancÍ^ i^;|Pff^.,;^^ett!1oa-nie,.  que  recorresse  4  eoadju- 
vaèaõ  dé  ^esso^  para  poder 

:^Wc^#^í^^,Í-,0i1^  ànpcsto  por  este  §;  e  paTa  este 
fim  nomeei  ,*jraa  ípriamissaô. -composta  do  Pn.vedor  Felippa 
Anloniò  ítóoso  ^ Santia  Cruz,  Inspector  da  Thesouraria 
ioaõ  Bapfosta [  ílarneiro,  o  ^x-Provedor^en^nie  Coronel  An- 
tonio José  de  Castro,'  dc  cujas  luzes  esperava  um  trabalho 
satisfactorio,  que  naõ  cheguei  ^receber;  porqw  tetido  as- 
sentado de  aaõ  aceeitar  a  aulhorisaçaõ  na  parte,  que  facuk 
tava  a  execução  da  reforma  antes  dê  serapprovada  pela  As- 
sembfea;  JQz-lfies  vêr,  qsue  era  bastante  apreseniarem-me  o 
iructo  das  suas  kcabracôes  antes  da  reunião  da  aaesma  As- 
semblea. 

Pelos  §§  3T*nerir  —  a  reformar  a  Tabeliã  dos  Novos  e 


Velhos  Direitos,  a  tarifa  das  passagens  dos  rios;  e  a  regular 
■a  arrecadação  das  multas  impostas  peks  íeis  Provinciaes.— 
iiraõ  corolários  da  authorisaçaõ  referida  pelo  §  antecedente, 
=e  tiverao  á  mesma  sorte. 

Pelo  §  5.°  —  a  mandar  vendar  os-  typos  velhos  perténeeh- ' 
4es  á  Typographia  Provincial.  —Esses  typos  naõ  esfao  insere 
*'ve,s  &  Joss^  aunados,  naõ  alcançariaô  o  preço  do 
^uM)o  ém  barra,  e  prcduziriaô  uma  Quantia  muito  kts*^ 


"  f  ti ) 

gnifícante  "para  a  Fazenda  Provi ncial::  sondo  pelo  contrario» 
conservados,  poderáõ,  dadas  certas  circunstancias,  ser  d^ 
-  muita  utilidade  no  estabelecimento,  á  quo  pertencem.  IV 
receu-me  pois-,  que-  dum  pedir  &  Assemblea.  para;  reconsi- 
derar esta  matéria*. 

Pelo  §::6'.° — k  fazeF  organisar  por.  Munia pios%  e  Fre-  •. 
gueziasà/ estatística  d*  proprièdaíe-  mirai  dá  Província.  — 
Este  só  -enunciado  basta  para-  indicar  a  utilidade,  que  se 
colheria  dà  execuçaô-desta  auÉ&prisucaô ;  mas  basla,  também 
para  provar lh@  a  in exeq »i b i Vi 1 1 a cte  em- uma  Província,  onde 
ainda  -  se  naò  pòíte  conseguir,  ainda  mesmo- por  intermedio- 
dos  Parochos-i. -o simples-  recenseamento  da  sua-  população. 
Por  isto  per-lendia  pedir  lambem-,  que  fosse  reconsiderado. 

Finalmente  -peto  §  a  mandar  coleccionar,,  organi- 
sando  pela  mel&or  íerma  as  Leis  e  Regulamentos-  concer- 
nentes adminislPivçaò  da>  Faaeiída-  Provincial5,,  e  as  Leis' 
Geraes,  que-  subsidiariamente  devaõ  ser  observadas  aesta- 
materia:  —  trabamo  de  que  encarreguei1  âo  th\  'Jiiiz  (te.  Di-  • 
reito  Joaô  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira  ,Je  confio  seja'  execur 
tado  com- a  perfeição,,  qnie  épura  esperar- se  dos  seus  conhfr 
cimentos  profissk)naes>.  1  -  ,  ,  • 

0RDENS  A  CUMPRIRA  ' 

Por  Avise- da  Sécretnria1  d'Fstado  dos  Negociou  <To  ímperio- 
de  ^7  de-Outwbpi)  cloaíino  passada  orjenou  se,  que  se  man- 
dasse 'proceder  àeteaõ^pa:^  pBwiiHwr  a -vaga  ue  Senador 
por  esta  Provinciav  fpue^.st-dewipnr  fàrleçi  mento  do  Sr.  Con- 
selheiro cFEstado  ■  J'«sé <  toiÊonio-  da  Silva  Maia.  Issle  Aviso 
— chegou  me  ns  mãos  com.-baslanle  retardamento;,  eirv"  conse- 
quência dà-que,  só'  a  k  dfe- Fevereiro- 'pude  providenciar  so- 
bre a  sua-  execução,.  ex-petKndi»  as  ordens  necessárias-,  em1 
allençaõ' ao  extenso-  território  dá  Província,  -paia.  qgie  á  28 
do  corrente-  se  Eeu.oaõ  as-  Assembleas  Parochiaes-,  a  28  de 
Junbo  próximo  os  Cotlegios  Eleitoraes,.  e  dousmezesdepois- 
tenha  logar  a  apuração .  geral'.  De  grande  parte  das  Camaras . 
Hunicipaes- cheguei  a  receber -ofírcios;  aceusando  a  recepçaôV 
das  referidas  ordens,  «e-rraò  posso  deixar  de  crer,  que  todas •  • 
tivessem. d'ellas  coaílesimento  emitempõ' competente.. 


Tor  outro  Aviso  da  mesma  Ue  partição  do.  13  de  Fevereiro 
yroximo,  exigiu-se,  que  a  Presidência  informasse,  se  na 
í^ovinoia  distem  terrenos  devolutos  no  caso  de  serom  me- 
didos^ e< km  arcados  seai  oonlesla-caõ  dévposserrGS,  sesmei- 
iros,  ou  ^oik^síoiwh-íos,  cm\  decía-racaó  de  sua  situação , 
e/  de;  quaesquer  tmlras  circun-sla-ncius  ■  -coidíecictas.  Para  sa-  • 
:'UsfazeÍ  -0  exigi  -eth  15  .dofliez  pagado  dós  Juizes  de  Direita; 
e.  Camaras  Munidpues,  in&rmaçèes,,  que  «ae.»l«re  tempo: 
-de  receber.  •  í; 

Um  Aviso  do  íliraisJcrio  daJusíiça  >em  âO  de  J«lho  do  an- 
passado,  exigindo  um  «quadro  demoastralivo  doslimites 
«deste  Bispado,  pende  íáe.  esd  areei  mentos,  qwe  em  li  de^ 
•Outubro  dojmestno  anis$>  solicitei  doJvxm.VSr.  .&rocesan@.  • 

«Hitro  da  mesma  Repartição  de  31  de  Dezembro  que  man- 
dou executar  uma  sentença  de  morte  proferida  em  conse- 
qgsasia  xl.e  decfsaõ  dotoy  de  Arraias ,  siao  pôde  ter  im me- 
diato cumprimente,  por  folia  de  fcrça.  de  La  linha,  que  - 
conduzisse  ao  seu  (Jestino  a  ré,  que  estava  presa  na  Cadea 
-desta  Cidade;  acbarido-se  ao  tempo,  cía  q*ie  recebi  o  dito 

■MiM'y&$  $$&^á>;c*s  do  Corpo  iRixo  distratadas  em 
-"diligencias,  de  que  regressarão  dgumas,  quatro  ou  cinco 
*dias  apenas,  anies  delindo  o  meu  exercício. 

Por  Aviso  do  Mimstóo  da  Guerra  de  16  de  Setembro  tive 
-ordem  para  mandar  acauielkr,  e  conduzir  ao  seu  destino, 
*div»rsos  artigos  rernetlidos  do  Arsenal  de  Guerra  da  Còríe 
para  a  Pwincia  de  Matto  Grosso,  que  ikaraò  abandonados 
no  Distdcto  do  H<io  Garo  dtista.  Foi-me  diíEoil  encontrai-, 
<juena  se  quizesse  encarregar  dessa  conduceaô,  até  (|ue  em 
14  de  Março  próximo  pude  coaseguil-o  comas  condicções, 
■que  V.  £x.a  podgtà^Tét  d(vcWtraefo  cefel^râ^na  mesma 
~^lata  ;  eia  virtude  do  qual  enviei  á  aquelle.  logar  nrn  Uíiicial 
incumbido  de  relacionar,  e. entregar  os  artigos.  Estas  rela- 
ções recebi  na  véspera  da  posse  de  V.  Ex." ,  e  deixei  na  pasta  ' 
«lo  expediente,  para  que  V.  Ex.*  se  dignasse  dar  conta  da 
maneira,  porque  foi  executada  a  sobredita  ordem. 

A  fota  e-síns,  ou  algm noutro,  raro,  cuja  execução  penda 
<le  esclarecimentos  exigidos  de  outras  authoridades,  e  esca- 
casse de;  ser  mencionado  por  versar,  sobre  objecto  de  menos 
amporluncia ; . ápdôs .  o&  mais  Avisos.; .  que;  -recebi  ?â®1ào Verna  " 


( '») 

inperial  ,  foraõ  fielmente  cumpridos.. 

Saõ  estes>  as  informações v  que  me  oceorrem  para  submet- 
ter  áoonsideraeaõ  de  VcEx.\  pédindo-lhe  se  digne  de  at- 
tender  algumas  outras-,,  que  poderá-,  encontrai  noofíieio>. 
que  dirigi  ao  Êxul;0  Sr;  Ministro  do  Império- sob  n.°5,  > 
data  dè  30  de  Janeiro  ultimo;  A.  reconhecida  bondade  de 
V.  Ex.  desculpará  as-foíías,  que-  encontrai*  no  m^u  traba- ' 
lho  ;  e  a  sua  esclarecida,  inlelligeíieia  naõ  deixará  de  corri- 
gil-as,  quando  tiver  de  cumprir:  com.;  o  que  se  acha  pres- 
criplo  -  pelo  Aviso  da-  Secretaria,  de  Estado  -  dos.  Negócios-  dc* 
Império  de  tt-  de  Janeiro  do  anno  passadio. 

Deos- Guarde  a  V,  Ex.a  Goyaz  5de  Maio  de  185L 

Hlm;°  e  Exmií0  Srv  Br.  Antonio  Augusto  Pereira  da  Curia*. 
Bigaissimo  Vice=Presidente  desta  Provinda. 

Franásco  Mariaaii 


EKRÀTÀS. 

Paginas.  Tinhas.  Erros.  Emendas. 

7  14  Caneiro  Canoeiro. 

12  i  Policio  Policia. 

28  5  5  de  Janeiro  2  de  Janeiro. 

40  11  .   sufíiciente  insufíiciente. 

/43  13  imprativel  impraticável. 


N.°  1.' 

Rolarão  dos  crimes  perpetrados  hà  Província,  que  chegarão  aó  conhecimento  da  Presidência  do  l.°  de  Junho  de  1853  cm  diante. 

Datas. 

Crimes. 

Onde  tiveraõ  logar. 

.  Aulhores. 

> 

Capturados, 

'Evadidos. 

! 

Processados.  |  Julgados. 

Observações. 

183'). 

Dol.°doJanr.° 
a  27  de  Julho. 

liiiiu  Homicídio. 

Na  Comarca  da  Carolina. 

Desconhecido. 

Do  oílicio  do  respoclivo  Juiz  de  Direito  somente 
umisla  o  í|ue  fica  declarado. 

lluma  tentativa  de  morte. 

mio. 

Dito. 

i 

Maio 
5 

Homicídio  em  Jose  iiau- 
eisco. 

Ois.tiir!i»  ilt>  MnrcinliíW  Min 

1  Moll  IL»M '  Hl.-  Jl  v  '1  1  I II 1 1          »U  ll 

iiicipio  de  S;  Cruz. 

Manoel  Alexandre. 

.  

hvadio-se. 

Processado. 

27 

Dilo  em  olenenle  Coronel 
Antonio  de  Sousa  líamos. 

Dilo  de,  Mores  no  Municí- 
pio respectivo. 

Pio  Pereira,  e  José  de  lai. 

Dilo.  . 

Dilo. 

Junho 
3 

Dito  em  Joaquim  Paulina. 

Dilo  de  M"irinhos,  Municí- 
pio de  S.  Cruz. 

Naõ  foi  declarado. 

Dilo. 

Di  iKirlfeiíiaciM»  coimla  oiie  o  homicídio  leve 
logar  em  consequência  da  resistência.  ÍNao  se  leve 
conhecimento  do  resultado  do  processo. 

lo 

Ferimento  grave  cm  o  Cabo 

Ali  P^i/liicln.c  Tl i i»nl **ttns \  IV'- 
1.10  1  rOlMIt.a  ÍIILUIOIIIU  lf 

reira  Valle. 

Presidio  Leopoldina,  Muni- 
finio  do  (ioVíiz 

Miguel ,  escravo  fugido  do 
Comrnendador  Teixeira  da 
Cidade  de  Calil  pinas ,  Pro- 
víncia de  S.  Paulo. 

Capturado. 

- 

Do  ierimcnlo  seguio-se  a  morte.  0  réo  depois 
de  preso  inorreo  de  'apoplexia. 

10 

KomiJilio  cm  uma  escrava 
:!o  Dr.  José  Uoiz.  Jardim. 

Sitio  do  Fcrreíiinho,  Muni- 
cípio dilo. 

Plácido  escravo  do  mes- 
mo Dr. 

Dilo. 

Dilo. 

Condemnado. 

22 

Dilo  eiii  Jose  de  Aijuino. 

Dito  do  Tamboril,  Municí- 
pio de  Arraias. 

- 

0  respectivo  Delegado limitou-se  a  parterjpar, 
que  os  dous  ullimos  homicídios,  e  os  Ires  ferimen- 
tos occorridos  em  5  d' Agosto  foraô  commeltidos 

nnrtirri  itli^n^rln  pnin  nnnií--i!:ín  npphArM 

I 

Quanto  aos  outros  crimes,  qúe  declarou  estar 
processando,  ainda  naõ  deo  conta  do  resultado. 

J 11 1110 

13 

MOil  mil  (^p^iVHi  ilp 

Dilo  Cangicas  no  Municí- 
pio supra. 

- 

Agosto 
5 

t»Oll&  UllOS  eiil  II1UU1HL5. 

Wunicinio  dito. 



UlsprouuiiLi- 
ado. 

»• 

Três  1- -H  mentos. 

Dilo.  ._ 

»J  mesmo. 

Setembro 
11 

ilomicidio  em  Manoel  cabra 

Dito. 

22 

Dilo  em  o  Soldado  de  IV- 

Povoação  (io  Peixe.  Municí- 
pio da  Palma. 

Francisco  Salamin. 

j 

Mandou-se  processar:  ainda  naõ  consta  o  resul- 
tado. ) 

Aovpmbro 
27 

Dilo  críi  Joaquim  Alves  Mo- 
reira. 

Município  lia  Carolina. 

Manoel  Cypriano  de  Mene- 
zes. 

Processado. 

iNada  mais  consta. 
iSiiô  consta  ò  resultado. 

28 
183i 

.  8-v 

Dilo  em  José  da  Rocha. 
IVrim<Milo  grave  eni  Ber- 
nardino Ferreira  Pinto.- 

Dilo  de  San  la  Cruz. 
Sanla  Luzia." 

Desconhecido. 

Porfírio  Anlonio  dos  Pra- 
zeres. 

Dito. 



Dito. 

'» 

iiomiciuio  cm  iccu  ul 
Campos'. 

Dislriclo  do  Caldas,  Municí- 
pio de  Sanla  Cruz. 

Desconhecido. 

Manoel  Martins. Duarte. 

Dilo. 

Dito. 
Dilo. 

Ainda  ignora-se  o  resultado. 

Q 

.7 

21 

Dito  pm  João u im  Ksloves. 
Roubo  de  escravos. 

Mwiiiipio  dc  Sanla  Luzia. 
Dilo  da  Formosa. 

Vicente  Xavier  da  Silva ,  e 
outros. 

Dilos. 

Ditos. 
Dilo. 

Condemuado. 

30 

|{oiiíicidio  em  Caetano  d; 
Silva. 

r  fhto~de  Santa-í-rufc  

j^sé-Anion  in  da  SiLva_,_iij: 
maõ  do  morto. 

Dito. 

N.iò  consta  u 
/iiii 

IVilns  em  Manoel  Arilomi 
da  Silva.  eJosé  Irinèo. 

>  Dilo  da  Palma. 

Manoel  doBomfim,  e  Ma- 
noel de  Jesus. 

Ditos. 

Mandou-se  processar,  e  ainda  naõ  consta  o  re 
siillado.  , 

í           '  ' 

Secretaria  dó  Governo  dc  Goyaz  5  de  Maio  de  1854.            .                                                                                              0  Secretario  interino 

Bento  José  Pereira. 

V   -  -      - *  =  


Mappa  dos  juramentes  proferidos  peto  Jury  na  Província  dè  Goyaz  sobre  os  crimès  nelh  commcUidos  dum n te  o  armo  do  1853'. 


$<*u  começo. 

Quem  os  suslen 
tou  no  Jury. 

|  J.Natu- 
'Sexos.  rali- 
|  |dades 

Idades. 

Cs  lados. 

Modo  do  livra- 
mento. 

Qualida- 
des. 

<  '.Vimrs 
Públicos. 

Crlncs  Par-  Crimes 
liculares.    |  Policuios. 

.\.  fraldei 
lodosos  cri- 
mes. ... 

Corideni 
nações 

• 

Absol- 
vições 

Hecur- 
sos. 

o  Jury. 

i 

t 

De- 
nun- 
cia. 

Menores 
de  21  an- 
nos. 

Maiores 
de  21 
annos. 

Afiança- 
dos. * 

Au- 
sen- 
tes. 

.2 

j 

Comarcas. 

o 
cr, 

o 

Data  das  Sessões. 

• 

1—» 
C 

Município  em  q 

1853. 

o 
tr. 

V5 

c 

_ 1 

c« 
O 

-a 

M 

O 

s 

MM 

— - 

ti 

c 

c 
ã 

.2 

5 

U2 

0  Queixoso. 

Seo  Procurador. 

0  Denunciante. 

Dito  por  Procurador. 

0  Promotor. 

o 
-o 

<v» 

C/5 

O 
"O 

Pr 

Homens. 

Mulheres. 

Brasileiros. 

Estrangeiros.- 

Ató  14  annos. 

De  11  até  17. 

-o 
«3 

t> 
»h 

O 

O 

© 

es 

a 

De  40  para  cirna. 

CA 

O 
í» 

"33 

C/5 

CA 

C 

~z 

Viúvos. 

Presos. 

6 
õ3 

S 

v: 

'•A 

eu 
CL 

Por  Procurador. 

A'  revelia. 

[Comparecendo 

A'  revelia. 

Aulhores. 

Cúmplices. 

"•**» 

co' 
o 

O. 

s 

Forimenlos  e  oíTonsas 

f 

Por  deeisaõ  do  Jury. 

Carolina. 

Carolina. 

LO  a  12  de  Setembro. 

1 

i 

1 

2 

1 

1 

«D 

1 

2 

2 

2 

m 

2 

Observações. 

0  Téo  era  analfabeto,  e  occnpava-se  ;  .  .  •      t  ;. 

emofficio  mecânico.  ^  j^yg  má  fé  da  parle  dos  réos  que  mutuamente  se. ferirão  como  consta  do  Processo.  Secretaria  de  Policia  de  Goyaz 

  _____   i.°  de. Abril  dé.  1854.    ._    :  

Joaõ  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira, 
Chefe  de  Policia  da  Província. 


3. 


Mappa  suppletorio  dos  julgamentos  proferidos  pelo  Jury  na  Avinda  deGoyaz  sobre  os  crimes  nella  commetthtós  durante  o  aiirib  dè  i$5Í 


Comarcas. 


9 


O 
O 

•  mm 

s 
s 

5? 
Um 

0> 
f/l 

4> 
3 

o* 

s 

o» 
o 

•  — < 

*c 


Data  das  Sessões. 


1853. 


t/j 
S 

tw 

O) 

o 
C 

« 

O 
"O 


S5 


Seo  começo. 


Quem  ossusten 
tou  no  Jury. 


jAatu- 
Sexos;  Vali- 
dades 


Idades. 


Estados. 


Modo  do  livra- 
mento- 


Qualida-  |Crirttes 
des.      I  Públicos. 


De- 
nun- 
cia. 


ca* 


o 

5 
O 

i 


o 

cn 
O 
K 

s 

s 
O 


Crimes  Par- 
ticulares. 


Crinies 
Policiaes. 


*.0g"ral  de 
todos  os  cri- 
mes. 


Condem- 
nacòes 


Absol- 
vições 


Recur- 
sos. 


o 
2 

3 

O 


O 

03 


3 
C 

(V 


a 


o 
Õ 

1 


tr. 
O 
•o 

X 

8 

T3 


O 
b 

3 


to 

2 

cÃ 

2 
ca 


Menores  Maiores 


de  2  Ian- 
nos. 


déâl 
annos. 


1 


H 

CA  '«5 


«C3 


SB 


CM 

-o 


CS 


co 
C 

ss 


Afiança»- 

« 

dos. 


ii 

.8  5 

o 

cn 

°  ,  - 


Au- 
sen- 
tes. 


•c 
a 
u 

C3 
U 

2 

03 
g 


i 

o 

3 


Q. 

E 

3 


es 
> 

— * 
S 

Cfe 

s 

á5 


en 
cs 


CU 

09 

3 

S 

O 

ò 


CA 

S 

CA 

•O 
CS 

CO 


•3 


Santa  Cruz  3omfim. 


10  a  11  de  Fevereiro. 


0  réd.  sabia  ler,  e  oceupava-se  em 
fficio  liiecauico. 


Secretaria  dô  Policia  de  Goyaz     de  Abril  de  1881* 


ítíáõ  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira, 
Chefe  de  Policia  da  Província.  - 


N.°  i. 

Mappa  supplclorto  dos  julgamentos  proferidos  pelo  Juvy  na  Província  deGoyaz  sobro  os  crimes  nelíu  commeltidos  'duranlc  o  anno  do  1851. 


Comarcas. 


o 

3 

O 

PH 

O 
C/i 

3 


o 
o 


Data 'das  Sessões. 


1853. 


Seo  começo. 


Quem  os  sus  teu 
tou  no  Jury. 


Sexos.jrali- 
dades 


Idades. 


listados. 


Modo  do  livra- 
mento. 


Qualida- 
des. 


Crimes 
públicos. 


Crimes  Par- 
ticulares. 


Crimes 
Poli  cia  és. 


V>rnl  de 
lodos  os  cri- 
mes. 


Condenv 
nações 


Absol- 
viçòes 


Recur- 
sos. 


nun- 
cia. 


o 

ff. 


C/5 

o 


•■A 
V 

hl 
o 

J2 


Menores 
de  21  an- 
nos. 


Maiores 
do  21 
annos. 


fcD 

a 


M  .'Pd  •< 


-o 

CO 


i 

-o  l»o 
r->  — * 


o 


a 

a 

O 

2 

«3 

a 
o 

o 


o 

C/3 


Afiança- 


dos. 


o 
a. 


Au- 
sen- 
tes. 


•o 

O 
O 
O 
U 
C3 
O. 

5 
O 


o 


CO 


(A 

o 

1/5 

-o 


c3 

'3 


sS 

O 
-  s~ 


O 


O 

2 
5 


c 


es 
ej 
t- 
cs 
ff 

ô 

es 
O 


íS 
CS 


O 

IO 
cS 

CA 


O 

-o 

<ò 
s 

vi 

'3 

0) 

u 

P 


Santa  Cruz 
Cavalcante 
Carolina. 


Bomfiiíi. 

Arraias. 

Carolina. 


í  0  ali  de  Pevereiro. 
30  de  Junho  a  5  de  Julho 
10  a  12  de  Setembro. 


1 
1 
1 


1 

i 

1 


2 


1 

2 


'3 

—5 

O 

-a 

o 

CS 

■3 

"o 
cu 
c 
< 


2 
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Occupações  dos  réos  varões. 


«  C/5 

O  o 

S 


Clero 


Juslvca 


[íistruccòes 
dos  réos  va- 
rões. 


Fazpnda 


Diversos . 


í  Agricultura. 


o 

õ 
•o 


Cominercio 


jArt 


es 


Letras 


Náutica 


Serviço  dompstico. 
Sem  officio. ...... 


Escravos 


Sommas. 


3, 


Observações. 


Os  dous  réos  que  foraõ  condsmnados ,  já  haviaõ  sidn  julgados  em  outro  Jury,  que  os  condemnou  a  morte  f  e  havendo  protestado  por  jul- 
gamento em  novo  Jury,  este  modificou  a  decisaõ  do  1  °,  condemnando  os  réos  a  8  annos  de  prisaõ  com  trabalho. 

A  íVa  de  presos  teve  lugar  era  consequência  de  violências  praticadas  contra  o  Carcereiro,  e  guardas.  Havendo  o  Jury  absolvido  os  réos 
desle  crime,  o  Juiz  interpoz  a  appellaçaò  ex-oííicio.  Sobre  o  outro  réo  de  homicidio  e  roubo,  nenhuma  observação  consta  do  respectivo 
mappa.  Secretaria  de  Policia  dé  Goyaz  1/  de  Abril  de  1854. 


N>  5. 


Mappa  supplclorio  dos  julgamentos  proferidos  pefo  Jury  na  Província  deGóyaz  sobre  os  crimes  neíla  coiumeUidos  durante  o  anho  de  Í852. 


 Tím  d™  r&f*  é  lavrador,  e  naõ  sabe  ler : 

o  outro  é  escravo. 


Observações. 


r,c  A™,*  ri™  rntistantes  deste  mappa  foraõ  julgados  por  crime  de  homicídio,  sendo  um  coMntoV  è  oblíu  siiiibk  tirita  " 
eadc em  í >  ury °í ue^  ÍSSdSpSr  AccorcLgda  R^acaó,  tendo  sido. confirmada. a  decM  do  1  •  O  outro  réofo,  rondemnado  em  açoUes 
na conformidade  do  irt.  60  do  Código  Criminal ,  por  ser  escravo.  Secretaria  de  Policia  de  Goyaz  1/  de  Abril  de  1834. 

'  .      .  Joaó  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira; 

Chefe  de  Policia  da  Província. 


wiÊmm 


N.°  6. 


Mappa  suppletorio  Jus  julgamentos  proferidos  pelo  Jury  na  Província  deGoyaz  sobre  os  crimes  nellu  comraellidos  durante  o  anno  de  1845. 


Comarcas. 


o 
o 
'3~ 

3 
O 
F* 

O 
tf 

.  Ci 
3 

a* 

o 

"3 

"3 

3 


Seo  começo. 


Quem  os  suslen 
tou  no  Jury. 


]  J.Natu- 
■  Sexos,  ,'rali- 
dades 


Idades. 


Estados, 


.Modo  do  livra- 
mento. 


Oualidji- 
dos. 


Crimes 
Públicos. 


I>i;nes  Par*  Crimes 


licu  lares. 


Policiaes. 


.V^r.i!  dei 
todos  os  cri 
mes. 


Condem- 
nações 


Absol- 
vições 


Recur- 
sos. 


Data  das  Sessões. 


1853. 


as 


De- 
nun- 
ciei. 


G 

CO 

O 

"S. 


© 


3 

Õ 
p 

o 
c 


CA 
O 
-O) 


CO 

O 
T3 


O 

(D 
J3 


GO 

„  O 

CO  bi 

a  £ 

u  •  cn 


Menores 
de  21  an- 
nos. 


Maiores 
de  21 
annos. 


03 


3* 


© 


«3 

O 
•«* 

O 


co 
O 

-a 


Afiança- 
dos. 


Au- 
sen- 
tes. 


o 

£3 
S-i 
O 
O 

o 

a 
c 


CO 

CU 

o. 

g 

c/3 


Cavalcante 


Arraias. 


30  de' Junho  a  5  de  Julho 


2 


CO 
•3 
O 


C 

CO 

a 

CO 

■a 

Sa 
o 

o 


o 

a 

kl 

O 

Cu 


s 

o 

«3 

"3 

■ 

o 

CU 


I 
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Secretaria  de  Policia  de  Goyaz  1.'  de  Abril  de  185L 


Joaó  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira  , 
Chefe  de  Policia  da  Provinda. 


Kclatdrio  fie  um  único  processo  de  responsabilidade  julgadÍT 
na  Provinda  de  Goyaz  em  o  anno  de  lood. 

USo  prezo  Fidêncio  José  de  Santa  Anna,  nataral  desti 
Província,  de  idade  de  41  -annos,  casado,  «fflcial  de  Sa- 
caleiro ,  Carcereiro  da Cadèa da- Capital,  processado  ex-om- 
eio  pelos  crimes  de  haver  empregadoum  calceta  em  seo 
vico  particttlars  e  dafuga de  um  preso-por  -ma  Bejtooa. 

Foi  condemnad»  á  pada  do  emprego ,  pnsao  por  dou»; 
mezes,  .e  multa  de  cinco  porcento  do  mleresse  ,^ue taou  • 
do  emprego  do'  calceta  ,  como  incurso  no  grão  mimmo  do- 
artieo  146  do  Código  Criminal.  „  , 

Foi  malcondemnado  á  prisaô  cem  trabalho  por  vm  anno,  • 
como  incurso  no  gráo  minimo  do  artigo  1*5  do  refendo  Co~ 

betaria  de  Policia-  de  Goyaz  1.'  de  Abril  de  i854. 

Joaõ  Bonifacio  Gomes  de  Si  ijueira.  ■ 
Chefe-àe.  Policia da Província» 


•  (8T 
N.8  8; 

Relatório  do  estado  das-Cadêas  dá  Província  de  Goyaz  r 
com  déclaraçaô  do  iv.ft  de  presos ,  que  a  ellàs  foraõ 
rêeol&dôs  durante  o  anno  de  1853^.- 

Posto  que  a  maior  "pttrté  dos  Delegados  de  Policia  aindá  iiaô » 
iénhaõ  remettido  os-  relatórios  do  estado  das  Cadêas  dos  Ter- 
mos dé  saa  jurisdição.,  com  tudo  obrigado  a  cumprir  o  pre-  ' 
oeito  doart.  151  do  RégularaeBto  bi*  120  de  $\  de  Janeiro^ 
de  1812 ]  passo-a  expôr  o  estado  *dás  Cadêas-  da]  fròvmciaV* 
baseado  nos  relatórios  paretaes  dos  annos  anlériores. 

Ha  na  Província  treze Cádêas  que  saõr  ada  Capital ;  Mè-  - 
iaponte,  Corumbá,  Bomíim*  Santa  Crrtz,  Catalães  Santa1 
Ibzia,  Pilar;  Trataras,  Cavalcante,  Natividade,  Pdrtò  Im-  * 
perialr  e ;  CaTalinai1 

Rigorosamente  i^íánèn.  neiihwniã  delias  ténr  as  eommo- 
didades  y  e:  s^urança  necessários  n«m  mesmo  a  da  Capi- 
taJU  apesapidéseru  ma ur,  e  ,i\  ho  •  <k  todas;  ealem  disso 
algumas -delias  se  aitó»  ^>m  eski=.«» -de  rúina,  resultando  * 
dessa  falta  de  commritfos  ,  e  !e  segitatttf>i\  e  da  falta  abso- 
luta déCadéas  em  afetitii,is~  filias  a  frequente  remessa  de.1 
presos  para  a  da  Capital,  è,  o  que  é  ainda  peior ,  a  mui 
ffceqaente  fuga  delles.-  • 

Caãêa  da  CapílaU 

(Testado  desta  Cadêa  é  soffrivel,  E  "bem  que  seja  «Ha  a  i 
melhor  da  Província .4  tanto  em  solidez,1  comer  em  extencaõ, 
ecommodos;  toitavi*  está  abda  lònge  de  «atis^ser  -a^das  • 
as  cottdiceòes  -e&igida>  euk  ta^es  edifícios.  

Contem  ella  no  pavimento  superior r  alem  da  salía  das  ses- 
sões da  Câmara  s  e  der  Jury,  e  outras  «ccommodaçõesv  tres  ; 
prisões,  .que  saõ;  a  sallff  livre,,  edomthadrezes^  «no  pa- 
vimento terreo  cinco,  que saõ,  enchóvia  para-  homens,  dita  ; 
paia  mulheres,,  casa  forte  v  e  duas  pequenas  prisões  -nas  ex- 
tremidades interiores  do  edincio;  Todas  estas  prisões  sao^se- 
gíiras,  porem ^aõ  tanlõv  que  uaô  sejaõ susceptíveis  de ar- 
rombamentos, que  já  tem  sido  por  vezes  tentados ,  efrus^ 


(.4  ) 

trácios  unicamente  péla  vigilância  do  Carcereiro ,  e  guardas. 
Conseryaò-se  limpas ,  mas  naõ  tem  o  arajamento,  que  era- 
para  desejar. 

É  -  assaz  sensível  a  falta  de  uma  prisaô,  que,  alem  de 
segurança ,  offereça  as  condições  necessárias  para  servir  de 
enfermaria.     •■  . 

No  principio  do  anno  de  1853  exisliaõ  nesia  Tadôa 
presos,,  sendo  17  do  Termo  daCapilnl,  e  1 1  d« outros  d iffe- 
mites  Termos  da  Provincia.  :I)os  17  do  ■  Termo  da  Capital 
dous  eslavaõ  cumprindo ,  a:  pena  de  prisão ,  H  a  de  galés ,  - 
«HL;  esperai  pelas  tieeisôes  dos  recursos que  haviaõ  sidâ 
interpostos  de  suas  sentenças.  Dos  11  de  outros  Termos 
estavaõ  cumprindo  a  pena  de  prisão,  .  5  a  de  galés,  e  3  fo- 
raõ  Temerdes  para  ser  conservados  em  segureirça. 

^.Foraõ.recolljidos;  nodreursô  do  anno,  26  presos,  sendo 
.25: do  Tenrno ,  e um ,  do  Termo  de  Pomfim. 

(No  decurso  do. mesmo  anno  sahiraõ  35,  dos  quaesum. 
por  iiaver  cumprido  a  sentença , =  e  outro,  que  regressou  para 
Bomfiin ,  -donde  fora  remeltido,  ,e  faUecfo  um.  .Qmaximo 
.aque.ç-liegou  o.n.°  dos  presos  no  decurso  do  anno ,  foi 
o^,.c  o. mínimo  de .18. 


......    «■  '■ 

"Cam  de  ptmõ-  da  Villa  dé  Járágrtá. 

^or  falta  de  fadêa  nesta  Villa  serve  de.  prisaõ  uma  casa* 
.alugada  pela  Camara  para  esse  fim,  sem  a  menor  segurança. 
*orao  a  ella  moliiidos^urante  oaniioi  presos,  queíorâé 
todos  soltos,  no.  mesmo.  anno.  i    •  ■ 

de  'Meia ponte. 

— UMM  de  Meiaponte  arl;a-so  cm  criado  do 
pleta  ruma ,  ,e  trUa-se  de  rreparal-a.  Tem  no  lamento 
■superior.uma.salla  .para  as  sessões  da  Camara  ,  edo  Jury, 

lhmsm°  m  *  m'm  '  a  °asa  íerle'  e  a  Prisaó  da*«*i- 
çois^etdOaf]a  recolhidos  durantc  0  anno  ,6  presos  de  pouca 


( 5 ) 

-Cadèa  do  Corumbá. 


ACadcp  desta  nova  Villa  foi  a  pouco  construída  ;  e  deík 
.ainda  naõ.  recebi  informação  alguma. 

Cadêa  de  Bomf,m. 

fA  Cadèa  desta  "Villa  contem  no  pavimento  superior  duas 
-sallas.para  assessôis  da  Camara,  e  do  .luiy,  e  no  pavimento 
ierreo  Ires  prisões.,  que  '-sao  a  essa  forte,  assoalhada ,  e 

guarnecida  de  èbnmprões  íleorueira,  com  as  grades  exter- 
5ji^\s  chapeadas  def<tTo,  a  salla.  livre  ,  assoaínada  de  lagés  , 

e~a  prisiiõ  das  mulheres.  -lY»do  o  edifício  é  circulado  de  um  '• 
ípalamar  de  pedra  d<>  seis  palmos  de  altura,  e  quãtFO  de 
Jafgura  ,  o  apesar  de  tudo-  ófferece  pouca  segurança  estaCa- 

dea,  tendo  sido  por  vezes  arrombada. 
^Fnraõ  rt:co!liid'  s  duranle  o  anno'£  presns,  dos  -quaes  dous 
*e^udiraõ-se,  um.  cum.prio-â  se.!ileiiça,,-.-e  outro  .existe.' 

• '  ■  •  -       iCaitêa  de  Santa  Cri». 

^.fadfa  desta.  Ti!l#  \oeha-se  laô  -amiimrôa,,  --que  nao  of- 
erece a  menor  segurança.  Contem  ttres -prisões ,  ;que  saõ  , 
a  casa  forte,  a  ençljpyia,  e  n  prisuõ  dis  mulheres.  Durante 
•oanno  uaõ  se  recollioOv.neHa  -preso  .algum. 

Xkâên  de&iahfc   -  :  -       -  . 

Esta  Carlèa  c  nova ,  e  espaçosa.  Goníenvno -pavimento  su- 
•pefior  uma  grande  salla ,  e  duas  outras  menores  para  as 
•sessões  di\  Camara,  e  do.Jury.;  -e  no  teTreo  duas  prisões .," 
-limjL4iara  liumeus.,  e  outra  para  mulheres.  'Sao  ambas  beifr 
ar(  •  j'a  das ,  o  n aò  t<j m  { orem  a  n ecessa r ia  segura  n ça . 

Por  vezes  tem  sido  trombada  &  Cadèa,  evadindo-se  delia 
os  presos. 

Ná-ô  tiíiido  ainda  sido  remetíido  pele  Delegado  de  Polícia 
o  relatório  do  estado  dtsla  C*Klòa,  haõ  vai  por  isso  mencio- 
nado o  numero  de  presos  que  a  ella  foraõ  recolhidos  du- 
rante o  anuo.  ...  - '  " 


(  •'■); 

Gadea  ,  de  Saniw  Liida: 

Também .  ainda,  naô;  foi  remettMo  o  relatório  do  estado 
dèsta  Càdêà.  Pélò  que.  consta  pnreóí  dos  anteriores,  é  ellii 
ppúco  segara;  e -reclama  al guias- reparos.  Contem  no  pavi- 
mento superior  dúas  sal  ias  parais  sessões  da  Camara,  e* 
do  Jury,  e  no  térreo  duas  prisões  ,  uma  para  homens ,  .e  qiw 
ira  para  iBuHieres4,  aurbas-escffras-  j  mararejadíás;  e  húmidas. . 

Gas&  d&  prisaô  dar! 'iUá  - Kormesa; 

Naõ  ha  Càdêa  Besta  Villa  r  swindé  para  prisaô  uma  cas&s 
alugada  ;pelfc.€ai&aja~.  Tambeat.  desta  akda  naõ  se  recebei 
o.  relatório.;. 

@àdêé'de:Pitàn. 

Contonv  esfoCad&i  uma-sdla  jio  pavimento  superior 
uai  i  prisaô-  no  inferior.  AWin  de-deféiftí>sa-ei»  todos 
sftíitid  )s ,  achi-se  miatto  arruinada^.  A  salta  tef  rça ,  que  ser- 
tb  de  prisaô -í  .é.-eseurac,  :sub4efra»tó}Lírl5r)Jki^á?Ía  fe  nin- 
mda  aponto  do akgar.  no  temw  chuvosfrf  inãfi :Q||rVçe- 
segurança,  aknjma.  ^is**^^*^ 
recolhidos  durante-  o  anão,.. 

Çédêa  déTMíras^ 

Esta  Gádêa  >  cóa-tém  no  pavimento'  superior  duas  sallas  es- 
paçosas para  a$sessòes>áa  .Camara , .  e  do  Jiiry ;  e  no  térreo^ 
<juatro  prisões,  lyae  ;saô -^saUa-  HVf©-  .  encfebvw,  casa  forte . 

prisão » Mias  mulheres.  Sua  cowtfucçaô»**  muito  -semelhan- 
te -a  da  Capitai ,  e  ofierece  alguma  segaaancav 
— jNao  foi  aiaái  remeitid!o_<>  ndatoio-á^stado-d6»ta  Ca4êa.  - 

Caâfar  déCavalcmtó.  • . 

Tèm  estàiCadêa  ;  que  é  uma  casa  térrea ;  alem  da  salla 
das.  sessões  ,da  Urnara , .  e  do  Jury,  duas .  prisões ,  uma-  para  < 
iioraens,  ,e  outrar  nara  mulheres  ,  ambas  fracas,  lendo  sido > 
por  vezes  arrombada,  e  mal  concertada. 


í T  i 

Sendo  a  única  Cadéa  existente  em  toda  a  Comarca,  afflue- 
ipara  ella  grande  numero  do  presos  de  differerites  lermos., 
sendo  os  de  maior  importâncias  remettidos  para  a  «la  Capital. 

Foraõ  recolhidos  durante  oanno  17  presos,  «vo  quaes 
existem  dous ,  um  eumprindo  sentença,,  e  .outro  a  espera 
:do  Jury  para  ser  julgado. 

(Cadêa  tic  Natividade. 

Contem  esta  Cadéa  duas ; prisões.,  uma  para  homens,  e 
outra  para  mulheres ,  separadas  por  um  corredor.  A  de  ho- 
>mens  tem, aborta,  ejaneltos  gradeadas  de  ferro,  eas  pa- 
redes ,  e4e<£os;foriadas  de  praficltâesr:  a  de  mulheres  é  gra- 
deada de  madeira  sem  forro  álgum.  Naèòlíere<*'Segii rança 
a  Cadéa,  por  ser  muito  antiga,  e  ocharst»  da mui ficada. 
.  Ainda  aaõ  foi  remetido. o  relilnno  do  estado  destaXadêa, 

±Cadêa  de  Porto  Jniperiai. 

Contém  «stá  ;.Çá<J^L,  apenas  duas  sáílas ,  «sendo  'trara  para 
.  as~  sessões  ^^marjj,,^^ , outra  para  prisão.  Naõ  4em  por 
consègtoniíè'  a  ne(^sWia^oaimodidade.,  enem  iambein  se- 
•gufam^1^^*" 

Ainda  naõ  foi  Temeitido  o  relatório  ;ílestafCaiêâ. 

HJadêa  de  Cardim. 

"Também  ainda  naõ  foi  remetido  <>  relatório  desta  Cadéa, 
e  nem  ha  tempo  de  ter  aqui  chegado. 

Contem  esta  Cadéa;  alem.  das  sallas  destinadas  para  as 
sessões  da  Camara  ,  e  do  Jury,  duas  prisões  ièehadas  ambas 
.por  chadrezes. 

Também  naõ"1orãô~ainda  Temei  tidos  os  ^relatórios  ile  Saõ 
3osé ,  Arraias ,  Flores",  e  Palma-;  e  nem  ha  Cadéas  em  ne- 
-ahuma  destas  Vi  11  as. 

Seeretaria  de  Policia  de  Goyaz  1;*  de  Abril  de  t£5i. 

Joaõ  Bonifacio  Gomes  de  Sicpièira, 
Chefe  de  Policia  -da  Trovincia.  ! 


1 


N.*  9. 

Tabeliã  da  divisão  civil  c  ecclesinstica  da  Província  do  Govaz. 


Termos. 


Goyaz. 


Jai-aiuá, 


Meiapoule. 
filar. 


Trahiras. 
Saõ  José. 


Saula  Cruz. 

Bomllm. 
Santa  Luzia. 


Luimao. 


Formosa  ria  Imperatriz. 
Cavalcante. 


Hores. 


Vrraias. 


Porto  Imperial. 
.Natividade. 

Palma. 


(.onceiraõ. 


Carolina. 


Municípios. 


1  ( idude  de  Govuz. 


2;  Villa  do  Jarapiá. 


.'{Cidade  de  Meiponle. 
j  Villa  do  ronimbá. 
4  Villa  do  Pdar. 


Villa  de  Traliiras. 
(i    »   de  San  José. 


Villa  de  Santa  Cruz. 


8  Villa  de  Bom  fim. 

9  Villa  de  Santa  T.uzia. 


Kl  Villa  do  Catalão. 


1  |j Villa  F.  da  imperatriz. 


1 2t Villa  de  Cavalcante. 


13 


Villa  de  Flores 


H  Villa  de  Arraias. 


18 


Villa  da-P-alma.- 


19:  Villa- da  'arnliiia. 
Villa  da  Boavista. 


Villa  de  Porto  Imperial.  10 
Villa  de  Natividade. 


.Inlfflilia. 


rtiuiriiTtft 


Jaraguá. 


Delegacias. 


Goyaz. 


Meiaponte. 
Pilar. 


Trahiras. 
Saõ  José. 


Santa  Cruz. 

Bomfim. 
Santa  Luzia. 


Catalão. 


Formosa. 


Cavalcante. 
Flores. 

Arraias. 


Porto  Imperial. 
Natividade. 


1  Goyaz. 

S.  Jose'  do  Mossainedes 

Curral  itiho. 

Anicuris. 

Rio  Verde. 

Santa"  Rita. 

Rio  Claro. 


Jaraguá. 


Subdelegadas. 


3  Meiaponte. 

CnruinM. 
A  Pjlar. . 


6& 


Amaro  Leite. 
Trahiras. 
ião  José. 


Santa  Cruz. 
Morrinlios. 


Caldas. 
8  Bomíim. 

Campinas. 
0  San  la  Luzia. 


Palma: 


Carolina. 


10;CaUdaõ. 
Vaivém. 

Rio  Verde. 
1  li  Formosa. 


12  Cavalcante. 
Saõ  Felix. 
Saõ  Theodoro. 


tí;rlores. 
Pessc. 

Santa  Rosa. 

14  Arraias. 
Santa  Maria. 
Saõ  Domingos. 
Chapéo. 


15  porto  .Imperial. 
Car/RO. 

16  Natividade. 
Chapada. 

S.  Miguel  e  Almas. 


Peixe. 
Conceição. 
Duro. 

18  Carolina. 
Boavista. 
Farinha. 


Ditrictos  de  Paz. 


4 


1  Goya. 
Oimfino. 
S.  Jisé  de  Mossamcdes 
i  Cumlinlio. 
A  li  iu  ris. 
Rio  tVrde. 
fijSanti  Rita. 
Rio  '.laro. 
Rarn. 
J:tra;uá. 


Freguezias. 


9  Meianonte. 
Ifl  Conmbá. 
1 1  Pilai. 
|'2iCrixiS. 


i 3 •  Amaro  Leite. 

14  Traliras. 

15  Saõ  José. 

10  Santi  Cruz. 
17  Morrinlios. 

S.  IVta  do  Paranahiba 
ISCaldis. 
jfl  Bomfim. 

20  Campinas. 

21  Santa  Luzia. 

22  Catalão. 

23  Vaivém. 
Calaças. 

24  Rio  'Verde. 
2  "i.Formosa. 


1  Senhora  S.  Anna. 

2  Senhora  do  Pilar. 

3  S.  José  de  Mossamcdes 

4  Senhora  d'Al)badia. 
S.  Francisco  de  Assiz. 
Senhora  das  Dores. 
Santa  Rita. 

Tuncisco. 

9  Senhora  do  Rosario. 

10  Senhora  da  Penha. 

1 1  Senhora  do  Rosario. 

12  Senhora  da  Penha. 
Í3  SerjJiora  do  Pilar. 

14  Senhora  da  Conceição 

15  Santo  Antonio. 

lfi  Senhora  da  Conceição. 
17  Saõ  José  


18  Senhora  da  Conceição. 

19  Senhora  do  Carmó. 

20  Santa  Rita. 

22|Sehhor  do  Bomfim. 
23iSenhora  da  Conceição 
24;Santa  Luzia. . 


25  Snr.'  da  Mãi  de  Deos. 
2ti  Espirito  Santo. 
27 
28 

29  Senhora  da  Conceição 


SOjCavalcante. 
27 jSaô  Felix. 
28jSaõ  Theodoro. 
2:)jFlorcs. 

30  Posse. 

31  Santa  Rosá. 
IPrala. 

32  Arraias. 

33  Sa nla  Maria. 

•  M  Saõ  'Domingos. 
{*•  Chapéo. 


Porto  Imperial. 
Carmo. 
Natividade. 
Hiap  da. 


S.jjicueLe-Almas —  13 


41  Palma. 
42jP,.ixe. 
43  r  onceiraõ. 
Hl  Duro.  * 


i5  Carolina. 
46  Boavista. 
Í47  Farinha. 


z 

7 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 

11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

18 
19 
20 

21 

22 
Í3 

24 
25 


30jSanta  Anna. 
3  ( !  Síiô  Felix.. 
32j 

33;  Senhora  do  Rosario 

3  5 ! 

3.»;Santa  Rosa. 

37  Senhora  dos  Remédios 
38!Si.nta  Mjiiii. 
39.  Saõ  Domingos. 
•íOjSanlo  Antonio.  _ 
4 1 1  Senhora  das  Mercês 
42;Sen:Uora  do  Carmo. 
43.Seríhcra  de  Natividade  37 


26 

27 
28 

29 

30 

31 

32 
33 
34 
35 
36 


4i;Sanlu  Anda. 


4G'S.-iô  Jnaõ. 
i7;!'spirilo  Santo. 
'NlSciihora  da  Conceição. 
49 


50 !S  Pedro  dAleanlara 
5 1  Senhora  da  Conceicaõ 
52! 


38 


39 
■10 
41 

42 
43 


Secretaria  do  Governo  de  Goyaz  5  de  Maio  de  185i. 

O  Secretario  interino, 
Bento  José  Pereira. 


IN."  10. 


Dislrihufrni),  c  muJlndo  do  rcmitnmcmo  [fito  nn  Proriticiu  dt>  Co-jíí;  pnra  o  wrnVo  do  exercito  no  nnno 
a  185  i,  em  virtude  do  l\t\juhimt'nii>  n"  H>S0  dr,  li  ■/.■  Dcznidnv  de  1852  ,  e  Aetso  do  Ministério 

li'.....,.        Jil         1         ,  /   .  »         1.1  1:  Jll  ll/l      J     ,  I  ' J   ^   1 J 


duGureru  de  7  de  Janeiro  di:  liS5.'{. 


Comarcas. 


3 


r3 

a 

CS 
C3 


c3 


o 


Fivvuezias 


hHTMl.iS     — - 


.Anp^enlaiios. 


ilislribiiiilon.iVoinníarit^.j  llccmtas. 


Cmyaz. 

Curraliiilio. 

Anicuns. 

S. José. 

Otirolino. 

S;inta  Uib. 

Jciraguá. 


Catalão. 
Formosa. 


Cavalcante. 
S.  Felix. 
Flores. 

S.  Domingos. 
San  la  Jlaria. 
Arraias. 
Clm  peo. 


JVrlo  Imperial 
Conceição.. 
Chupada, 
juitividadé.- — 


Palma, 
(armo. 


Carolina.  Carolina. 


I  1  ll.ll  |  I  dl  ,iki 


Observações. 


>> 

2 
í 
1 
1 


7 
3 


9 

1 

2 
2 
2 
I 


1 
2 
1 

JL 


.1 
I 


ISomma. 


7 


*) 

'•) 

I 
í 
1 


Maranhão. 

Curutnliá. 

Meiapoule. 

Irahir.ts. 

S.Josó. 

Filar. 

Cri  xás  c  Amaro 
Lm  lo. 

•> 

*> 

2 
2 

i 

1 

0 

:{ 
2 
1 

1 

N 

Santa  Cruz. 

i 

1 

3 
u 

Morriiihos. 

2 

Bomfim. 

3 

1 

1 

« 

c 

Campinas. 

2 

1 

2 

V3 

Santa  Luzia. 

3 

«0| 


2; 


1 


ti 


1 

7" 


Ua  mais  um  recruta,  que  está 
cm  observarão,  pnr  alienar  mo- 
léstia, que  naò  foi  reconhecida 
pula  Junta  5'rdica. 


2 

í 

<> 

2 


l 

2 
í 

4í- 
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Secretaria  do  Governo  da  Província  dc  Goyaz  5  de  Maio  de  1851. 


O  Secretario  interino, 
Mento  José  Pereira. 


IV.8  li. 

PIIOVLXGIA  D£  GOYAZ 

Múppa:  dò  amamento  ,  mmiirm,  o,  maix  petrechos  de-  Guerra 
cmtcntes  nos  Armuzcns  de  Artigos  Bellim. 


N 
O 

to 

o. 

•o 


CJ.. 


O. 
u  ■ 

«a 

Cfi. 

O 
O 

«3 


Artigos  Eéllicos.. 


Calibre  18  e  maiores 

»*  3fia48  

11  a  36...... 

16  a  li'..... 

lá  a  tfi.. ... 

fra  12  

.Sa  8i  

1  


» 
» 
» 
» 

» 


De  4  oneas  e  libra 


Calibre  48  e  -maiores 
»  36'a4S..... 

21V36  

16  a -24 ...... 

f S  a  16  

8  a  li;  

3a  8;.... 

1  


» • 
» 

» • 

»• 


De  4  onças  e  libra 


• 

o 

-a 

• 

O 

Vis 

•Oi.. 

w 

c- 

O 

O 

Sm 

c 

-  r 


Mórtóros.  lí'ak>res  ^  Iu  fobias-. 
Menores  de    »    . . 


©buzes  de  5  orneia  pollegadas, 

Pedreiros  morteiros  

Ifedardos  


H 

4 


4 


41 


2 


1*1 


Artigos  Bellicos. 


CS 

•cs> 

:fi 
•O 
-3 

C 

w 


u 

O 

Z 

:© 

ss 


Reparos. 


Artilheria  de.  Campanha . 
ftita  de  poziçaô  .  .  . 
Dita  de  morteiros    .  . 


«  i&rtilheria  de  Campanha ..    .    .  . 

barros  paraurJinariç>s  manxiJg0S       .    .  # 


imunicees 


[Ferias  de  Campanha 


.2 

W3 
O 

C/3 

s-l 

•p-l 


Bailas  rasas   

Ditas  ouças..  .  .. . ....... 

Ditas  de  diamairte...  -.  — 

Ditas  fixas  de  taco  -  .iáí 

Ditas  encadeadas 

PI  a  n  que  tas  de  d  i  versos  cal  i  bres  .  /<•;; 

Ptram  ides  di tas  - .  *  .* .  i- 

Lantemetas  . j.sk 

Bombas  .•4.--i4,J. 

Carcaças  . .  ;^;í.  .r,i 

Bailas  de  ill uminar  . ....  ... 


Granadas. 


Keaes .... 
De  maõ 


'7 
6|b 


^5 


ca 

;a 
a 

o 


Foguetes. 


Aeongreve 
De  signaes 


Arreies  completos  de  Artilheria. 


(:  3-  )i 


;Palamenla ,  e  petrechos*  parado  serviço  (lo Àrti- 
■  lbma.de  campanha,  e rjQziçaò.  , 


•'Agulhas  do  ouvido   .     .  . 
Albardões  ou  cangalhas-'.  . 
A  Iça  premas  singelas  .    .  . 
-"Alça  premas-  de  montanhas  . 
Altas  miras-  .    .    .    .  . 
Armões  de  reserva   .    .  . 
Baldes  de  páó  forrados  .    .- ' 
Baldes  de  solki  .    .    .  . 
fBolças  dèsolla  para  cartuxos 
;BascarV^da  ;.• . .- . .  . 
Cab.'>s-  áè*  vella-     .  *~  .  . 
Cab|>s  de  Hi^^ões. . 
Cadeias  jdf^ca»raí!9i(iiííiu  . 
Caixa imak •  dei  sebo*  . 
Gáftiinha?s  d4-i«Iharvde  espoletas 
Caixiuhak-  dej  .madeira*  de  ditas 
Caixinhas  paira.  reparos  .  . 
Calca  espoletas-  ...  .. 

'.CapiUirosv  .  .  .  .  . 
Cartuxos  vastos  para  Artilherià 
•Cavilhòes  de  caixiíios-  .  . 
iCertòr  de  pedreiros  morteiros 
•Cofres  de  Bateria .j  ' .  .  . 
Cofres  de  albardões  .  .  . 
.Cofres  de  pálairièntâs  .  . 
;C>  rJas^dè  travar. — r — ; — ; — 


U  ZtíS  •  •  •  •  «  t  9  .  m 

jt  haves  de  parafusos  ordinários 
Chaves>  inglezas  .  .  .  . 
jCravo  de  aço  para  ouvidos.  . 
Minhas  de  mira  para  morteiros 
fiuhhas  para  calcar  bombas  . 


o 
■o 

CS' 

5 

o 

a 


89 


( 1  i) 


Palamenta,  -e  petrechos  para  o  seiwiço  de  Arli 
llieria  de  campanha.,  e  poziçaò. 


Cunhas  de  rtmu\  para  eaxillios 
Cunhas  para  calha  dos  dilas  .. 
tuxarras  singellas  .    .    .  . 

Cuxarras  com -sacatrapos    .  . 
Cunhas  para  ipecas  ,de  montanhas 
•Dedeiras  de  muro  ...... 

Espatutas  .para  ^morteiros  ..  . 
Espeques  de  cantoeiras...  . 

Espeques  de,manobra  -ferrados . 
Espeques  ^ordinários.  .. 
|  iEspeques  ipara  roíeles  ereparos 
I  ^speques  curdos.    .  . 
I  Espeques  quebrados.    .    ]  .[ 
í  Espoletas  íde  bonèas  . 
I  Espolias  *le  grandas  ;reaes  ! 
|  Espoletas  de  .pecas  . 
\  Espoletas  para  pecas  de  montanha 
í  fracas  flamengas . 
[  Rxas  ípara  peças 
1  iFouces  .roeadourc 
Fouces  deV'i;par 
Fi;niz  de  .encarluxar  ! 
Lanadas  com  soquetes  . 
Macetes  .    .    /  ' 
Malhos  de  calcar  terra  ! 
Manguitos  de  h  mbeiros 
Mirlellos  definas. — 


£3 


O 
tf 
0< 


:"C5 
23 

C/5 


>s 


 --"w^   vj^'t^ii;hij5  . 

Medidas  para  pólvora 
Morrões  enxofrados  . 
Nivás , de  pedreiros  . 

««freis  de  Janternetas 
^lamentas  .    .  . 


1 

:-8 


1:] 


1 

— •■;  -v  r  '  •-. 


189 


9 

i 


<9 


l 


i 


ff» 


I 


i\ilamenti,  e  petrechos  para  d  soniço  de  irli 
Uieria  de  campanha,  c  pozicaó. 


I 


íaraíasos  de  elevação 
íaraíusos  do  ferro  * 
picaretas 
olvariuhos  de  chifre 
'orla  vellas  ..    .    .    .  .. 

'orL- morrão  

'orta  crrtoo  de  foi  ha 
4hita  forma  portáteis 
^raa\adas  de  chumbo  .    .  . 

ratos  de,  pedtreiros  morteiros 
Jregoé  de|  trilho  ,  .. 

•Irolaègasjordliiarias  - 
Brolaógas  I  de  bestas  T 
Frumws    \     |.  * 

Ciiadraalei  de! -elevação. 
I^ascadoreá.    ;  _ 

Njesposteiros: 
^eciio  de  resma. 
Sjjca  espoleta. 
íjS^eatrapos  singelos  .    .   .  . 
Sòqu^es  ditos    .    .    .   .  . 
»  Soquetes  de  mangual. 
,/S*cc->s  .ie  cartuxos. 
"Japas  c@ur coceiras. 
Jmas. 
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'  Tiraale  com  cançonetas. 
•  ranças  enxofradas. 
Jetaos  de  balanças .  . 
Tapas  com  cordel. 
Vellas  de  compozicaõ  . 
Velhs  mixtas. 
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4 
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19 


8 

!  j 

i 

1», 


O 

«3 


irmãs  de  íuál  e  brancas  com  os  petrechos 
.  corréspôudeut&s*. 


c 
'2 


fi- 


es. 


flT 

11» 


íjllabardiís.  : 
ÍArcapuzes-  de-  maralha-. 
\  Bacamartes!. 

í!B.iionètas.  de'  sobrecellente    ..  . 
'Bainhas  (fe? espadas  de  cuvaliaria. 
Bainhas  tfe.  empadas,  de  míanteria1. 
'Bainhas  (te  baionetas  ...... 

^Bandoleiras  de  espingardas  .  . 
iBandoleirasde -cavai  L*  com  ferragem,  de  latão 
'Boldrieis  de  baionetas  e  espadjs. 
|Ditos  deM-spadbs  com.  ferragem.de  íataõ 
iDitos  der-  baionetas, 
jGarluieiras  de*  patronas* 
(Clavinas  .    .    •    -  - 
jCorreias  para  palrosas.. 
iCinturõess  cohb  cana«ns. 
jCíartuxeiras  d*'  cavai  foria- 
ICorreias-  com  irHiicaUH.es.  para  as  ditas-. 
■Escovinhas  e  agulhetas  de  olvidos  ..  . 
Espadas  <le  cuvaliaria-  .    ..   ...    .  . 

Impadas  d<í  itilanteria. 
Espingardas  ........... 

;Fiadores>  cie  espadas  de  cavallaria. 

lUUos-de-et^aíliia^^  ~ 

Francaletes  para  pibtohis-  e  clavinas.  , 
;Guarda  feixos..   .    .    ..   .    .    ...  . 

:M;irtellinhos :   . 

Patronas  com  correias..  . 
Pederneiras<le  espingardas-,  pislollase  miúdas  2318 
p^stol  las  ..   .    .    .  . 

jTèrçadòs .....  .    .  .... 

jíSáeatMpos    .    .    .  . 
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52 


193 


V 


,74 


204 

m 

52 


32 
30 
lí 
15 

53 


6 

249 
8''- 
121 
72 
155 

299 


I 


139 


178 
i 


22 
122 

5Í 
144 


31 


51 

283 
231-8 
.85. 
209 
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Aparelhos  de  linapesu  de  cavallos 
Bolças  dos  ditos. 
j,Bornaes  para  viveres  ....... 

fDitos  para  cavaRos. 

^Cabeçadas  com  freios  *e  r-ed&is  kilsas  e  de  íir 

ilidir  •       •    »    •    •    *    «    t    #  % 
Correntes  para  cabeçadas  .   .   .    .  , 
fa-utiz.       ■  [ 
pd peitadas  ténveríiisadas» 
/arorias.    \      p;  ; 
fiíergjis..    j  I 

^   *        *  i      *       r       *        •       »       •        •       «  . 

iCorreibs  de1  'Candz. 
-or--eijtís;  de ; -fparfnitas  .■  .   .    .    .   .  . 

jCoffeiiaP  de;  mUjotes.  ; 
•pòrreijas  de:  jnuxMlas*  ....... 

Estribos'  {p&iks)  v   .    .    .   %   „   .   ,  . 

fouces  para  cortar  capim. 

Kreios  com  bridões.  J 

Freios  singellos  ,  . 

Garupas  de  mallas. 
Garupas  de  marmitas. 

Garupas  de  capotes.    .  ,  

LojabjJkoi-promplo^. 


Laços  para  pegar  cavallo. 

Loros  (pares)  

Uallas. 

Mallotes  ,  . 

Mantas  de  panno  para  sellim. 
Marmitas  de  uma  praça  .  . 
Jtonnitós  de  8  praças' .   .  . 


2i 
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Equipamento  para  as  Tropas. 


Q 

Q 

CS. 
Ss3. 


Muxillas  v  .,  .   .   .  ■..  .  .  . 
•Peias,  de  splla. 

•Peitoraes.  dom,  ^marras  .   .  .  . 

IPòrte^  elayina  çom»íjuzís. 

^RabiXDs,  v  .   ..      ..  .   .  .  \  . 

•jSaccos  gará  maátimealos  efe  &  praças. 

^Sellins..      .   .   .   .  .   .  ...  . 

filhas,  mestras,.  .   .   .       ...  .  .. 

jSilhas  d&  panno. 


Insígnias*  Regimentaes* 


f  -  '■ 


kstias>cfe.  Bandeiras. 

|kndeiras.  de  Corpos*.  - 

|5astòesv  de  tambores  moses-. 

pipas  ,  de  oleado  paga-  as  bandeiras.. 

Ctipas  d.i  dito-  de',  fcsíaudaúe..  ■ 

jEstandarie.. 

jPor.tes  baudeiak. 

gôrfces  de  bastões  de-  tamberas  mí)res. 

Portes.,  dos -estandartes. 

ilhôtfs,  -Nac-ionaes»  


a. 


S 

o 

.CO. 


V  "  "" 

Instrumentos  Bellieos.  . 


|Uúiei  ' 

|:P0E^.  de  -^mpitóahas*. 
'  Ruelas. 
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95 
18 


8     8  í 


18 


18 
10 
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Inskumeatos  Bellicòs.  " 


Caixa  de  guerra  de  m«(aU. 
Caixa  d&  guerra  dc  madeira. 
Cornetas-  de:chaves. 
Clarinetas. 

Clarins    .    .    ...  . 

Cornetas  .    .    .  . 

Correias  de  limbos,. 
Fagotes. 
Frautins. . 

Frau  tas.    - ~:-  " 
Pratos  (pares^  . 
Pífaros. 

Portes  4e-d4tesv~4  — - — 
Porlés-  de  jcaixa  de  gprra. 
Serpèntõei  ]  v 

Tronipas.  J      \  .    \  '  ' 
Talaba nes  com  imolfas. 

•ompões. . 
Voltas  de  cornetas. 


Artigos  de  Fardamento. 


Sonets  para  etívalleria., 

Arretes  de.  QuarteL. 

Sqrretinas: . 

bandas  <fe  lán. . 

Sotas  (pares) 
Botins  de  brim  fparesf 
Botins  de  couro,  (pares}. 
, Calças  dé  panno  azul.  . 
Çalçâi'l>ràiiçás.  ■'. ...  ..... 
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Artigos  de ■..Fardamento. 
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I 


Carai-zas. 

Camisollas  de  cavallos. 
Capotes  de  infantaria. 
Cobertores  de  lau. 
Cordões  de  barretina. 
Dragonas  de  «paniío. 
,Dragonas  de  «íetal. 
Esporas  (pares) 
Fardeta6  de  -panno  azuL 
Fardetas  brancas. 
Gravatas  desolla. 
Mi  Iras  para  infari  teria. 
Ponches  para  cavalleria. 
Penachos. 
Polainas  (pares) 
Sapatos  { pares)    .    .  .. 


10. 


■l;  3 


Livros. 


De  carga  . 
De  descarga 
De_registro_ 


1 

í 
i 


Outros  cfjjeclos  para>  equipamento,  e  serviço 
do  Exercito. 


'!  - 


80  80 


3  i 


;Agulhas  de  cozer  broaeas  . 

Alavancas.    ..    ..    .    .  . 

Algemas  de  ferro .    .    .  . 

Arieiros  ..    .    .    .    .  . 


1 

2 

10 

1 

1 

\ 

2 
10 


ptotros  objectos  paraequipfrnaenlcv  e  serviço 
do  Exímio.- 


ATlarmeiras. 

Alcatrão.- 

jAi  lares  portáteis. 

Agulhas  d&  atalhar  • .    .    .  . 

Ancarotes  para,  pontâes.  . 

Arame  de  -fctfaòv 

Atame  de  -ferrov 

'Archotes  de  cera. 

krchí)tes-.sepaG£o&^. 

Baetilha. .  \  1 

Mias,  sottajs  dé  fcdarme  12 .  . 

Bàndéiras  Imperíaes -de  fiteli  . 

Bandeiras  4e  signaes. 

Bandeirolas  .  j  

Baldes.,-  =. 
prraca5•-p^i^^ttk^â5aGá*  .  . 
Barracas  para  Oífiéiaes  Superiores. 
Barracas- para  (yapilãesv. 
Barracas:-  para  su  ba Uernos 
Bárriz  -  com-  beca  de  couro. 
Bàrriz/p&ra  pólvora. 
]Bintbarras. 
;jBrim; 


j  Bolças  •  de  mineiros, 
s  fiadeiras 

•fiòlxetes  para  .  barracas  . 
16abos~dé<  Maho. . 
Caldeirões  >   .    . .  .  . 
ifaçarollus  ... 
ifenastras  encôradas. 
;ii vetes. . 
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Outros  oh] octos  para  equi- 
i    pamenio,  e  serviço  do 
Exercito. 


ladeados   .    .    .v  . 
Cartuxos  emhallados  iTudar 
me  17  .    .    .    .    .  . 

Ditos  de municaõ  de  chumbe 
Collares  de  corrente  para 
presos  .    .  ... 

i-Cavadeiras  .    .  . 
Certor  de  mover,  terra 
•Cera  ou  breo. 
Chumbo  em; bailas., 
t Cartuxos  sem  bailas 
Chumbo  em  barra . 
Chumbo  e  u  lancôes. 
ChumliO  de  munição 
Cobres  taxo.    .  .. 

Compasso  .    .  . 
Cordel  de  linho. 
Corrente  de  calceta. 
T  Cunhas  de  f.-rro. 
Escada  de  maò  . 
Eixadas.    .    .  . 

£ -Ferros./ 
Fios  de  Telia. 
Mlms-4e-tadre^ 
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19  a.  e  101b. 
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:8  a.  e  ll  lb.  \ 
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Ferrões  de  liamíeirollas  . 
Fleme  com  caixa  .    .  , 
Formas  de  balias  de  espiu 
■ganias.    .    .    .  . 
Guaritas    .    . '  ,  .. 

Garfo  grande  de  ferro: 

1 Hastes  para  palamenta  de 
.Artilheria. 
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Oirlros  -objectos  para  equi- 
pamento., e  serviço  4o 
Jixercilo. 


o 

■•73 

:  cg 

50' 
O 
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Lau  lenias. 
Lona. 

Machadiribos. 

Maxos  de  ferro  para  .presos. 
'Marli  netos. 
Marre  las. 

Meios  de  vaqueta. 
Meios  dc  solto. 
Moitôes. 

^Palmatória  para.  velia. 
Papel  hoilarida  inãos,  qm 

demos.        ,  .' 
'Papel  meia  holkmda. . 
Papei  de  desenho. 
Papel  almocd  para  cartuxo 

mãos  .    .        .  . 
Papel  cartaõ. 
Papellaô  (folhas). 
Pezo  de  bronze    .    .    .  |  ft. 
Paz  de  ferro  .    .  .. 
Puxavantes. 

Pezos  de  ferro,  .  .  M  \b. 
1  «Ite  de  cabra  sortidas. 
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1- elles  d«-ncon}avííô-; 
Pel  li>s  decarneiro  mi  cabelo 
Pés  de  cabra. 
Picaretas. 

Pólvora  embarricada  •.  .  03  a.  Stílb.  1/2 
Pólvora  encartada.  3  a.  8  lb.  1/4 
Pregos  de  ferro  sortidos 
'-flanqueias. 
líRcgoas  de  nivellar. 
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S  lb. 
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93  a.  291b.  i/2 
3  a.  "8  li..  1/1 


©atros-  objector*»?*  equipamento, 
e  serviço  Exercito. 


iBespostetros. 

^Sitio  -    .    •    •  • 

iT  inteiros  de  estanho  •  • 

Thesour.as%. 

Trinquebaléí. 

iTorquezes- ordíftanasi 

jTorquezes.  de  cortar  latiu 
Zorras  dè- transporte- 
Machados   .    .  .      -  - 
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23 


fezenda  existente  nos  armazéns,  da  que,  w>  áo  Aramai;  de 
tóuerra^aM-damento  da  Cospe  fixo  eq^_s^u/  d^^mo; 


Panno  fino  azul   .  . 

Panno  íizul<  grosso..  . 

Baeta  escarlate  .    ...  . 

B:ieta-azul  .    .    .  . 

Holhmda    ...    .  . . 

jAmericano  liso.    .  . 

Brim  bisanco  de  linho  . 

linha  preta.,  .  .  . 
4)ita ,  biaíica* 


•KetEOz -encarnado  .    ..  .. 
;Bolôes  dè metal  amareMo grandes. 
|]|ito        dito     dito  pequenos. 


E' 


3141 


»-• 
»,.. 

» 

Varas- 
» - 
Libras- 

_»M  


Oitavai 
Grosas 
» 


«>  F  . 


2831 
116! 
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14  e  T.  duziasJP 
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Fazenda  recebida  da  arrecadação  do  Corpo  fixo  e  Tecoíhid.a: 
aos  Armazéns  em  virtude  fl  i  ordem  do  £x.ni  Governo  dè 
li  íie  (lutobro  do.  <mm  ;pp. 


-Pa  ano  prelo  .  ...  , 
'Dito  cor  de  garrafa  entreíino, 

«Casemira  «sca-rj-ate ,  ,  , 
Baeta  encarnada   .    ,  , 

■Baetilha  branca    ,    .    ,  , 

Algodão  americano  trançado  . 

ft.ilroz  azul  ferrete  .    /  , 

íVovellos  de  linha  azai    .  , 

Novellis  de  linha  branca,  , 

I3otôes  amarellos  grandes ,  , 
Oitos  pretos  de  massa  grandes, 
Linhai  de'éeéra  o>v , 1  . 

^ouífls^debv^b^fmiinaricis  , 


trovados  ' 
» 

» 

Vaias 
Oitavas 


Ttazias 
irosas 
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12  e  §  botões 
30 


ÕbjfistojÚbLÍi^  <pn  sobrou  <k  L*  e  2.a  Companhias 
*  "  1    ^  de  .Pedestres, 


Hanno  azul. 
Linha  branca  .  .  .  . 
ftotòes.  amarellos  grandes. 
•^)it  s    ditos  pequenos 


0.»vados 
.\<fVellos 
Dúzias 
Di  las 


68 

8  e  2  botões 
11  e  10  botões 


l  te ) 

Observações. 

Tèafo-hido  noMappa  do       passado,  debaixo  dá  hypi- 
graplie — Outros  objectos  para  equipamento  e.  serviço  do  Exer> 
eito—  Na  casa  —  cartuxo  se-m  baila  —  mil  'e: oitocentos1  e  se- 
tenta edous  (1872)  devendo-sc  ter  abatido  mil ,  .que,  se  en- 
tregarão ao -Quartel  Mestre  do  Corpo ,  em  vista  .do  pedido  (K 
Tenente  Coronel  Commandanle  do  mesmo-  Corpo,. .do  l.°  de- 
Dezembro  doaimo  pp.,  e.  mandado  cumprir-  por  ordem  do* 
Ex.mo  Governo  da  mesma  data ,  o  quab  abatimento  so,  faz  no 
presente  Mappa:  cujo  teçamento'  se  fez  meação  na  conta- 
geral  ,  remeUick.  a  18  de  Janeiro- d'o  corrente  •  anno,.  nas  sa- 
bidas, d&baixo  da^data  í,0- de  Dezembro^ 

Garlux.cs-.  sem';  bailas ...........     1:009* 

Em,  virtude  do-ofíieio.  do  Rx.mo  Governo  de  I7'de  Janeiro- 
do  corante  armo,  foraõ  reeolhi  los  á  ca^a  da  pólvora  1$  bar-  - 
riz-dedita,  enviados -de  J-undiahy,  Província,  de  S.  Paulo 
para  esta ,.  por  ordem  do  Ex;":o  Sr.  Presidente  daquella  Pro- 
víncia /.cuja  pólvora  ti nba  sido  reCi'i):(iU*;  no  Arsenal  de  Guerra^ 
da  Corfe- por  Sebastião  Rodrigues  da  Cosia  >  e.  poF.  elie  aban-  - 
donada  na  dita  Villa,,  de  JujidKihy. 

Barriz  co:n  pólvora:.. . .... . ,   • .  4&; 

Eni  virtude  da, ordem  do  Ex.m  Governo  de  3  de  -Marco  do » 
anno  pp.  mandado  recolher  todo  o  armamento  e  equipa- 
mento do  Gorp.o  íifcov  para  ser.  substituído  pelo  novo  vindo* 
do  Amuai  de  Guerra  da  Corte  .,  em.  l&^i;  a  14  de  Fevereiro  - 
do  corrente  an.no,  se  recolbso.  aos  -Armazéns  o  armamento  e  * 
mais  objectos  abaixo  declarados,  cujo  iaugmenlo  se  -Tez  nas- 
suas  cf-mpeteiit.es  casas,  no  presente  Muppa,  do  praças  que- 
se  recolherão  dos  destacamentos  em  que  st»  achavaõ. " 

-^spmgta^^  l  v  eJ11  bom  esUuio   5~ 

Dita  para  concerto.  -/   1 

Baionetas  de  dito  em  boiu-j^lo/lo    '6 

Bainhas  de  baioudas  de.adurme  i-2  em  bom  estado. . .     G  - 

Bandoleiras  ........   ,   6 , 

Clavinas  em-, máo  estado     1 

Espada  de  bainha  de  ferro  em  máo  estado..   1 

Çoldrieis  com  .ferragem.;  de  latão  dito   I:-. 

Mina  com  cartuxeira  de  páo  dito   L* 


1 1" ) 

3fòlla  de  forro  pura  dilav   f» 

Pasta  cm  bom  ostailrv   1' 

S^liira  -fim- máo  eslado  •  •   %! 

Fares  de  estribos de  íl'rro  em  bom."  eslado. , .  j,  í1 

Pares  de  lcros-de  solhi  em-  imro  eslado-   -  t 

í  laboradas.- -ate  freio  dito  ..   . , . .  £ 

Freios  <  de  ígrro  dito  ,   ± 

Fures  de  rédeas  dito  . , . .  J1 

Mallote  de  sol  la  em  bom  estado  .   t 


Iuri  virtude  da  ordem  do  Ex:B0  Governo  de  4  "de  Março  do-  • 
corrente  unno/  se  entregou  ao 'Director  da  Sociedade  com-  - 
mercial  do  Araguaya,,  ou  a  sua  ordem ;  o  municiamenlo  a- 
baixo  declarado,  que  foi  entregue  ao  Tenente  Francíscb  ; 
Bueno  de  Azeredo,  Coaimandante  do  Presidio  Leopoldina» 
do  que  passou  recibo  a  pessoa  autliorisada^pclo  dito  Direc- 
tor e  -he  o  seguinte  : 

Foi  vora->  marca*  'FF.  arrobas   ........  p- 

Chumbo-  (mrracmtçaô-  ditas* . . . ,  & 

Em  cumprimento  da  ordem  do  Fa.1"0  Governo  de  9  de  • 
Março  do  corrente  /mno,  em  que  manda  satisfazer  a  requi- 
sição do  Tenente  Coronel  Commandante  doCòrpo  deGúar- 
uiçaõTim,  .de  armamento,  e  equipamento  para  50  praças, 
com  q  ue  foi  alimentado  o  mesmo  Corpo  em  vista-  da  ordem  > 
expedida  pelo  Aviso  da  SecMada  de  Estado  dos- -Negócios 
da  Guerra  de  13  de  Junho  do • -anão  passado,  entreguei  os 
objectos  abaixo  declarados,  deixando  de; entregar  outros  por 
os  naõ- haver  nos  Armazéns  a  ineo  cargo,  dos  quaes  fiz  uma 
relação*,  e  enviei  ao  Jix"*  Governo  para  serem  exigidos  do  < 
ArseniU  de  íium-a  da  Corte  ,  e  dos  que  entreguei  me  passou  > 
recilyo-TeneiilejQ-iicOitel  Mestre^doanesmo  Cur-pOr-e-saõ  os— 


sogumles: 

Espingardas  de  adarme  17"..,   5$  • 

Bandoleiras.  

Fa  tronas  com  cartuxeiras  de  folha   50  . 

Correias-,  de  sol  la-  pa  ra  as  d i  tas   50  * 

Cinturões  com  cananas   50 

Cartuxeiras  de  madeira  para  as  ditas   50 

Fáinhas  de  baionetas  de  adarme  17   50 

Màxtellinhcs   15  >  . 


J18) 


Sacatrapos. ....... . . 

tedras  de  ferir  fogo 


13 
100 


Em  cumprimento  a  ordem  f]<uEx.m*  Governo  de  13  dc 
Março  do  corrente  anno  ,:>CLibrind<*  e« mandando  satisfaser 
o  pedido  do  "Capitão  Commandante  da' Companhia  iria  Àrti- 
Ihcria  da  Guard-a  Nacional,  exigindo  pólvora  para  salvas  que 
tem  d e  dar  o  mesmo  parque ,  de  que :  passou  recibo ,  <e.he  a. 
■scguiale-:: 

Pólvora  grossa  marca  G   'h  arrobas "9  librasse  meia. 

....  N.  B.  ^Naõ  entreguei  as  k  marmitas  de  folha  pam  Spra- 
«c^s  queiíoraõ  mencionadas  no  Mappa  do  3. ""passado ,  -  em 
:£om  estada,  em -razão  dos  CommandarUes  .da  l.a  e.2.aCom- 
:panhias  as  Tçgeilarem  ,  por  -estarem  bum  tanto  amassadas, 
<è  terem "huns-pequenos  buracos  no  fundo,  provenientes  do 
uzo  que  tiveraõ,  quando  a:  força  marchou. ao  >"o-rte  da  Pro- 
vinda, as  .quaes  vaõ  mencionadas  no  presente  mappa  na 
«caza— para  concerto.  Goyaz  h  de  'Abril  deií&àL — Angslo 
jJosé  da  Silva  -/.Tenente  .encarregado  dos  Artigos  JBellicos» 
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BALANÇO  DA  RECEITA  F,  DESPES  1  »)  lírtSPITAI.  DES.  PEPftO  DE  AI.QNTAUA  DA  CIDADE  DE  COVA/.  I»U  I.»  DE  JANEIRO  AO  II.TIMO  HE  lOEMRRO 


DE  1833. 


3'isoao 


RECEITA. 

L  Sabin  dmmnn  passado    .    ,  . 
iHetitlinii-nlti  de  20  Apoluvs  da  Divida  lWica .'  a  "wh* : ' 

*  *  |HirÇ'!| ll"  .«•'»rr;*|M.,„|,.,.iM,  a«  ^seousir  , 

IJKa!,  e   »  I.  d)  I8>1,  de  ii.im  ,\|miIiw  (|,.  IU.  lliMIOIIIIl» 
'  JliM  de  II  |Hr  eeiiM  imit,s|i  ,ii|i.mi,s  „„  *.  K1.„,,.S|,.,.  ,u 
18».  ca,  l.-do  1853,  de'l9A,KVx,  deliu.  Í'tíA 

Ibwliido  por  mula  da  Dohrmt  Provincial  . 
j  Heiíilimenlo  ila  Hniica.    .  " .    .  ' '  ' 

[Cobranças  do  dividas   

I  Tratamento  por  «justos 

I  lle|wsii;òes  '  

1  Esmolas.    .  ^    ..........  . 

ItttólúdupruJuclu  daLoteria,  <i»osoaêliavaempo'  |w*d«  Ê*.~Ba'raò  de  iptm^uá 

■  v  1 

;!■"'  .  SoriiiiHi  a  receita    .    .  .-,'> 


Us. 


DESPES  V. 

181WI7Í   Com  a  Festividade  do  S.  Pl-dm  do  Ikmlara    .    .  . 

Com  pagamento*  nos  Emprc^idos  da  Casa  .... 
•'mu  sustento  aos  EnliMMMis  «  hiupre^ados  .... 
Drogas  inundadas  vir  do  Itio,  para  muIíiiiviiIii  dalMica 

Cmii  o  transporte  das  mesmas  

1:I7PJ}000  Com  inatoriaos  o  opoi-anos  e.iiprcgados  na  repuraeaó  do  prédio, 

Com  loitin  de  ri. upas  .  ,  , 

Com  a  cumpra  do  vários  uteusilios  

Com  a  cumpra  do  uma  Apólice  da  Divida  Publica  .  . 
Ctiuiiiiissiifs  ao  Cobrador  


2;:tS|  ?:!.-)!V 

•liiôaiii)- 

IÍO708 

:  .3.191111 

5:Gir>9828 
7.'tW5lil' 

5:7t!tal93 


Snuiniu  a  despesa . 


Rs. 


SI9.W 
1:il7*'iC.l' 
t::Hte«l.'.' 
I:38to273- 

losoiiir, 

1ÍII»:í.:i» 
1:01Io2I>:i 
tí?:n.8 

5:71091»:!' 


■|'.)v>i!):i 


FUNDOS  DO  HOSPITAL. 

Ki}^  *  WWW»*  juros- de  «  por  cenh.  cu.ua  de  Rs.  MOrt»  «  juros  de  5  por  cento 

im  amua  na  i  ro\e,ior,j  ,ie  lawnda  Provincial,  por  o.ala  da  Dotacaú  dos  aunos  de  18>J  a  Is53. 

|>.m  drogas  na  botica  segundo  o  proco  do  balcão  -  "»'«<«•   

í  d^S^T*?  "°  an"!!  J,i  ,íl-S<  s"n,•,  ^  *  «médios.  «  to-  ÍOT^li  dê  pJnsitmisias:   .*    .*    .*    .*    .*'  ! 

.ii  mu  coiilralii.la  durante  a  actual  ailiitmiMracaij,  a  saber- 
anuo  de  181$ 

«  181!)  ;  

«  IS.V)  .....   

«  1X51  '  

«  1852       ....  *    *  '  

«  18õt  .'  


Em  juros  das  21  Apólices,  correspondentes  ao  2.*  semestre  de  1853 ,  ainda  riaõ  recebidos 


20:6015000 

4:!)5''Ol)W) 
5:772o550 
301)0910 


3G0.135- 
J5e>M0 

320:175 

I2C.V.0 
G:i2o!)2l 


8623301 
GlteOOO 


Total  dos  fundos   33:IGÍlo7Gl 


DEMONSTRAÇÃO  DO  AUGJIENT0  DOS  FINDOS  DO  HOSPITAL'. 


BALANÇOS. 

Em  18í8  os  Fundos  do  Hospital'  chegarão  a 

18l'J  .  

Em  18.")')   „  ,  .  ;  ..  . 

Em  1851 

J-jn  IS52  

Em  1803  .  r^T 


DIFFERENÇAS  PARA  MAIS. 


Hiniswso 

15:i7l?.">85 

is.rxUssw) 

2!>:im  10727 
.T>::.X'.)i><)<;i 
33:lGUo7Gl 


De.  r«!)'>òl»re  W8 . 

De  ISãO  sóbre  181!)  . 

De  18f>r>  sobre  I8:.!> . 

De  1852 ,  sobre  1S.M  . 

De  1853  sobre  18.-.2. 


Sobre  os  annos -antecedentes  ,  durante  a  actual  administração 


Ilosiiital  de  S.1Ò  redro  de  Alcantara  da  Ci.lade  do  Goyaz  0  de  Abril  de  18W, 


Joaquim  Itdrigucs  de  Jloraes. 
Joaò  Eleury  de  Camargo. 
Joaquim  .da  Cunba  Bastos. 
Joaquim  Manoel  das  Oiagas  Artiaga. 
Feliciauo  Primo  Jardim.. 


liiõf.?2!)6 
3:')íi:i027r> 
l:r«tosr>7 
10:5885234 
2:579cS0O 

19:1Õ40Í72 


«.*  13. 


M.-ippn  estatistico  dos  Enfermos  do  Hospital  dcCaridade  de  Saô  Pedro  de 
Alcantara  de>ta  Cidade  de  (Inyaz.  im:liisi\e  os  Ijisaros  soeci  rridos- pelo 
ni^Miio  desde  o  1 .'  de  Janeiro  de  1X53  iio  ullimodeDe/.embro  do  ditoanno. 


Elilermidades 
 agudas. 


Sahiruo, 


-3 


Ijifermidadis  cróni- 
cas, e  invetirad.is. 


Lasa- 
ros. 


Siilliraõ. 


ç 


llliíl  D!'  >  i  »|I.3;.CB|.37|I1}5|  8 


Resumo. 


Sahiraõ. 


IH[  6|  G|2íl,7(i[iGilllll]  9|lfl9G 


Hosiiital  de  raridade  de  Saó  Pedro  de  Alcantara  desto  Cidade  de  Go- 
yaz 15  de  Jaueiro  de  1851. 

Doutor  Tbeodoro  Rodrigues  de  Moraes. 


N/  IL 

Mappa  da  vacninaçan  praticada  na  Província  dc 
Goyaz  no  auno  de  1853. 


Municípios. 


:>eios. 


Condi-  ^ 

CÕITS. 


Da  Capital. 


|32  1  1  |TO  [  3 


Goyaz  20  de  Abril  de  185 1. 

Dr.  Thcodoro  Rodripies  de  Moraes  , 
Commissario  Vaccinador  da  Província. 


MM 


N.'  15 


•  i        )'      „„»  ih  nhimnM  mie  a?  frequentarão'  no  anno  de  /  u 

Mnyt  da*  Cadeira*  de  imirucraõ  primaria  creada*  para  ambot  os  mm  «a  Prometa  dc  Go,ja:>  com  dtchwaó  das  que  se  achaò  pmulas ,  e  do  numero  tic  annnm,  j    ■  , 


L»ijí«r«»s  das  Aulas. 


Pura  o  sexo  Masòoliao. 


Para  o  sexo  Feminino 


Nouics  dos  Professores. 


Ordenados 
que  ven- 


Obtcrvações. 


cem. 


\  do 


Capital . 


Jarr.guá. 


1  Cidade  de  Goyaz. 
o 

:<- 

ij  Arraial  do  CurraVmho. 
">l    »     de  Aninms 
í\\    »     de  Santa  Kila. 
71    »     do  Mio  Claro. 

Ts  \uiú  «lo  Juraguá. 


Cidade  de  Goyaz. 


..'VlioiaíVrt  Primo  Jardinv. 
José  Igiuiciii  ile  Azevedo. 
Aug«'ltca  dti  Souza  Lobo. 
Joaquim  Luiz  «la  Fonseca. 
José  Joaquim  Xavier. 
Pedro  José  Rodrigues. 


Villa  de  Juraguú. 


Hermenegildo  llaimundo  do  Nascimento-. 


240ÇOCO 
~24<)3()<I0 


50091100 1  l»t 
40WWOO 
UOCtoOOO 
240DÍIOO 

2ic?nou 

2409000 


nlcrinu.  Auu  ruueueu  muppa. 


~~  Í10  Cidade  de  Meiapunle. 
Meiaponle.  Ijji 


||?raz  Luiz  de  Pinna. 
Cidade  tle  M<-iaponle.l\iuia  Victoria  Comes. 


1  2! 


70i 


lummibá.  .    :i,t2jVilla  «lo  Com' 


uba. 


"|Aiií«'UÍo  Caetano  Freire 


!l050mi| 

l~2lQ>ot:Oi~ 


|Yilalioo. 
31  (Interino. 


'[Vitalício.  Naò  rcmdieo  róappa. 


'Traliiras.  J 


'[13' Villa  de  íruhiras. 


Pilar. 


li  

[í ri! Villa  de  S.  José. 

17 

18 


Villa  de  Traliiras. 


Padre  Jcsoiuo  Amâncio  de  Faria. 


'2409000 


Wmo.'  iseninvido  da  de  Crixàs  e  ainda  nao  coasta  .jUfseaprebentai.se. 
>aò  remetteo  niappa. 


íjnTw  Uoniiacio  Sardinha  de  SifoiciráT~Í  4003000) 
i  240*000 


\aga. 


IVii.Oino. 


Villa  de  Pilar. 
Afraial  <ie  Crixás. 
,w    »     de  Aniaro  Icílio 
19  S,  Joaquim  de  Jamimbú 


Antonio  de  Noto  Pereira. 


1 


jnlerino.  Suo  reuielteo  niappa. 

Vaga. 

Dita. 

Dita. 


I  Sautu  Cruz 


Bouit 


nu. 


|20|ViÍLi  de  Santa  Cruz. 
12 1 1  Arraial  de^lwnnhos^ 
~22TSrilkrde  BouiDiu. 


I 


ll.ui/.  Manoel  do  Silva. 
I Valentim  Marauos  Ferreira. 


*i4i!9(l0<>| 
âÃftpllOO' 


5D| 


jVilla  de  Bornfim.  jliar 


].lot,é  Honorato  «le  Sousa. 
Illarhara  (loivmsa  da  Silva. 


•  40IWUU. 
1  2405nt!<!' 


S.  Luzia. 


|2i\ViUa  de_Sanla  Luzia 
l2."|Vlíl~d'e  Catalão. 


! 


Tjoaipiim  lY.lix^^gunra^ 


[.Marciano  j«>sc  de  Magalhães. 


4U0S>'»»0| 


fiSl 


[Interino. 

[Dito.  Naô  remetteo  yhappn. 
"[Vitalício.  Naô  remetteo  ma ppa. 
\ I nl «.'ri na.  Idem.       .  . 

|])ilo.        '  ~~ 


interino.  Nomeado  em  28  de  Teven-iro  ultimo.  A  cadeira  esteve  vaga  no 
decurso  ilo  anno  passado.  Naò  remétleo  o  niappa 
Vasra 


I 


Arraias. 


32     »     de  Ai  raias. 

WJ  Arraial  «leS.  D  ingos. 

'M     »     de  S.  Maria. 


rii  iiiciito  líoip-s  dos  Santos. 
J  >;ifii!Ítu  Auionio  Cardoso. 


~ — '  "  .■35  \  tila  do  Porto  Imperlul. 
brio  Imperiais  Arraial  «!o  Carmo. 


J<iM'  «juiiiofe  tia  Silva. 


240900U 


;,,livi.lmle".      ot>  ^       'i«  >a^lÍ2: 


Joamim.  Anriiíio  «le  ()nveiraCiirtalli»Hio.  -  y0^0"0 
 !  L-^-  '  5ÍÕ9000 


25 
"28" 


Interino.  .\uò  nmtlleo  niappa. 
Vapi. 

Idem. .  

Itiierinò. 


Palma. 


Carolina. 


ijn — » — da  Palma. 

40  Arraial  da  Conceição 
"ÍTYíUj  da  Carolina. 

42  Eoavista, 


Ttenedu-ln  Tlieoloniti  Se^urarlo. 


2105000 


21 


O  Professor  ipie  servia  pedia  demissão  depois  de  passado  mais  de  metade  do 
nnnó ;  e  naò  lbi-preheneímlu  a  vaga,  <yuc  dcixotr:  - 


Vital  icio. 


Kxpedio  se  onlem  áo  Delegado  paru  íioiueur  Proieêsur  interino  ;  e  naò 
consta  o  resultado. 
j)ifo  dito. 


Somma  |i2 


"  Goyaz  5  de' Maio  de  1854 


0  Secreíariò  interinò, 
Bento  José  Pereira. 


v 


Matou  dos  Ákmnoa  matricufadm  nobjckdc&iaVmmmkcoí^ 
lormc  .a  Lei  del  de  Julho*  4e  185^  pwu.  o,wm  íekwo-, 

dôimàrim.  T 


riiilosophia*. . 

05  Srsv- 
|5    Pio  Joaquim  Màrqu,os;- 
|l    Eusébio,  J  oaq  u  ira  =  Jtod  rigues.  •  - 

3  José  Jôiaqaim'.  .de.  S^uza. 

G*Qfj&fj$à.t:  e  Historia.  . 
i    Mklmo,  Pf  imo.  Jardim.  « 

Aritíime.tka<  e  Gcòmdria* 

|  ■  Ignacio  Antonio  daiSilmu 

f  Francisco  de  Faria  Albernaz<:  - 

j  Jerónimo  Rodrigues- de.  Moraes-  Jardim^ 

4  Joaquim  K<v!r%ues  de;Moracs  Jardim.  r 
•>  Manoel  de- Faria  Albera. > 

JoaqwQX.Luiz  da.Silva  Brandão. 
'     Caetano,  Lino.  da.  Siiva,  ... 

Grúmmatim  Mina*  >. 

I  '  Jeíidtssimo^o-l^to,  S*iUo4albl>adi*,i 

Traneisco  da  Cu  n  fia  Bastos. 
4     An-'onio :  (k^mrfiTritem 


Francisco  de  Assiz  Correia. 
•»     Angelo  José  Gusmack 
«     Zeferino  Antonio  Gááaaõ;  * 
7  '   %dio  Gomes  da  Cosiam 
»:  .  J^Ciirdo  Antonio  Gusmaõí 
»■  .  Vicente  José  de  Azevedo* ;  . 
» *  José  Nunes  da  Silvàv 
Wí  A  vres  Feliciano  de  Mendonça. 


12  Joaquim  Rodrigues  Jardim. 

13  Felippo  Leite  Ortiz  de  Camargo. 
14-  <Roraa  *>  Xavier  lãit  Silva'  Rocha. 

15  sloaõ  Luiz  da  Silva  JBrandaõ. 

16  Daniel  da  Silva  Uocha .  Vidsrl. 

17  Ignacio  de  Faria  Altanaz. 
,18  •  Francisco  da  Bocha  Maia. 
*$9  '  Herculano -.Forrei ra  «da .Silva. 
:20  .loaõ  Fernando  Morelli  Foggia. 
;  2  l   Manoel .  .Rodrigues  de .  Oliveira. 
;22  Manoel  rdo  Espirito  Santo. 

.  23   Paulo  Marcos  de  Arruda. 

.  2  i  J  oaqu  i  m,  A 1  ves  d  a.  .Cosia . 

35  -Amâncio.  Proropíò' 'Seixo  -de 'Brito. 

26  José  Leite  Ortiz  de  Camargo. 

27  Joaquim  Manoel  Correia. 

"28  Urbano  Marques  Lopes  Fogaça. 

.29  Evaristo  de  MeKo  «Vtfhena  Themudo. 

.  3.0  José  fíodrigues  de  Moraes  Jardim. 
"31  Joaquim  Martins  Xavier  Serradourada, 
$2  Luiz  Pedro  Jayier.dos  Guimarães. 

33  domingos  Marques 4  Fogaça.  . 

34  Serafim  Francisco  5de  Castilho. 

35  Sebastião  Manoel  de. Andrade.  "/ 

36  Manoel  T;homaz  Seixo  de  Brito 

37  José  Parrella  de  Oliveira. 

38  Augusto  Cesar  de  Pádua  Fleury. 
.  39   Miguel  TheoGlo  de 'Souza. 

40   Francisco  Gomès  >,Lagoejro. 
.  41   Joaõ  Nepomftceno  Dantas. 

— 4t  Francisco  de  Faria  Albeniaz.  — 

.43  Jerónimo  Rodrigues  de  Moraes  Jardim. 

4í   Joaquim  "Rodrigues  de  Moraes  Jardian. 

45  Joaquim  íaiíz  da -Silva  Brandão. 

46  C  ietano  Lino  da  Silva. 

47  Manoel  de  Faria  Albernaz. 
.^48   Augusto  José  Vieira. 


tt 


t  3  ) 

Grammatico,  Francesa. 

i  !  Felicíssimo  do.  Espirito  ;Strn ta  da.  Abbadia.v 

2 "  Francisco  da  Cunha  Bastos. 

i)  -  .  Antonio  da  Cunha  .'Bastos*-  . 

A  >  Francisco  de'  Asm  Gítaeia. 

5'  Angelo  José  Gusmão. 

6  Zeferino  Antonio  Giasmaõ. 

7  Egy-dio .  Gqpaé&vdà  Costa.  .  _ 
8-  Vicente,  teé  de- Azevedo. • 

Resumo. 

."V 

Alúmnos- matriculados  na  Aula  de  Philosoíia . '.  N.v;$fr 

Bulos  ;  •  •«  -.  «  «  Historia  e-GeogrvapLia  «  1 
Ditos  ;  «  «  «  Ariíhmeticae Geometria  7 
Ditos  «  «  <<  Grammatica  Latina-i..  48 
Ditos  <r  ...  «  «  «  Franceza.  & 
Ditos  •         «.ài/fijoi-.    «   «  Musica..   53 


Mal  m 


N.  B.  Apoiar  de  que  este  quadro  apresente  um  numero  de 
cento  e  vinte  Alumnos  ,  com  tudo  o  Lycêo,  comprehendida  a 
Aula  de  Musisã,  hé  frequentado  unicamente .  por  oitentas 
quatro  Estudantes;  pois  que  .  trinta  e  seis  frequentaõ  mais 
de  huma  Aula.,; 

Seeretaria  do.Iyceo  da  Província -  de  . Goyaz  í.°  deNeyené*- 
)3ro.de.l85:2.  • 


Vicente  Moretti  Foggia, 
Secretario,  - 


V 


1 4 ) 

."•N-.°  17. 

Muçaô,  das  Alumnos  matriculados  ??o  hjrêo  desta  Provmk 
f  ara  o  (limo  lectivo  de  #853  — l.SM4. 

.  Na  Jula  de  ..Tídlmphia. 

Os  Sís. 

1  José  iria  Xnvier  Serra  d  ourada. 

2  Jerónimo  liodrigues  de  Moraes  lasrdim. 

3  Eu zebio .'Joaquim  Rodrigues. 
À    José  Joaquim  de  Souza. 

5  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  Jaidim. 

6  ;Pio  Joaquim  Marques. 

Na  Ma  dc  AaMmèti-ca  é Geometria. 

1  .  Manoel  de  Faria  Alberaaz. 

-  foancisco  de  fa»iu  Albernaz.         ,     V  / 

v-J^é.  'Nunes  da  Silva.  '  . 

A  Felicíssimo  do  Espirito  Santo.  / 

5  Francisco  Victor  Raptisía.        ^  - 

f>  Miguel  Theophilo  de  Souza.    •  ' 

T  Daniel  da.  Silva  * Rocha  VidáL 

Na  Aula  de- Geog-mphia-- e  ííhtma, 

i     Jerónimo  Rodrigues  deMoraes  Jardim. 
Joaquim'  Rodrigues  de  Moraes  Jardim. 

  A7^  Aula  de  Gramimlica  Mina. 


1 


Evaristo  de  Mello  Viffona  ;Them«<lo. 
Urbano  Marques  Fogaça. 
-3     Francisco  daiRocha  "Maia. 
4    Francisco  Gomes  Lagoeiro. 
3    Joaquim  Martins  X-avior  Serradourada. 
*>     Francisco  Antonio  de  Azevedo. 
#    Joaò  Nepornoceno  Dantas. 


Francisco  de  Assiz  Torreia. 
®     Delfino  Leite  de  Oliveira. 
10  José  licito  Ortiz  íle  Camargo. 
3l    Ayres  Feliciano  de  Mendonca. 
4  2  Joaquim  Maria  Salomé  Pereira. 
l*i   José  Parrclla  de.  Oliveira. 
14  •  Manoel  do  £spinto  SaMo. 
35   Ricardo  Agonio  deGusmaô. 
1J>   rehppe  Leète  Ortiz  de  Camargo. 
U    Amam»  frocopio  Seixo  de  Brito. 
ÍH    Romão  Xavier  da  Silva  Rocha, 
íy   Gomes  Antonio  de  Souza. 

Íi  £'aíIuim  Tiodrigm-s  Jardim. 

f-H  Herculano  Ferreira  da  Silva. 

2*  Ricardo  -Pereira  Pissaiw. 

^  ^aíruim  Theophilo'  Correia  Vianna. 

24  João  Pereira  de  Ate. 

25  José  ftodriíSies  de  Oliveira. 

26  fValo  Marcos  de  Arruda 

|7  Juaô  Luiz  ,1a  Silva  Brandão. 

^8  JTiiesioimtisto  Teixeira. 

29  Manoel  rhomw  Seixo  He -Brito. 

Joaquim  Ignacio  da  Silveira. 

^;  Igyd^o  «Gomes  da  Tosta, 

d-  Joaò  Fleury  de  Camargo  iunior. 

dd  Joaquim  Gomes  de  Freitas, 

di  Antonio  da  'Cunha  TSasfcos. 

do  Domin-os  Marque  lopes  Fogaça, 

db  Jacinto  flibeiro  da  Silva.        '  - 

d7  LU1Z  peflro  ^vier. 

)°   Zefrrino  Antonio  ttefosmAõ. 
J  J  Setasliaõ  Manoel  dç  Andsatfe. 

Joaò  Fernando  Moretíi  Fogâa 
J  i   José  Rodrigues  de  Moraes  iWim. 
J-   Caetano  Lino  da  Silva. 
]d   Vicente  José  de  Azevedo. 
j}   Joaquim  Manoel  Correra, 

?eraíJfn  Francisca  detaslflho, 
"*b  Angelo  Jose  de  Gusmão. 


(<V'1 

hV  Daniel  da  Silva  Bòelis  .Vidal.  \ 

48  Miguel  Théophilo  de,  Souza, 

49  Francisco  Victor  Baptista., 

50  Felicíssimo:  do  Espirito.  Santo. 

M  Auk  de^Franccc 

í  r  Angelo  José  de  Gusmão. 

2  Serafim  .Francisco  de  Castilho» 

3  Joaquim  Manoel  Correia. 
A  Vicente.  José  de  Azevedo. 
5 '  Caetano  Linfr  d*  &4m 

6  José  Rodrigues  de  -Mpraes  Jardim- , 

7  Joaõ  Fernando  Morretti  Foggia. 

8  Sebastião. M^nael  de  Andrade. 
0  Zeferino  Antonio'  de  Gusnaaò. 

10.  José  .-Nunes  da  Silva.  '< 

JVa  i  A  de  Muic®*- ; r ;  --^  ■  >    '  í 

,=úrí>ai    :-íí.'--,:-'J!'í'-/tí    Vf»    :<  '■ 

1 :  Braz  da  Silva  Abrantes;      .vi>  •  •     -  -p  ^ 

2  Gtegorio  da  jSilyMlW^8--  í^iU*-- ■ 

3 .  Domingos  Marques  Lopes  Fogaça... 

Jl  Luiz  Pedro  Xavier..  / 

5  Jacinto  Ribeiro,  da*- Silva,.  . 

6-  Antonio  dâ  Cunha  Bastos.. 

7 ;  José  ..Parrella  de  Oliveira, 

8  Felicíssimo,  do  Espirito  Santo., 

9;  Paulo' Marcos  de  Arruda. 

10  Caetano  Uno  da.Silva^, 

— 11  Evaristo  de  Mel lo;.v.  

12  Migu^ji  Tteíophito  de  Souza. 

13  Francisco  de  Assiz  Correia.  s 
14.  Joaquim  Màttpefrfêòrreia^ 

15;  Egydio,Çomes  dà^osta.:,. 

16(  ManòeÍ; -do:  Espirito  Santo.  . 

17  Manoel,  Thpmaz. ,  Seix<x  d  e  Britos  t 

1$  Amâncio  Procopio  Seixo  de  Brito »... 

i&  Jd^lõ  Luiz  da  Silva  Brandão.  , 


(7) 

*~20  Joaquim  Ignacio  da  Silveira.  , 
"21   Ayres  Feliciano  de  Mendonca/ 

22   Joaquim  'Rodrigues  Jardim. 
"23   Herculano  Ferreira  Ha  .Silva.  . 
Gomes  Antonio  de  Souza. 

'Resumo. 

Matriculados  na  Aula  do  Philosophia........   N.a  6 

»  do  Arithmetica  e  Geometria.  7 

»  de  Geognqiliia  e  Historia ....  „  2 

»             ?,    do  Grataniatica  Latina.   50 

)x              i»  m       n       Franeeza...  10 

>              ,i.            „       Musica   ,,  2i 


Total  99 

.     N;  B.  vApesar  de  que  esta  relação  apresente  o  numero  de 
íSB.Alumnos,  com  tudo .,  -olycéo  (comprebendida  a  Aula  de 
Musica)  "he  frequentedo óinicamente  por ^62  estudantes. pois 
<que  37  frequenlaô  mais  de  uma  Aula. 
Secretaria  do  Lycèo  da 'Provinda  deGoyaz40  tteNovem- 

Vicente  Moretti  Foggia, 
Secretario. 


GOIÁS  (PROVÍNCIA)  VICE-PRESIDENTE 
(PEREIRA  DA  CUNHA) 
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INCLUI  ANEXO 

ÚNICO  EXEMPLAR  ENCONTRADO. 


COM  QUE 


•  f íll-ffllllillf I  ' 

DA 

PROVÍNCIA  de  goyaz  , 

O  EXM.  SR.  DR. 
AWTOMO  AUGUSTO  PEREIRA  DA  CUXHAi 

A  PRESIDÊNCIA  DA  MESMA- 

AO  EXM.0  SR. 

AKTONIO  CANDIDO  DA  CRUZ  MACHADO» 


COTAZ.  NA  XYFOGHAf  HIA  ÍROVBiOAI,.  Í854í^  - 


[:-3'Y  { 
Iiir  e  ELní  Snr- 


flõnrado  por  Sua  Majestade  o  Imperador 'com  a  nomeação ! 
dè  L°  Vice-Presidenle  desta. -Província,  em  25 de Fevereiro ! 
fêste  anno,  tomei  ,  á25domoz  de  Abril  findo,  em  que 
"  prestei  juramento,  conta  dadminislroçaò  dd  mesma,  que' 
por  offício  daquella  data-,  passou -me "o  digno  Antecessor 
deV.  Ex.\  Ex.m<v  Dr;  Francisco  Mariani',  por  ter  sido,  á; 
seu  pedida;-  exonerado  delia;  e  por  isso  coubè-me  entre-- 
gal-a  a  V.  Ex.a  á  8-  do  corrente ,  em-  qiie-;  V:  Ex a  tomou  •■ 
posse. 

Cumprirido-me  dar á  «V-  Ex.a  informações  acerca'  dò  ès-  ■ 
tado  dos  negócios  da  Província  ,  segundo  determina  o  Aviso  • 
Circular  deli  de  Março  de  1818,  refircnrie  ás  que  me  foraõ  • 
ministradas  pelo  Antecessor  de  Y.a  Ex.\  e  que  passo  as 
mãos  de  Vi'  Ex.*,  acerescentando  aqui  o  que*  teve  lugar,- 
'  durante  os  treze  dias ,  em  que  a  Província1  esteve1  debaixo 
dos  meus  cuidados.  ^ 

Recebi-a em  paz,  e  lhe  a  satisfação  de  passal-^  dá  mes- 
ma maneira  a  V.  Ex.a. 

Por  Decreto  n.°  13-22-' de  3  dé  Fevereiro  próximo  passado 
Ordenou  Sua Mageslade  o  Imperador  que  seja  especial  o> 
Chefe  de  Policia  desta  Província,  como  foi  communicado  k 
Presidência  peta  Secretória  d 'Estado  dos  Negócios  da  Justi- 
ça, em  data -de  8^ do  referido  mez  de  Fevereiro.  E,  sendo 
nomeado,  .por- Decreto  de  25  do  mesmo  mez,  o  Juizde 
Direito  Joaõ  Bbmfacio  Gomes  de- Siqueira  para  o  .dito  lu- 

 gaV  Hp.  fhpfo.ilp.-Phlicia  especial,  o  lz,  em  cumj^imeDtoj 

das  ordens  ímperiaes  contidas  em  o  Aviso  es  pedido,  ntir 
mesma  data,  peW  respectiva  Secretaria  d'  Estado,  entrarem.- 
exercício,  independente -da  íip^sentaçaõ  do  Titulo ,  por  as- 
sim convir  ao  serviço  publibo;  0  que  leve  Ingai^á"  26,  as- 
sumindo asfunecões  de  Juiz  de  Direito  ca  Comarca ^da  Ca- 
pital o  Juiz  Municipal  -do  Termo  da  Cidade  Jose  Rodrigues  * 
Jardim.^ 


ISap  prfdondn  hábililar-me  do  dh  «<-,  nm  „ 
rtoinw  conta  da  administr^õ   ao  1  :  1       1  COrao  disso- 
<uro.  em  que  deveria  lw& ao„V  ,dft  Junho  pmximo  f... 

'lide  4  de^ultJdl.I83l,Trii^»-T  al1írso!"?aô 

Negócios  Públicos,  o  das  ZvlC;  ml'a  cI° eslado  «ta» 
«  Província  para  seu  J jfwÇ™ í  ™1^?"6  mf  P^«r 
P«u  o  ,1,-  de  Setear,,  d  es  p  Í  '  P°'"  Acl°  de-7- 
do  conta  ao  Governo  Wh     °"  0es,e  Ble,J  proceder 

Cumprindo  ò  Aviso  da  Wl-H-h  ,rr  ,  .  , 
■da  Jnsl.ça,  com  data  de  S ^   de fc'  í&d?  dos  ^ios 
porque  ordenou-se  m,e  se  «Jfiir C8IJ ,r0,  do  aM0  findo, 
em  v,rtude  da  decis  ,õ  do  W  daTiH '  PC'a  ^ 
•demnada  á  morte  a  ré  es^raví^.»,'!     •d,e'ArrawSl  foi  con- 
-  Magestade  o  Imperador  a^n  4Í    ', ', 

Penal  Climencra,  rtr>o  i  ^  da  re  dlSmi  dc  Sm  Im. 
fiando  ao  Jui2  de  £if     ^  P»ra  isso, 

n.«s Cadeias -d'esta  Cidade   d^™i"nri':'P°rqHe  '•  lífs:i™«e 

vnite  praç,s  de  1  =  «tSt*  *  ac?m^  ^ 

*fs.çao,  ..tbnvnand:fe  ntd  a  ^  ^  «so  a:su,,  dis_ 
AIev;imdri„o  Ferrei,., t  %  ,         d°  *À<o,.io 

Chegando.,  no  dh®',  w  1    •  ""[,': 

=*•"  C^inhia  dei  í  :rí  ™£  f™>  *  « 
Manoel  Pmhui-.  ,1^  )  .[  '*'mHV,ndo  *>  <<Sfto 
™õ  sido  «^.J;  1 7-  rsos J^idiossvquc-ha 

. abandonos,  conforme  a,K   "  h'^'8M*K  ora 
■determine  <juo  ■>  n  1  do  antecessor  de  V"  KV' 

wítK 'esse   °  'V^N""*.  'Sri 

l>ec;ueov..lunhrin,  ,  ,. 
*»*  P^Jous?^^6^.  da  Villa  do  Caíalaõ,  ti,-,- 

rWtaW  na  forma  ^J£L  ■  8         *  u,„  deilag  mandei 

^i».««rna  Vil £  twff  ^  8™«ificacaõ. 

'  de  Aosso  Senhgr  &  Buuííhu 


/Comarca  de  Santa  Cruz,  hum  dos  povoados  importantes  da 
Província ,  e  por  onde  passa  quasi  todo  o  Commercio  dá  Pro- 
vineia  de  Cuiabá  ,  e  dalguns  pontos  dYsla  com  as  de  Sao 
Paulo,  e  liio  de  Janeiro,  10  praeas  de  l.aEinba,  inclusive 
o  2.°  Sargento,  enearre^dn de  as commandar ,  ficando  allí 
sob  ar  inspecção  ímmediala  do  Juiz  de  Direito  da  Comarca , 
o  conl  ordem  de  prestar  a  .necessária  coadjuvacaõ  ás  Àutho- 

.ridades  Policiaes.,  eCnminaes,  para  o  bem  resultado  de  suas 

,  deli  geririas. 

*iiecèl)i  f-  no  dia.  "5,  remeltidos  pelo  Juiz  de  Direito  da  Co-' 
marca  de  Porto  Imperial,  28  recru ias,  que  mandei  recolher 
ao  Quartel  Miliíar.  Ajrora  á  V.  Ex.a  cumpre  resolver  a  respeito 
deites  o  que  enlc-nder  em  sua  sabedoria,  á  vista  do  que 
expõe  o  Juiz  de  Direilo  cm  os  oííicios.,  queestaõ  em  poder 
de  V.  Ex\  e  da  distribuição  feita  pela  Presidência,  peia 
«qual  deve  a  Comarca  de  Porto  imperial  concorrer  com  11  ; 
.recrutas  para  o  serviço  do  Exercito. 

Foraõ  arrematados ,  com  a  precisa /segurança  á  favor  da 
'  Fazenda  ,.,á  §L  pelo.  CapUaô  Bnino  ^Gonçalves  Pereira,  os 
rendimentos  de  todos  <os  portos  do  Rio-—  'Pirranáhiba  do  Mu- 
nicipio  cio  Çatalaõ;  no  írierrnio  de  1 8T»5  a  ,  pela  quan- 
tia de  1:201  ~000  róis.,  tendo  sido  <  s  do  trieimio  antecedente 
por  7 1 5^5  róis,  E  na  mesma  data,  sobre  proposta  doPio- 
"Vedor  de  .Fazenda.,  nomeei  -o -referido  Primo  Cdlcckr  espe- 
cial da  cobrança -dos  impostos  de  oxpoi taoaõ  de  escravos,  e 
gado ,  sem  que  por  esse  trabalho  perceba  commissaô-aliíuma. 

A  3  concedi  licença,  por  trez  mezes.,  som  ''ordenado ,  á 
-José  Geraldo  Pereira  Guimarães,  Ciliciai  do  Expediente ,  e 
a  Eusébio  Joaquim  "Rodrigues ,  "3.°  Escriphirario  da  Prove- 
doria, para  :trat.rrem  de  seus  inleressês  fora  da  Província. 
E,  allendendo  ás  rasòes,  que  aprcsenlou-hie  o  Provedor, 
nomeei  interinamente,  pn-a  o  Imy.r  de  Oílieial  do  Expedi- 
•enle,  com  o  respectivo  vencimento ,  á  Antonio  Gonçalves 
Dias,  que  sen  ia  de  Collabnador,  nun  W  5>(!tt0  réis  men- 
*saes,  o  nullíorisei-o  para  chamar  dons  Colaboradores,  á 
roznò  de  20(^)0(1  réis  . anr.tiaesá  cada  unr;  naô  \ii;do  d'ah'i 
-aujznicnto  de  despesa  ,  por  isso  que  iutõ  pro\i  o  kgar  de  3.° 
^criplurario,  que  vence  'Íí5fl#  réis,  é  cessa  a  gratificação 
do  305>  .réis  mçnsaes,  que.  percebia  o  CollaboradcTiioineade 


■(•o), 

para  o lugar  de  Oflicial  do  Expediente. 

Àchando-se  vaga  a  Cadeira,  de  Instrucçaõ  Primaria  do  Di$- 
tricto  do  Rio-Claro ,  nomeei»  á-2;  para 'interinamente  re- 
gel-a ,  ao  Padre  Ignacio  Francisco  de  Campos}  com  o  ven* 
cimento  dé  24W)0t)  réis  por  anno: 

Concluo,  felicitando  á  V.  Ex.a ,  pela  prova •  dé  confiança, 
que  acaba  de  receber  de  Sua  Magéstade  o  Imperador,  e  á 
Província  *  por  ter  a.V.  Ex.a  á  sua  frente,  dirigindo  seus- 
déstinos,  por  isso  que  V.  Ex.a  reúne  em .  sí  os  dados  nes-; 
cessarios  para- promover  sua  felicidade. 

Deos  Guarde  a  V»  Ex/  Gdade  de  Goyaz  10  de  Maio  de- 

Hl."*  e  Ex.BV:SF..AMGBÍo^-Candido  dattara  Achado ,  Di* 
gnissimo  Presidente  desta  Província. 

Antonio  Àuyiisto  Pereira  da  Cunh®. 


ta 
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